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_Existe _gaz "helium" na Parahyba ! e i g a :t?:-?. .. ~ 
A sensacional descobertaj 

se referiu ao 
em Picuhy, por um scientista allemão 
caso o jornal "Neue Volksblaeter" 

Como 
fü;tava um de8te14 dia~ t'tnhrulhn,l,1 

com a'i ultimas pagina 8 das "l'hru111-

cas da Província do Brasil'', cll.' Manuel 
Bandeira, quando me entruu porta-a:-

raen!ôl Pois, Nenhor<·s, ow eigono!'I l!e 
hoje não tl'm mais harra<·a._! ~ão li1,;u· 

nos fali:;ifitados - ouro de menor (p1i 

late: homens que Stc' receitam co111 uhi 

dico (Zé Vicente mostruu-m,• o hr11c:o, 
concertado por um delles), andam lh· 

caminhão e têm propriedade, onde 

plantam al1,;odão e mílho .. 

Com a imprf"<i,;ionunlt- tragt•dia riamente com o exame dei;ites mine-
<'Onlt·.:1dn ao ,:il,!'t1lllt'sl·n diril'.{i\t·I alie- nies. nadil <lizendo II ninguem di! QU(' 

mUo "Hi11d1·1uhurco", ha 111)UCU!-i m~- ~(' lratuYn Te,ulo certeza de não se 

9PM, nos f~turlo!s llnid11-., rt'!-.Jltantc d· 1t•r' t'llj!nnado no~ ~eus estudo!-t, \Vitz-

11m1.1 ... xplo-.ao cl:.1 ~1111 t·11rga ele h) dro- ber publicou o~ re~ultados de suas 

tenío, OH 1,•ehllh'O~ J:;t·rm<t:Hcos n•sol- pes(tltLta!i O~ minerat.•s de Picuhy 

nha. A importaçiio da materia prima do dentro um grupo de ciganos Sob prc
gaz "helium" facilitará extraordina- luto de agradecer não sei iá que fa_ 

riamente a producçâo do dito gaz no vor, em algum tempo prestado pur 
país. Até o transporte da materja pri- meu pae, vinham pedir mai~ favorc:i 
ma se tornará mais economico do que ainda Observei logo na falu do ch,de 
o do proprio gaz que exigirá pmbsla- Zé ViC'ente, alguma coisa incoht-rent1: e 

gem muito dispendiosa. inegular. E outra n:'io foi, J.len~o QUt! 

O chefe informou que nú() tr:uiir, 

barraca, nem mulhere1,, nem menino"', 
e que t-stava arranchado em uma cai,,a 
da;.; Tri,,cheir:11,,, dormindo debni,c, de 

tc~hn e pagando hospedagem! 

,•Prurn paral>~:ir u t·1irr,·ira du"( l::,1>11~ 1·1,nlê..-n1 todo~ os t!lemcnfo~ requisila-
"Zeppelin', a f11n th· os ad;q>lnr,·iu uo tlo.s J)ura a f11hri('n1i::io do liio do}Aejndo 
11"'0 regll1ar t• ohrigt1lorio tio :,:.:,,. "he- ~a,, "lwlium" 

A descoberta do sr. Witzber é para a o homem está falando dirdto, s{, :1 

Aliemanha e o mundo inteiro um a- custo conseguindo arrostar uma ,o:.,., 

contecimento de grande importancia. que o contacto com outra. geute trnns
Havendo a possibilidade de se produzir figurou profundamente Minha pri
gaz "helium" em grande quantidade, o meira lembrança foi visitar o a(·ampa

problemn da aeronautica está resol"L mento de Zé Vicente Ma~ e'le cahiu 

do''. das nuvens, quando falei d~ :,iia~ bar-

Zé Vicente é um cigano dei,;cararte 
ri.1.:ado, qut! nei:a hoje os trac:oH fundu
mentaes de sua "ch•ilização", de !WUH. 

co~tume" harbnros ou ~e,mi-harharo1:1 

- comu o reM~uardo do marido, no 

lium" ((llt• 11.iu t' iut'lam..1\1•1 

Até' agorn, "'º 110s E'.';.1:,dos l inido, t• PHEP1\KAÇÃO DO PllOOUCTO NA 

que t•ra t-ll<"Onlrndo (•ssc produ('Lo de ALLl•;MANIIA? 
tão inindl" 1mport:rnd11 J)urn o. p1·rl1•1-

tzi nLtvegululida;,~ du"' dirigi\1·il'I, nàu \cuhn dC' ),;t'r nomeada uma commis-

1e acredila1ulu nu s11c. c,islencia ,o dt.· t•~l'hnico"I a fim de examinar os tConclue na :-. .• ~u;{.) 

ouli·& p11d.1• do mundh 1·st11du'! e.lo sr \\'itzher que, sendo 

ASSOCIACÃO PARAHYBANA DE 1~1PRENSA "HELILJM" NA l'AIL\IHH\! 
e,actos, propor('ionarão grandPR JlOSRi

l hiliclodes t•conomicaR para a Alterna-

O.i IP('hnkoi. alleniii.f·~ t1ue nqu: 
tiveram t-'Xuminando, a car~o do go
verno parnh)'h:1110, ak posRibilidnde~ 
industrillek tb;.; minu;.; d,• l"obrt· d,· l'i

cuhy, pud1..•ntll1 obter no~ ~t-m1 t-Xume:t 

uu1a rPvt-laçân .,..t-1U11tl"ional: u \':\.Í~lt·n~ 

<'ili do gt11: "hl'iium" na11t1t~llc lrt•t·ho 

do territorio clu l'uruh~ ha Ma:., n;"1t1 

disserom natlil, .inlt's d,· uiuu 1111ul):-.t' 

,nai~ po~ill\' :.t dos 111111t-nu-.~ 11uc cont~n1 

OR elemenloM e,-.se11ci1u:~ paru a lahri

c.eçào (IO "ht·,iuiu" 

O QUE lllZ O .IOl<''Hl. \1.l.1'\I \O 
"NElf:-: \ül.lüiHL.\EJl>,;H' 

Sobrt> eMS:'.&s l)t'l!lflllÍJ.a~ ft.:'iln"' pt•lu 
\\'it.1.:ller, 1.·ht.•i.;1ttn-llu!ó tl.i All,·m •• nha 
notit-in... ftl\·iç:.n,·iru"', conforml' u ,..,._ 

&Ointe relato cio jurnal "_, 1•ut· \ olh.,;

hlueter", de 1; ele junho IJfl",:,(;,alo, com 

o tilulo "Um alh•mãu t'lll'Onlru "in·

li11m", no Brasil .. : 

"Pesquü.1s l'C'itas com toda L'. escru
pnlosidad(· ai 11r11111111 11 1•,u,;tcnci11 dt.' 
gaz "hdiu111" lhJ Ura.;il. A Allcmanho 

facilmente putlt'r.ie inworlur 11uuntid:1-

O Brasil, H~rra jo,,t•m que l),llS suas 
va~fasi rt•giÕé!-- guarda innumeros t,c

i:;-redo~ e mar a\ i lllll·.t, dt• , t'/ em t1uan~ 

do nos .._urprth<'1Hlc nrn1 11lgum,1 dt-'-

tollertu 11111u~ro~u 
A ultimu surprt.•1:1 ,-. ,.,....,a 1u);.1 urre. 

dorefl dê J'in,h)', 110 E!--tatlo d,1 l")ur11-

h)"ba, o i.1 \\ 111,lwr cl1n111lruu 111111t>R 

1·D.t-8 411t• !111· d1a111arnm •·~pt·t·ial allt>n 
tão Em .. .u.-J.:'111tla t•:1,• ,..,. ol't'1111,Jt1 

NOTAS DE 
PALACIO 

Esteve ..:·m Palacio_ qua1ta_feira ul
tima, o dr. Alves d~ Mt.:11:.>, ai,,rade. 
cendo :.10 sr Governador o acto de s. 
f'xcta. que o nomeou para o ca,rgo cte 
2" D<"legado ,;Je P:licia da capital. 

Deixou hon!rm Pm P.1.lacio ns suas 
<lE~pedidas ao si· . governadÕr Arge
rnlro de Fi~Ut>irédo o gt'neral Pedro 
Gav;1lcn.nti dt· A. Vasconn:Jlos que: ~e
gut.• hoj?, a Recíflf:'_ com deshno ao 
Hlo clP Janeiro. 

O Nu'.'lco Polilico dt> Jaguaribc. por 
intrrmedio de sua commis.c:;üo, ende_ 
rf'~ou um offic10 a..J chefe do Govét"'
no convidando s. excia. para .a.ssistir 
a.'i sol('nnidnd'.!s commemorativas do 
nnniv,·r:-mrio d:1qut..'lle Nucleo, qtw if•
rão lugar ás 20 hor.1s do dia 9 

O profe::..!;Or G:Jzzi de Sá apteM>ntou 
!1nnt.(>m, em Pal:.1tio. os .se-us agradeci-
1nt'ntos ao cht>i'e do Govén10_ JV2las 
c·ond' lt'nCi.lS enviadas Por s. excla .. 
<1ua:1do do recente falleci11H:.>1lto tio seu 
progenitor 

Durante o dia dr honttm. foram n_ 
mtla recf'bidas. 'l'm P:lll-:-io mais as 
1.t>guint..es J>l'S.'oÓU.!) depuUldos Pedro 
Ulysses, RJ.ymuncb V!anna e Alcindo 
Lí'il.e: prereit.os 'IJ!Ngntaud Wande11. 
l<>y e Gambara Filho; srs. drs. Jay
m<> Lima, Apollonio Nobt\!ga e Adal
beno M1çãs Joaquim Schuller. João 
<1:i Cunha Lima. AlbP.rto S::i.ld:mha e 
Ern.st Jennn 

O sr. Govf'rnndor recrb<'u um tele_ 
b>T:m111ia dt• fdicit.içü, do sr. Manuel 
~toretru. d· Mt·nezes por mou,·o d.a 
1111mear:..io ctu dr Alves dt• Mello parf1. 
2 Uelegudo de PoJícb da capital 

Sociedade de Medicina 
e Cirurgia 

Acliada a "Semana da ,. 
Tuberculose" 

Por nlOtivos de inte1·esse 
inlt.·1·110, rc~olveu a commis
st\o org-ani:.i:aclora da '"Se
ni~rna ela rruhereulo::,e,, a
diar· a respectiva realização 
que teria inicio na µroxima 
segunda-feira, para o pe
ríodo comprehendido de 16 
a ll dec-te 

VIAJÁ HOJE AO INTERIOR 
O DR. SAL VIANO LEITE 
Com destino ao municipio de Picuhy, 

uondt> vue a serviço du ~ua pasta, via
jlt hoje á tarde o illustre dr Salviano 

Leite, digno SPcretario do lnterior e 
SP~uranc:11 Publica (> figur11. df' larga 
prnjecção politica em nossa terra 

O digno auxiliar do go\•ernador Ar
~emiro de Figueirêclo, dt1i,rá de au· 
tomo\'eJ d,• linha .,t, Cnmi1;)',:l G:and(', 

st'l,('Uintlo tluli dt' tc•c-n-,ovel at,., o t~r

mu tle sua ,·ia~t·m. 

VIAJA AO RIO, o CORONEL 
AMARO VILLANOVA, COM• 
MANDANTE DA l, REGIÃO 

MILITAR 

..> 

Empossou-se, ante-hontem, a nova Directoria desse orgão de classe 
De a:-côrdo com o qu~ determinam Tomaram, então, posse dos seus pletando-se desta forma, a sua. ver. 

os Estatutos. r~alizou:se, ante-ho~te!11, cargos, sob palmas da assistencia. ·os 1 <ladeira finalidade. no tocante aos in .. 
a posse da 01\"ectoria. e_ comm1ssoe.s seguintes consocics: dr. Orris Barbosa. teresses da classe 
permanentes da Ass~c1aça.o Pairahy_ Presidente; A. Rocha Barrêto, Vice- O dr. Orris Barbosa. depois, 1-eferiu .. 
~~?i g~/~~~en~~Ci~le~~u~l~~a dºa~~r- ?resid.e~te; Wilsoi~ Madruga, 1

0
0 se-1 s~ aos se_us companh~iros de Directff-

0 acto rev,estiU·Se de simplicidade, cretar~o, dra. Ly~lia Gu~es, 2. SE:- na, alludind.o aos serviços que os !?esw 
occorrendo ás 14 horas. num dos sa- .:retana; Mardokeo Nac1e, thesome1- mos. pelas suas credenciaes. esta o á 

Grupo tirado após f) acto da po9Sc da nova directoria da Associação Parahyban3 de Imprensa, occorrido ante-
hontem na Redacção desta. folha. 11 

' ......... ~ . 
A fiul ele tratar de intereses da Iões <lo palacête desta folha, com a ro; e sra. Alice Mont,eiro. bibliotheca- altura. de prestar nos d1ffe~entes pos .. 

Re;,.:iao que commancla, cmba1cou, no presença de associad::,s e outras pes- ria. 1 tos. para 9ue foram escolhidos. . _ 
Cll t 5 ewi Recde com destmo ao R10 sõas amigas da classe. ! Assumindo a presi.<lencia, o jomalis- Em seguida, cteu posse ás commisso!!s 
de~ JJneu O O 1Hustre m1lita1 coronel A sessão foi aberta pelo presidente ta Orris Barbosa prcmuncia algumas perm~nentes da A .. P. I., qu~ estão 
Atrn:iro A7.:1.111t:'ll1ja V1llan<?va, . digno da. Directoria que. explicando o mo_ palavras de agradecJ.mento ~ pr_ova orgamza.~a~ da seguinte ftJ:rn:1ª· C 
con.1m:.1nd:..illLE>_ ela 7 _ n Re151áo Militar, l tivo da mesma tonvidou o ~r. João 

I 
de sympathia ,com o qu.e distm.guiam . Qo. mDllSS. ao de Syndlc~n.c1aAÍbe /u .. 

que. tem ::;ua .... éde 1uquella cap1tal su- R1beir-0 de Moraes para assumir a pre-1 os seus companheiros. conduzmdo_o tmh~ de L. e M.ou:a. c~ª· t' r 1~ª 
Ii"ta sidencia. ao mais alto posto da A P. I. 1 COrre_a _Lima e. L_mz men. mo . ~ 

s cxcia apre.sentou as suas ~espe. Lembrou que. naquelle cargo con- Ohvei.ra, Comm1sswao de Benef1.Cenc1\ 
did:1s ao sr gc\'ernador Argemu'J de A POSSE DOS NOVOS DIRIGENTES I tinuaria no seu programma de traba- Dr .. Jósa Magalhaes. Dua~ de A~ 
Fii;UE:iréclo nos :-eguintºs termos: . DA A. P. J. l lho em pr-cl dos interesses a.ssociati.. me1da e Normando Fllguell'as. 

·· Rer1tc. 4 - Govcrn::i.dor Argemiro vos, visando_ sobretudo. a prosperidade 
:le Figuf·i~édo - .Pal:.1cio da Redemp- A seguir. o presidente. sr. João Mo- finan_cei~a da A. P. I., norm~ que O SORWrE "A. P. I.", OFFERECJDO 
'"J'l _ J!)fü" Pe•soa -.Tenho a honra raes. communicou que iam ser empossa_ constitmr~ uma_ das preoccupaçoes da A' NOVA L1!I

1
ÃR

0
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0
T

0
0RCIHA,A:'!,0 '·PAVJ .. 

r•omnrnmcar n v .. exc1~. o meu em_ dos os novos dirigentes da Associação ultima D1re:tona. 1: 

barque am_:inhâ cha cmco_ coll'l: des· Parahybana de Imprensa, congratu_ I Acrentuou o_ seu desejo de. ajuda~o 
dno á Capita~ da Republica a __ flm de landc..se com os presentes por es.se pela ccoperaça.o dos seus companhe1_ 
tr~tar negocJ.OS mml.~a Reg1ao. Na acontecimento que vinha assignalar I ros de casa. levar avante nesta nova 
mmha ausenda as.sumirá o commando mais uma phase de confia.ncja nos phase, realizações_ que ie afiguram 
'l :,;r. cel. H. H~racht? Campe\lo de destinos daquella entidade. urgentes para a vida da. A. P. 1., com

A's 15 horas_ no "Pavilhão do Chá", 
foi off ert':ido o servête "A. P. I." á 
nova dlrectoria da Associação Parn.w 

(Conclue na 2.u. µg:. l 
sou~A. Ser-me-ia mmto agradavel 
houvcs.<:.c v cxcia por bem distin
guír_mP com. bllas pre1.adas ordens 
nJ.quc-lla cap1lnl. onde pretendo ele. 
n1orar-mc 01lgtm<. dws. Renovo a v. 

~~~i!~io~0
~

1e 0 et~~ª:J~
10es~f!~· e0\~~à1

: 

O CONFLICTO SINO- A APPOSICÃO 
t 

DA IHAGEM DE CHRISTO 

J Apo N S CRUCIFICADO NAS ESCO-
LAS PUBLICAS 

con1-:id~ra<,:ão _ - Cel. Amaro Villano~ 
va cmt 7 ª RM" 

A C:ONTRIBUIÇAO 
nos l\fUNICIPIOS A SITUAÇAO E' EXTREMAMENTE GRAVE -AS TROPAS 
Para a lnstrucção Publica DA CHINA CENTRAL MARCHAM CONTRA OS INVASORES 

R·colheram á, M'.''"' de Rendas DA CHINA DO NORTE 
!oca!'s. as ~ua: ~cntnbmções para a 
In~truccáo Pt1 bllcn do E'tado as 
Prefeitura,; de Cmté Princê.sa e Pi. 
lar n b itnport ancias respecUvas df' 
503SIJ00 5: 510S400 f> l 49S600 

A rt>.,f)Pilo . o 'r Governador rece. 
beu t·ommun1c,H,';lo por offirio e tele. 
P,r. mn,;:ic; dr::; ~H·Pfrit.os João Fonsé 
, .. l Manuel Plotent11H, e João José 
MaróJ,t 

TIEN-TSIN, 6 - (A. B.) - Eleva_ 
sr a 35 mil o numero de effectivos 
mpponicos que atacaram de ~ul a 
norte os chinêses. 

que transportavam tropas r.hinêsas 
rara Nankow, na linha fern~a Pt•kltn_ 
Pactow. 

SHANGAI, 6 - rA B.l Um U'-Os aviões 1aponêses bombardearam 
Hankeu e KeUo. legramma de Pao_Tlng-Fu rliz que o 

general Lung_Chcy_U.rn LelcgraJ>hou 
SHANGAI. 6 - (A. B.) - Qt,; avi_ no govt'rno d;i Chlnn, dcchnundo u<· 

Õt'b japonêses bombarclearam trens cc..uncluti ni. a • vw:,J. 

Reall2uu-se no di.a 5 do corrt'nte. 
no municipio· de catolé do Roch:t, .1 

appo., içá.o da imagem de Chrl~to Cru_ 
cific'1do no Grupo Escolar "Antonio 
Gomrs''. t,ltuedo nnqudla cidadt•. ten. 
do a respeito o sr. GovE>rnador re 
cebic'o rto direCtor do referido e~t.11Jt•
lecimento o tPlegramma seguintf' 

"CatC1lé do R0cha 4 - Goverr,:1dOI' 
Argeirurn de Figueirêcto - João Pl•::t 
.sôa - Tenho n subitu honru de conl_ 
111Ull ·er1· (1 V. ('X('ÍH {] uppoSiÇtlo d:J 
Jmai;enl elo Cruct!kadu .nmnnhü, \lo 
Gm1)() E~co!11r ·• Antonio Gome•:;" 
8:rn, 1a.(·ôes - ('lt'odon UrLl\no tltn,c 
tor 
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PARTIDO PROGRES
SISTA DA PARAHYBA 

ASSOCIAÇÃO PARÀHYBANA 
DE' IMPRENSA 

(Conclusão do. l." pg.) 

hybana de Imprensa. por inlci:ltiva 
do respectivo arrendatario. sr. Ubl_ 
rajára Mindêllo, tcmando ]Y.U'te to
das as pes.!'õas presentes á. solennloa.
de da pocse. 

DtSPORTOS 
SERVIÇO DE ALISTAMENTO ELEITORAL EM 

JOÃO PESSOA "SPORT" E "BOT AFôGO", DISPUTARÃO AMANHÃ, 
TALVÉS A MAIOR PARTIDA DO PRIMEIRO TURNO 

Encontram-se em regular funcclonnmento nesta capital os 
seguintes posteis eleltoraes a cargo do Partido Pr~gressista da p;ra. 
hyba: 

Posto Central "Argemiro de Figuelriõdo,. - Dirigido pelo de_ 
putado Pedro Ulysses - Rua Duque de Caxias - Expediente : de g 
ás 11 e de 13 ás 20 horas. 

Posto Eleitoral º João da 11.latta .. - Dirigido Pelos jornall.6tas 
Alves de Mello e Anchises Gomes - Redacção do vespertino Liberda .. 
de - Expediente : 9 ás 11 e de 13 ás 16 horas 

Posto Eleitoral do Roggers - Com séde no Centro Beneficente 
Porahybano - Expediente : de a ós 11 e de 13 ás 19 horas. 

Posto Eleitoral da Torrelandia - Com séde na Sociedade Al 
berto de Britto - Expediente : de 8 ás 11 e das 13 ás 19 horas. • 

Posto Eleitoral de Cruz das Armas - Com séde no Centro Po 
lítico "Argemiro de Flgueir~do" - Expediente : de 8 ás 11 e de 13 ~ 
21 horas. 

Posto Eleitoral dr J::iguariJe - Com séde no Nucleo Politico 
Local - Expediente : de 8 ás 11 e ele 13 ás 20 horas. 

Agradeceu áquella. homenaeem o 
jornalista Rocha Barrêto. vice-presi_ 
dente da A. P. I 

EM VISITA A' POVOAÇAO INDIO 
PYRAGIBE 

Numa demonstração de solidarieda
de ás cornmemorações do dia 5 de 
agosto, data. da fundação da cidade, 
a directoria e demais membros da A}j
sociação P::irahybana de Imprensa es_ 
t'.veram em vi.sita á Povoação Indlo 
Pyragibe. onde foram realizadas va
rias solennidades. 

Em nome do "Comité Pr::--Povoação 
Indio Pyragibe" saudou os visitantes 
o sr. João Belisio de Araujo, agrade
cendo o Jornalista Abelardo Jurêma. 

Os j,crnalJ.stas pes.§oenscs assistiram 
todo o comic1o, que alll se realizou. 
pela passagem da data parahybano. 

REMINISCENCIAS A intensificação do eleitora-
1 

INTERESSE 
do, no interior do Estado Joaquim Cavalcanti 

PRAÇA DA 

F. Coutinho de L. e Moura O ~r. í;ovnnarlor do Estado rece- Promo\'ida pelo Rotary Club de 

UM HERôE MAGNANIMO 
beu. ele Al:igôa do Monteiro, 0 seguin- João Pec;sóa a iàéa da in,)tallaçõ.o de 
te ni.c.lio~ramma; agencias de Banco!:i estrangeiros em 

'·A. tio :'ilontciro. 4 - Governador nossa praça não tem descurado a-
Em um dia de hoje. cinco de E.gOS. .\rgemiro de Figueirêtlo - João Pes- 4uelle sodalicio na., providencias que 

to de 1879 pelas dez horas da ma_ ,ôa - $cientifico a v. cxcia. que a je faZ€m neccs:.:aria:, no sentid0 de 
nbiã, sahia' eu de casa, ãs e<:Culta,s. J"l.o~~-a sub-directoria no florescente .:er levada ;t effeito a proveitoso. ini
para ir ver, juntamente com outrof: povoado de 8:10 Sebastião do Umbu- ciativa . Assim é que já esteve com o 
g&..rôt.os do meu tope, a formatura do. ciro, para melhor intensificação dos t-r. governador Argemiro de Figuei
gucrda de honra da companhia iso~ ,distamentos eleitoraes alli, ficou or- rêdo uma commis~ã.o destg·nacla pele 
lada de 1.ª linha, que ia se postar !.!anizadn da seguinte maneira: Preti- Rotary, a fim da cuvir as dic..,posic;ões 
em frente da Matriz de N. S. das 1 -!t>nte: Yereador José Teixeira vice- do chete do Estado no tocante a fa_ 
Neves, de ordem do commando da. l ito: ~anucl Feitosa Ventura; '1 . 0 s~- \Ores que podesse dispensar aos no_ 
armas. exercido pelo presidente da ·rctano: José Vieira da Silva; 2." d1- vos institutos, tendo ouvido a mesma 
Província para fazer ccntinencio ·.o: senhora Rosa \'entura d.ts Neves; cio sr. Gov~rnador as mais confnrt:i.-

E o commentnrto de todas as rodas, 
J jogo de amanhã entre o destrmL 
dos conjundos do .:Sport" e do ''BJ,_ 
'"afôgo" 

m3hJ~gâo pl~i{;~;~.~· i.~1~niealmE·nte. o 
03 di ~putunte., comparccrr:1o em 

forma e d~ ,·pOftO~ a se empenhar2m 
numa lurt.'l v:rdad::-iramcnte ~en a. 
.. ~ional 

O ·· Botafôg') ·• está cpthnamente 
.:cllocado e uma derreta Ih abalaria 
e-ssa c'llloc:::.ção. · 

O ··sport'· por sua vez procur3r.i. 
melhor col:oêac;ao, poi·., se"ndo o ven
cedor â1 pugna de amanhã, n~arla 
colloc:ido na tabella €m segundo lo. 
gar, com uma differença de um pon
to_ a.penas. 

Teremo:) a~·sim, de a· sitlr amanhã, 
t:m grande JOg"" 

Para muitos o "Botafôgo .. figu:a 
como o favorito. porém, a::, nosso ver, 
o ·· Sµort" c~tá C' m varia po, 1bili
dades de victr·riar 

- Em palr ftra com o ~r _ Carlos 
Neves preiid.<::!nte do •· Sport" so-br(l 
o jog() clí' amanhã este re~r)ond~u
aos: o "Botatõgo·· 'póde vencer mas 
ambérr. pode p~rder. Eu confi;, no. 
neus rapazes e o meu ··t::-am" entr:i
•·á em perfeita forma Depois do jO
;o veremcs fe o meu u t:.a.m" é bom 
nesmo " 

•. srORT CLUil .. 

A direcção d-e r,porb do •• Sport ··. 
envida todos os !-i-~Us amadores, a 

:omparecerem á .iéde. hoje, ás 19 l 12 
)Oras a hm de receberem instrue 
çõe;:, Sobre o jogo cl e amanhã 

âquella Primeira autoridade. quan. he!->oureiro: Ananias Celestino Pcrci- dora~ palavras de incentivo á utiliSSi-
do alli chegasse para assistir á mis. a; orador: Manuel Bezerra; commis- ma sugge~tão .XO CA~IPF.ONATO Jl;\·CNIL O 
sn solemne que se ia celebrar nnquel_ · fo de propa~anda: Joaquim Ferreira Em seguida. foram transmittidos "ONZE" EMPATOU COi\l O "FE. 
lc dia da festa do Orago pelas 11 ho_ t\1•ves. José nezerra Lafaycttc, José diversos telcgrammas a Directores de LlPPt:'A" POR o X O 
ras. Zuca de Sousa e Manuel Figueirêdo. bancos em Recife e Rio conforme jã 

Quando cheguei em frente ao - Saudações - José Cyprinno !\tara- divulgamos em a nossa ultima noti. 
Quartel da Paraça Pedro Americo, já cajá, 1 _" secretario" eia. e. para accelerar a marcha dM 
~ cncontr~i estendida em linha de entendimentos e consequentes provi. 
duas fileiras e nesta cccasião chega_ VOTAR não é só um de\Jer, li uma dencias. viajou um dos Mtariano:i a 
va 00.mbé!n a musica de Policia. rc_ tmpo!Jllci.Ja d• f'lvi.ffllo ('nn~i@nt,. Recife. esta semana, havendo ::-e en_ 
quisi":>d'l pela sala das ordens da tendido com um dos dir~ctores de 
Pr._:;.idencia da Provincia para puxar ~ cadeia. á disposição da autoridade um estabelecimento bancaria tia visi
a guarda de honra. ~lvU compHente, com reconunenda_ nha capital a respeito tendo ficado o 

Iniciou_sc ante.honlem, o campeo. 
nato juvenil de •· foot.ban ·· promovi 
do pela "Liga Juvenil D:::...-;p°ortl!.va Pa. 
rahybana ·· 

O primeiro Jogo do campeonato 
:onstituiu um succes.-o para a gurysa. 
da deEportiva da cidade 

Encontraram_s,e os clubs fíliado~ 
"Onze" e ''Feliµp::a ". que des:nvo! Depois da. apresentação do mestre ção de que não lhe Ezessem mal por- assumpto par::i. um cstlldo mo.i., dcmo

àa mtt<3ica, primeiro sargento maes_ ~ue elle estava embriagado. rad<?. por toào o més corrente, em 
tro Placido Cesar ao ccmmandante Este gesto magnanimo de um va_ conJunct.o com elementos do nos,o 

f!!i:r~ª·ag l~~~d~ir~{[;,ª logar na t~~~;•q~~E~~hq~ta;~~ ~:g~~~ad~~~ 31
~ar~º~;;r1ntJ;:~êntar os melhores ar · BIBLJOGRAPHJA 

Fardado de "unüorme fino" e com rem pqr esta cepital. nos ultimas gumentos em torno das nossas p'J.Ssi_ 

~uzh~º d~h~u dtiu~rfto::>n~s~~aç~~r~~= ~~: iam~t~;r~~ifc'1a(u;~edoco:r~~~~ ~f!i:-odcio;c~~~:~t~ol~~:e~: ct~d:s~~: "Relato~io" - Tribunal Regional 
de fog:, nos campos paraguayos. na \a a guarda de honra que prestava . . _ d<: J. Eleitoral do E. da Parahyba. -
guerra que o Brasil !oi obrigado a continencia ãquelle principe brasilei- tatistic~s do,. I?roductos parali~·banos, Recebemos um exemplar do "R-::la_ 
enfrentar contra o governo do Para. r:"1- ~ elle tinha tomado parte no t seu vtt.'.lr of!icJal. consy.mmo interno I tcri~·· apresentado e.o sr. ministro da 
gm1y, o bravo tenente Lydio Porto tci·rivel combate de Plr_re_bc_buy. e su~ exportaçao ~elaçao_ de e-x~orta- Justiça pelo desembargador Paulo 
collocact0 a pés em frente da compa 1 1como diazia. o conde) tendo tido ~orc:s. ~api_t°Js tur'r.:r1ido? no~ \!angs Hypacio,. então presidente do Trlbu_ 
nhia. commanda: -1 re".sposta afLrmativa. peÜpando a vida /mos" ~ in us r ª· ª ·ªâourt ~ 0 nal Regional de ,Justiça Eleitoral d;. 

- Guarda ar-mar bayoneta• . . cie um infeliz que e tentara ul tfm~, reio. nu:;1ª exposib O caia ª Esta.do da Parahyba e referente a 
- Hom_br

0

0 arma!... · · 1 trajo.r em um momento tão solenne m e que P~ e~sem os anco~ con- 1936. • 
- Abrir filei_ras marche!... AI o que um outro em seu Ioge.r, impul_ cl1;;rem r das \antagcnJ ou desvanta. Nesse ."Rr_latorio" estão minu:::iosa-

segunda fileira dá dois passos para a '.'iVO, teria ~L:o c9.paz de casttgal-o gc s P_a 3 ~~ª resoluçao. . . mente discruninadcs todos os traba_ 
l'ectaguard_a e fica f.lime c,:,m a ec::po.da que emnunhava bem . Ad piáopo~ito 

1
.Já:. edstamos ~os dtri_ lhos realizados naquel1° e.nno n0 ai 

- Em continencia á ::àandei ra ío cirmcnstr~u o moral dê um ·bravo gm O reµar içao e e•tatistic:i _d ludido Tribunal. - -
musico do bombo dá uma pânc'-ada e 'i.~e ~cube an-iscar denodada mente a fe~t;s~~ para reu~!r O que .. po- ~a m-
no instrumento>. apresen_tar, ar- vi~,:i enfrentando o 1nimtg0 da Pa- assum' ~t para est .do e rE: ,"llucao do "Capttac": - Temos em mão.e; os 
ma.s! Os solctadcs le\'Utn a arina t.na; m1.s qn ... não abusav2 de sua e ml ~·

1 
(• , _ . numeros de abril e maio deste anno 

com ambas as mãos ã fnnte do cor_ f-Up~rlor!C:.ad& para castigar um ebrio .º 0 t gg-e t,,o lcmbrarwmo~ ª As- da revista "Cu.pttac". orgão oíficiai 
PC' ('ffi posição vertical e os cf{iciacs c:e~t:.rmado que O insultara incon.scl. rnc1~ção_ Commercial ccnseg13ir dJ da ··Caixa de Aposentadcria e Pen 
ele\'ando a espada á altura dos ll t:ntemcnte. ~c>tcti~~ima Junta uma rí.laçao das ões d,-s Trabalhadores em TrapicheS 
bios, com) se a quizcssem beijar, de( Os .. oldados conductores de Pedro. f::rmas de no~a praça e. s_e1:s capitaes E:' Arrn:;i.zens", com séde no Rio de Ja-
tE'ndcrn o braço c~m o gwne cta. Entretnnto. julgando_se offendidOs regi trados. ~om a defm1çuo do ra_ neiro 
efpnda abatida. voltado para O lado n3. p s.':6:f c!e seu ccmrne.ndante. mo de _negcc10. . _ Es~s numeres da referida publica_ 
esquerdo. uio cumpriram a recommtmda_ ~ nao produzir o resultado que al- çao inserem m1teria de muita im 

Um cadête, fardado de "uniforme ('ão do seu chefe e le\·nm o pre. meJamos do nosso esforço, não no~ i:;ortancia, donde se destA.cam traba ... 
fino". com chorlateiras, espada e ta- !-O por um caminho deterto, atraz caberá. portanto. a culpa. lhos sobre organização de Caixas ê 
Iabarte de sêda verde com cinco or _ da rua da Rar>0sa. aos baques, de sobre leis sociae.s. 
ckns de galóe..c; dourados iguaes ao d~ forma que Pedro entrou na cadeia 
alferes. c~m o pavilhão brasileiro de1Ulndo gclfadas de sangue. "REVISTA POLICIAL" - Está ('nl 

desfrnldn.do. cm passo grave, acom_ Entretanto Pedro escapa da morte A B A T H & C I A , circulação mais um numero da .. Re-
):'f.i.llh'ado da respectiva guarda, des para continuar a s~r uma rreatura vista Policial··. editada nestn. cidade 
hla para tornRT Iogar no centro da dt'spre..sh·el. turbulenta, perversa e s-::b a direcç~o do dr. AbcfJas de Al-
companhia. ao som do Hymno Bra- brto inveterado, vivendo como um I ESTJV AS EM GROSSO meida. d~ legado do 1 ° districto des-

sn~;~·a occa:ci~ uma t'xcitação nn_ ~e~~~~a0\ai~~~~~ ~l~g?:i d;n;º:: f~~ J t~ ~~-~~~~1~nd~nte ao mês de julho 
,·osa me arranca lagrimn, e eu SOJ)l- dro;,hobo. 1' Os nielhores artigos ult_1mo. aquelle mensario apresenta um 
to a custo o desejo de gritar: Viva • cmdado'jo feitio material enfeixan-

~x::ctI~l ! N~~1~n~l!~~oerador! Viva 
O I A compnnhia de 1.ª linha era na- pelos melhores preços ~~escºf~~fgs ~~t~~~:/~~~~riido~r!~1~\: 

- Hcm ... bro. armas!... , 1elle tE'mpo commandadn pelo bra_ namente rm no.~.m terra. 
- Unir fiJei-ras, marche!,... ) cap!táo Aristides Flamiano Vero PRAÇA ALVARO l\1ACHADO, 1'l'5 Numa das ,:,uas paginas de honra 
O:illocando_se á dire1tn d.a compa_ 1e tinha. como seus auxutares o te· ",tampa "Rtvista Policial·· um "cli. 

nhia o ~ornmande.nte brada; ;· :mte Lydio Porto. os alferes Manoel J O A O P E S e O A 1 , '1ée ·• do illU-"tre dr. Jcão Monteiro 
- · Columna aberta de secções Pa1.u-icio Lope~ Lima. Manrique Vic_ (~ Frnnca. como homenagem ctn r"-

tr~t~n!c;i~fcf~~aor1~~:r-r~~- .r"re~te cl~ '. ~gi~toL~~da~f!r%ºveneal :tv~orl~~sc;i J ~============,d;• ! ~~~;~g. ao nevo chefe de Policia do 
nova formecao a exe-cutar-sc e a<: í.. ~te 1.0 :-ugento José Fei-reira Dias 
primeiras hlas ela dirrttn dr cada os .sarg-eutnc; José dc..s Anjos de 
~-<"c~lio ,·:--lv<'m no sentido c:omman 1 1.tra ndmlrdv('l e T"Rc,~no d~ ·Brit 
c:ncJ ... emqurinto os !iC"ldndçi.c; rom ~ '- •. ffll" rrieou_ ·e com uma- cunha.dã 
fPT11'.\ Nqurrcla cm pasir=.o d, a\'nn · ) t<'nent Lvdlo 
c:ar. o.r,unrdam a voz rc· "March~,.,~ 
pe.ra rxecutc.r · evolução E h'>.JC cu a "'-Í'-to dcslumbrad'.'> a 

Antes. portm de N>mpletar a or !. 'ri11zaç o dos gra1:des f~~tejos em 

i~~lo dio~~v~a~~~m~~ãog--1: dt:n~= : ;~.r~ ~r s~ ~U!! ~i~-rse~ct!1~: ~e;~~-~ 
para o terreno que ia :iier oc,..unado ' c111·n:a dos oradores sacro-. revmdo.:t. 
pela tropa na formação de cnlrimna lga 1·io Jcio Cou_tmho e padre Limr,1 

~u;:le u~~~~i!}~u~'ttr;~à/r;~~i~Ca~~= f ~isª n~0 ~~:~~~c1
:e :x:ni-:;~~ll~a~;~he~~ 

ra. como que fie:..:ejando ob:;tar a ma t ·:i da E"rola Cantorum da u _ e.· 
nobra. - ·) hfllho da ornament.ação interna 

Aprmcimando se delle o tcncntf' , rxlcrnn cl igreja e nnalm ntC' a 
intima~o energtcam('nte para se rett rrr'! m aclmtrevct que durant., as nÔYe 
rar dalll e roma resposta recl'be õ n~ tte i~inou rm uma fl'.lp1tleção re_ 
cc.st..- ê"'" quem QUE"rla esbofeteai o o ~ r .. nl da por milhares de pec::-.õas 
<'ll1,. t>lle cnm presteza evita. - · rle todas ns cl e-; que i:::e dlvirtlam 

~cst(' momf'nto. cem a r;iptdf"z do ,;~m um empurrão sem nrnhum attrlc
HI.JO. s:ie rte forma um soldad,, a pa!_ •o ::i•testando o seu gráu de educa. 

('I de carga com a arma (!m posição ~ão. 
. dr BJ!;Blto â baycnrta para traspa~ E"tão cte parabrns o benemerito 

! ~~ ~~ ~~~==n::c~n~~:eri~a ~.~ ~~V:~~~io~r d~l:U~~~~io C~ms~·~:T de~~
doC~~mr~~fO o d~:egr,:ct;d1~ ftl~ft!~ J ~~~0~a e m~~~t~~1ç~~uc~!:1~1~e:c~~~)J:~ 
15.e a prender Pedro dê JosA Domtn_ • ~te povo generoso e bom que habita 
Bues, o 118sressor, mandando.o para Ia noSSR tiuerlda terra. 

O NUCLEO POUTICO DE JAGUARIBE 
VAE COMMEMORA A PASSAGEM 
DO SEU PRIMEIRO ANNIVERSARIO 

O DR. OCT ACILIO DE 
IMPORTANTE 

ALBUQUERQUE F ARA' 
CONFERENCIA 

O pre.stigio.c;o "Nu~leo Polit1co de A srssao occoucra ás 20 hora dn-
Jaguartbe'', que nucle1a ~ elemento,:.; 'queUe dl.n. 
mais esforçados do popuJoc-o bairro 
de Jaguaribe, vae commemorar, con A '"A União"' foi tli~ting,uicta c·om 
dignamente. a passagem do pr.meiro um convJte firmado prla M'guinte 
anniversarlo de sua Iundatão a com.missão• 
transcorrer no proximo dia 9 · 

A actual directoria vem se r~forçan. Odilon de Carvalho, Alves de Mello, 

do para que a oolennidade tenlrn O Abdias dP Oliveira, Lourl\"al Alves de 
maior brilhantLc;mo, tendo para. ! .to 

I 
t·'Iou.IJ, Francl~co Dia11;

0 
João Maglla. 

convidado o mu~tre dr. Oct::tclho de no, Rose'tldo Silva Lourdes carva
Albuquerque para pronunciar uma lho, EmlUa Souto, Cieontce Trigueiro, 
conferencia, Cintra Carvalho e Auxiliadora Arau,10 

vcram jogo apreciavel e digno de 
menção 

N.1 pugna secundaria o "Onze" trl
umpnou por 3 x O. 

ri:;e~~~~n.prire~\
1
~~~o~u~e~i b;:c~~; 

lÊJn vencedores com o result;:i.do de 
0 X 0. • ' ) 

Serviu de juiz o sr. Antonio Quei_ 
• oz, sendo i presentante da Liga o 
r. \.Vhertu Monteiro 

O JCGO DE DOMINGO 
Amanhü jogarão o,, clubs .. Tcam 

Negro ' e •· União" iob a~ ordens do 
juiz Joaquim Btrriardino. no campo 
. o ··sol Levante" ás 7 1,2 hros da 
manhã. · 

Como reprei-entante da Liga servi_ 
1 á o sr_ liP.ncdicto Costa 

JOGAM HOJE. OS "~EXTETOS" 
IJO RIO NEGltO X C. A. ACADlé-

MICO 
O prcsident do Departamentb de 

'' Volley-Ball'", ''ad_referendum" da. 
directoria. manda jogar hoje. ás l!J 
horas, os filiados "Rio Negro·· x "C. 
A. Acndemico ·· 

Est~ encontro vem de ha muito in
te~ssando \'ivamc:nte os no.<;.Sos meios 
_ portiv::JS. p,:i::; 5i bem que o ··e. l\. 
Acader.1lcc" f.eja um :oonjuncto novo, 
poderá, no entanto. faz: r lJCa figura 
frente ao pujante quadro do "Rio 
Negro·· o que promette para a noite 
de hojC uma partida bem disputada 

Sendo assim. é de esperar que o ul
timo jogo do l . 0 turno do campeona
to. seJa ba:stante concorrido. attra_ 
l:indo ao campo do prelio uma as
istencia numcrcsa e enthusia!lUca 
Arbitrnrá a pug!la o conhecido juiz 

J?tdro Paulo de Ca .tro_ repres:>ntan
lo o D. V. B. em campo, o director 
lYan Espincb. Navarro. 

A~ entradas custarão. apenas, S500 
geral 

AS URNAS são livres e livre o clda. 
dão para votar no partido qu~ ex. 
presse nas urnas a grandeu da Pa 
rah71*-

AVIAÇAO COMMERCIAL 
O primeiro piloto-a"iador bra1oileiro 

qui.? pilotou aviões commerciaes J\& 

Europa. - Sob esta epigraphe, o "Jor
nal Pequf'no" de Recife. publicou, ha 
poucos dia.s, uma entrevista que teve 
::om o aviador patl"icio, sr. Severiano 
Lins. recC'ntemente chegado da Euro
pa, onde fez um estagio de alguns mê
~;i,s no scrYiço aerco da empresa alle
mã "Oeutsche Lufthansa" Para lá 
enviado pelo Syndicuto Condor Ltda • 
de cujo quadro de pilotos o 5t. Lins 
faz parte. teve elle opportunidade do 
se familiarizar com Ds ultimas novida
des aeronauticas, e e::;pecialmente com 
o "vôo cego", .com o "vôo .conduzido 
por meio do radio". que, já ba annos, 

~f;::: a~~~~;a~oas (~on:J:~~enc5e s~~s L~~rs~ 
que por signal é piloto brevetado pelu 
F:scolat de Aviação )lilita1· do Campo 
4'J':l Affonsos. e foi o vencedor da ulti
ma '·Rcvohda'' na "Semana da Aza" 
de i936, mostrou-se muito hem im
pressionado com as gentilezas que lhe 
-f'ôrnm dispcnsud<1s nn Allcmanha pelos 
pilotos e aviadores seus companheiros, 
com os quaes vóou cerca de 25. 000 
kms. no t~afeg-o aerco regular, dentro 
e fóra das fronteiras allcmãs, verifi
cando "in loco·• a abs.oluta segurança 
das linhas aereas allcmãs. meSmo t.ob 
.i.s mais desfavoravcis condições at
mosphericus. T.:ma das mais grata'3 l't'
conlações do sr. Lins foi ::;ua via.gem 
de ida, feita a bordo do dirigi,·cl 
"Grvf ZcppL·lin" em m.aio ultimo, via
~cm essa que, pura cl:e. acostumndo 
i·om o.s apparelhos mais pesado::; QU(' o 
nr teve uma significarão toda el'µt"cial. 
fuzendu-o conhecer ta:nbem as vanta
gens <los upparclhos mais leves du que 
u ar 0 piloto-aviador patricio con
duiu affirmando <1ue muito lucrou com 
:i l"jtarlia nu Allemanha, e que conti
nuará n f-.trviço da Condor, cujos a
\'iõcs piloturít atrllvcz os cl"us do Bra
il, urandena·ntc nuxilindo pelos co-

1 hccinwntos adquiridos e pelas ol.Jscr
'.lÇoes feita_., no \"elho .Mundo. 

l'm .accidcntt- flu,·ial locali,ado dr 
hnrdo de um a,·tão - O piloto do anão 

TucutU ·• do , ynt! tCllto Condc,r Ltdu 
durante um \'ÓO rC"l,!"ular na 1inha do 
J'iauhy. observou, pouC"o di•pois de tt.'r 
deixado a cid<.uh• rlC' Parnahyha, um.1 
lan"ha vinul,11 !-\ohrl' ai; pt•dra::s d1-1 Hur
ra un Longú nH pro: 1olÍdarlctt dl' .J ll
uy,--1, te11do a lundu, dua!I chuttts a rc .. 
boquc. l'do radio de hordo, o pil,,to 
crommuntc(}u-se. immediutamrnte. com 
a .-\genr1a Cu11d"r em P.irr111h:rLa 
('1r•nttficando-a '•lo facto_ Dada a prc
arteda<lc dw ilutu;âo em que t;C ""º
ont.rauun ns t•mbarcac;ões e cm vist,1 
'li falta de ,·nnimnnicaçllt>.s r11p11Iu • t• 

vuw íornf'cirlo p1•ltJ uvimlor ,·cimmcr
;al chf'gou c•m lf'mpo rle !'C 1->vde't l(,_ 

nur logo providf'ncia;; no s<•ntidn cl .. 
v"Corrcr ais cmbarcaç\Jrs n11,ufrogadUí1 

e os ícri,los exiFtf"ntcs a bc.rrlo dfl:i 

nwsmas. Foi dt•11tonstrada, asisim nuli.s 
uma vez. e multipla utilid:1dc ela n'f'ia
... ão comnwrrid cm Lcneficw da cullPc
Lividade. 

Informaçõe 8 posteriore,.; accre~\·en
tam trntar•"e d1t lancha •• Santo Anto. 
nto··. perteoc~ntc ú empres:a Ocil,o La. .-o. de Thcrezinn, capital do E1:,tado Ju 
Pinuhy. 

LuYU, boÍsu pan. aenhol'u • ea• 
mlaaa para homens. CASA AZVL ,.. 
,ebeu o maior aorllmeuto 



A UNJAO - Sabliado, 7 de agosto de 1937 

FESTA DAS NEVE 
(Conclusão da 1.• pg.J ALLO! ... 

Encerraram-se, com muito brilhantism~, as homenagens á 
leito da mulher que deu á luz e vae Em dias deRta r,ic>mana hvemo~ mais 

Padroeira da cidade trabalhar em lugar delle. uma feliz opportunidade de OU\.ir a \•oz 
De certo que "ciganos legitlmos", e honitn do bar:rtono José Patti, que an-

ei;º:uiiosesf~~~~~rn:o a;1m;gç~fà\'i:.· 1 br~nc2/~ ~~c/f!1d~a g~~:d. ~rr!~-~~tos ;;m~::~~· ;~n f~«t \.se~l'a~~~~sagg~~~ que consideravamos do Egypto, ha da por egtes brasis, no desempenho Je 
tncerraram_se, antc_hontem. as fes_ ' O 3 º tinnbém um par d.:;, ~.1patc rr em.e~; popul.,, ... .,, muito não os há. Mas negar um cor.- sua missão commercial, mas sempre 
tas em honra_ d~ excelsa V1r;:;em dd,-; [ da ultima m?dn. pr("...:)cntc que cs d1.. 1\I.8·~ r, F .-t~ d" N-" s cl~ H)J7, R.- glomerado de caracteres e differencia- com um tempinho para deliciar por 
Neves, Padr:e1ra de n~ssa cidade 1 recto1-es do 1111 .1..:-1nJ.ntc jnrnal d~ fl-nt~d. j:i coino ~ mRior ren.liuida ções, que todos conhecemos, é negar onde pass.a, og tnnumnoi; radio-f.ln:1 

O novenario, que foi officlado C'Otn fesk:, "A Mt:c;ã', con.,q;urrlm par~1 -:it1' hoJe. não só pPlo explendor dRS tambem a existencln deeses agrupa- que sentem a sua ausencia e se con
toda a solt'nids.de lithur~ica. tPVC premi?_ de um.:. elas garçoneLes do s;oJenniclAdes religi::s:is e profa.nas, mentos, numa época de nomadismo gratulam com a 

8
ua presença 

~~:se~r:~~~a:el C~~~~~~iau~ f~1~~ PaJllr~•oé um vidro de fini.<:::;imn loc;ão r.,mo prla gr-,nde mns'-'n. de povo que bem pouco remota. Terça-feira passada, Jo~é Patti ti-
·. · f' i a t da.3 as noites off"rtado pela C·:1.sa Pcnna de n·~a enchi~. o tr"'clia d.: Avrnida General Ainda tenho bem viva a lembrança · 1 

~ª~6~a :fx~o: r~g{d~ a grande cr- pra:-ça. . • . . , ~ Os~.r:o a p·1nir d'1 (•cHfa.:io Ge Côrtc rou uns quinze m nutoR, na ~!lla rupj-
ctrestra. emprestou um grande brilho Os pr2mlo::1 St'rúo entregues p1·r oc- de Appellaç,-o r. Cathcdrnl Metropo_ de uma visita que. fizemoM o Severiano da estada entre nóii, para cantar ''l,a 
ás ceremonias sendo executados nos ce~ião do chá. d:J'I garçonettP.s n.,. l'tBP'." - a n<'.i:~a trndici nal fe!'.tn do. e sua gente. Uns u pé, outros a ca- Canzone Del'Amore", de Cherubini, 
actos trechos ê:Iru:;sic:os de mustra .•ª· l '·C1ube dos. Diar.ios·.·, amanhã. ãs. 14 Pad:-c.E:lr;·-. r"~.lizou_se nurp c.m~ente I vallo, terceiros de automovel - OH "~zionC' Veneziana", de Onicto e 
era. horas, conf rmc ., not::i dP C'onv1tP. da 111 lior Ot"lelfl, . . prunefros automoveis que appareceram "Occhi Turchini'', de PaJ1llara, pro-

aoº~tiT~~jo~·e1~g~~~~s, ~~~lc~~g~!~~: 1 ~~~in~o~ ps;l~~ ti~!~~~~;~~s. com vivo n,~1 t·~:l~~;n~~~;:." c;~~1~~~. e~~~º~; no sertão do nordest~ - Patos ~nteira porcionando aos ou,·intcs da ·•Radio 
até ás nrimeiras horas da madruga_ Policia do E." . .Sdo C(.ffi a coucljuvn_ 1 transportou-se ao riacho do 1'rango, Tabajara" csplendidos momentos mu-
da, com invulgar arumação, aoes0:1· TRANSCORRERA~! EM ~ERPEITA ção dcs clrs. Ab ià.s de Al1neid1. e AI-\ numu tarde dê domingo. sicaes 
da.s chuvas aue cahiram em algumas ORDE).l OS FESTEJOS DAS v:s ?e Mcllo, del_eg,1dos do l.º e 2.º 1 Casinhais de panno de dois metros Jo:,é Patti ,·oltará ainda. 80 nos~o 

~o~~tfotº:~~-~i~~me~~~~pug~~~s~ões ~·E~ES' ~~~:~~~r r~~c~~~~~~~ e~1~~ved~~1~=~~~ã de altura; pandh1 fe;~endo com feijao tnicrophonc Quando, nlnguem sabe 
A nota de mai.s destaque, incon- A Festa das Ncv~::; e,tP. anno teve a pn:rulhas dJ 22.º B. C., e~viad'\S pelo na agua e no sal. Amrnues soltos nos l\las, alirum dia, ine~r,cradnmentc a sua 

testaYehJtente da Festa das Neves. c;!ngu~aridade de l~an:correr n~ m. ais ccma_ndant~ T. homé Rcdng~H-s, _P cta campos, não cercados inteiramente. ! voz surgirá pela onda iOSO, impr('g-
foi e, Pavilhão do Orphanalo, qu" ))Prfe:ta ordem, nao Sl' reg1str.ndo I P:Jic'1n M1htru. por d.•termmaçao d'J I Cercas minguadas ao redor estraga- d t d d time t de ·. 
concentrou, sempre, o elemento social nenht!m incidrnte. o q,1e é d0 v~ras coronel Delma·o de Andrade. _ I da1:1 de cima a bai~o, para rn~ior facili- "ª" 0 u O e se°_ n ° e poes•a. 
de nossa terra, ccncorrendo, para o 
seu melhor realce. a graça e o en_ Reunir-se-ão este mês na N'F sr A CAPITAL dad~ de lenha_- .. Chor~rningas de ~L ~a irradia(ão de ante-hontem da 
cant~ das gentis 9arçonettes. • 1 """ . 1 ganrnhos, pcd1ndo tostoe1i, numa. hn- Tabajara podemos registar o appare-
leI~~l o~h:tr:e~~

1!ª~:~c:-r sib e:c~~- Casa do Estudante do Rio . gua que ningucrn entendia, a não ser cimento de uma \'OZ suave e sentimen-
recção do regente prof. Augusto Ma: JsneÍTO deleaaçÔeS estudan- Uffia embaixada de estudan• pelo gesto que precedla á palavra. tal, cuja dona é Djanira Carvalho. 
rmho, que e um dos mais es!crçados 1 · - .. ~ 1 t d d• • d R •f (Um menino, meu companheiro, repe- E' essa. talvez, a melhor revelnção 
musicistas de nossa terra. e conse€:uiu I lís de todo o Brar;il es e me lCJna o ect e tindo certa anecdota, admirou que dos ultimos dias do nosso ºbroadca8-
fi~~ :p~~:u:i:.zz" os maLS en' hUSlas- 1 Pa, ,9.gt-iro <lo •· J'ruJente 1h: Mo- Ne~e.!i~h d: .. 11

3
5::..!·:,~,i~-l;inl!~tej~s e~f; elles, tão pequenos, soubessem falar ting". 

Ante hontem ás 9 horas na Ca 1 rncs. p:.i~ ·_'u. hn r; tc 11 . por ~::-a c·1ri- "apital m~,~ emt •i·a"i'.1. de estudant3S outra língua .. } Miseria por cima d..- Ojanira teve opportunidade de ~e 
th>Jdrai Metroi,olitana foi 

1

rcJ,nbra6;1. t.~J. 0 e-t..h. n:e \\"alt('r '11
·' S .. ra .. al- da Facukai,e d l\J cL ·ina do Recife. m1seria. firmar Yictoriosamente, canlando vaL 

missa pcntifical, pelà sr. rrceb1spo l·-ntl fllll' i_n _rcp!·e~Pntnr ° Centro coii~titl,írla , acad!"P.11COS Elysio Al- Q d t "b sas antigas e cheias de recordação 
Dcm Moysés Coêlho com a prf'ser,-;a, Est· larit:i.! ( e:·1en ,, no ( ·l'l:f'lho Ls res P1!ÜO Aeijamir Dhalb Honorato uan o es::in gene arr1 avP, era 
do cabido clero 5e'rninario in~t..ir•.Ú 1 •dan.:rl a rr-·· 11 ,.<1'"-~e_••ste me, na Cn- Luis Dh:.iia Albuq:1erque E.smerin':> uma devaJStaçâo. Deixa,·a uma Yerda-
ções religÍttas. Collq~los. repre.sent3.:' ;.;a :1° Es 1:1rlantc d0 l{io_ .Jf' Jc1neir? To canr A.nt-:.mo "lecleiros J~-j o~ deira praga Anirnaes envelhecidos no taz da PRI-i, no tugar de honra do 
ções de sociedades e O povo em ge- Ne udnde fr~ 0 e::;t~d.ante "\\ alte~ nulre Filho Di:·c~u Vel!oso Britto, trabalho, com as mãos minadas de nosso estrellario artistico 

Elia merece figurar no alto do car-

ral. 1 ,le S·1 C':walc_anti r(·ct·ln<lo ,!elo _e, H~rbert de M;;·:, 1,c1 2 Hf.nrjq_u~s. "Moy-
Compareceram O sr. go,·ernadJr Ar_ C'll;g-e I?nm.,..,10. Franct, t1 eirnient~ do 'é.;; C<J~lho H. ,:cµi·il,io M.tciel. Pc!"i_ ovas ou os caJScos de,·orados pelo róla Que Dja11ira não cante senão Yal~as 

gemiro de Fi;;u"'irêclo <lC.Ompan._'a.do Cen,ro Estud.tnt .. l do st do da P . .n l- l G · ~ kl.1 · Araujo Elv - u'a immensidade de mazellas e e canções, são os nossos 'VOtos. O 
• hvba :,u~<;Can't~'-,':

1
1""11' c',,rnª.'b\.. ,A, fi·o, ,,,.· ~·,."~ •. te-. 

~~xfu~re~c:ta!~~ü~~tr!:t~ ~:n~~t:· ·Em eom~~nhia do sr namaslo .Fran- ~ "' ... • 1
" .,,, doenças que o comprador incauto n:io samba e a marcha não é para a sua 

coronel Thomé RodrigW"t>. 'comman- ~a O sr. \\alter de Sa Cuvalra;nt1 v1 t- ~~f:~~-. J~f~-~~:~mi~/~;~\3:C:... ~t··~;: tivera experiencia para ver. Moças en~ ,,oz limpida e dolente Salvo ~e fõr 
dante do 22.º B. e .. e outras autorC tou o sr , í.overn;.lJur rlo Esta~0 __ a t,uc'J Lopes. '.V'lltc, D'dier Jo:é uo dcmoniadas, de paixÕt!ij conlrariadac:, um samba do estylo de "Carinhoso" ou 
dad-es estadU8-'?'S e fedcr.ies. Casa do J,..,studnntr ~. n n<la, vui("I Pa~!·ocinio Jo::é Ferreirrt Rri.mos. Ma_ cs,abitn:nu algibeirai, e diminuiam o "Serra da Bôa Esperança" 

Após o Evangelho, o padre Francis- pontos .de r.o'.·:a capital, colhP,;'do d nué..l Rezeii(le r Arnali;.11; Tavares juizo, seguindo conseil.u8 feiticeiros. 
co Lima, directcr do Co!legio Pio X m1~ºtT 

1
_;:pre;5nv, l bor 1, em com A eml:>aixada e~tud:.1ntina. mie via_ Os delegados trabalhavam! 

pronunciou eloquente cração sobre à . ar, · r~· orno 1 ª e 
1 

• • - - · ·- jcu er ... 1 aut' mm't:iJ crdidO.':i pelo g0_ 
data e a padroeira da cidade. punhin rle rliverso~ el4tutlantes filin~J_os Y?rno p?rnambucan1.. icalizo11 hontem Mas cigano era cigano. 

A' tarde realizou se a grande pro rio C. ~- E. P .. , sen<lo ric:it_n oct:.,.,~n?, ,.;,._,,a", ,·, ,·c.r,·o , e ·1b,·L"imentos de dºft· t t · 
cissão quê sahht da ezreJ·a Catbe- offcrec1ilo um Jnntnr P_t>lo Joven vis~- ..... ,., . 1 eren e, que razia sempre um ca-

X. 
P. R. 1.-4 

Era genle RADIO TABAJARA DA PARAHYBA 
Programma psua hoje 

Programma apcr tivo <la dral Vendo-Se no andor 
O 

ima em d;:\ tante no preparaton:..no D::imas10 ~.~~~i~~o de~~~t/~h't~ .
1
~d~~~ã: ~i~:: racter de irnpro·i.,fo e novidade, para ll,OO 

Vir,,.Cm das Neves a g .:..· Franca. C'm nome da mocid.:de ceO:ren- folhf' e ·o studb d.::t p p I.-4 a meninada da::> cidarlcs pequenas. PRT-4. 
(J prestfto J?CI"C('.)~reu varias arterias ;~lt~;:1,~·:sá d~a~~:::~ri. ºC10~~:u~;;~:: t-k,je. peb manh5 u embaixada de- l-'altou-lhe o caracter fundamental de 12.00 - Programma variado d.'.l 

de nossa capital acompanhad, de D · F e·á ro,o•n r n R - c1!c 
I 

ra~•. e de raça forte, para .""• se man. PP;tto _ Programma paro 
O 

seu jun-

FJ:~~ii:d~~ol~!~du~~!~ :~ó/e: 1 .T. porE:tiLmo AC, ~r.samast&o raneaPAV l L. e· . o· ~s 1 ::~::::· co;:i,:}~hd:u;e~::oen":n::r:,:: 'ªlt;~ = )t;rc;;ºp!;~r~~ •• com Mar· 

A's 19 hor~. teve lagar solt>nne Te · \ que o premunisse de uma asstnulaçâo luce Pessõa 
Deum. officiado r.elo sr. arcebispo l rap1da e absoluta 19 4.5 - Musicas variadas com Ot-

~~~o~o~~:S~i-e f~:~l0º; s:;~ª ci~~:â 1 Q 2.° ANNIVERSARIO DO U R E X " )lu1ta gente ou toda gente approni- land,; Ya~eoncellos 

Jo~gi~.a~_: ~inf~:~~ ~~~:~:. que "~.~ao-nolia ", o drama que conl€nsa todas as e1noções tou com a "morte" do cigano, que o/ ~f·~i = ~o:~~1
1
õ~f1~~;~ma dan~ante 

b automovel apressou, corno apressou 21)5 - Continuação do seu pro-
~~~rreram na mais intensa anima_ humanas, na proxima segunda .. feira nesse cinema muitas outras º cigano não de;x:ou I gramma dan::<ante 

Pr-::crdido d," fama e:,;pecta, :t • ogo: .. Magnolrn .. é U!nn. dessas obras falta a ninguem, a não ser hoJe, pela ~~ ~i = Jc°:;:i~t=~~~o :: ::uc-4 pro-
TodC'S os actcs na Cathedral Me como e melhor d2u1I\· os m2-Ulorr, t ·Ii2~::. q1 1 ~ .,tr1ia' .n etern~mr:>nte ,l quantidade de •·passado", que contem I gramma dansante. 

tropolitana inclusive as solennidade:S este fi!m da "Um ver al" promette t -r -en.::1!:>lLdade e ,1. int-;lligencia de to- na sua evocação. 22 _30 _ Informações Commerciae~. 
do dia 5. foram irradiadas pela P. R. t..ma ·•pr::miere" :-;:..:m par. 1:egunJa. dcs". . . . • N · 
1.4, Radio Tabajára por determina. feita p~·oxima em C')mm~mo:·1 1 -io n" Que '? pub!::.co a~is•<c.t.a e Julgue Fiquei pensando por instantes no - Boa 01 te. 
cão do sr. gov<!rnàdor Argemirc de s,egundo :inn.iVersario elo Cine-~hP~.t.,o ··Magnolla ". por sua vez. segunda_ excesso de poesia que Manuel Bandei-1-------------
Figueirêdo. '"Rex . fcha no REX. pre:bndc uma home- ra empresta a muita coisa velha e co. AS NOVAS DJRECTRIZES DE 

As bandas de musicfP da F.::rca Po- E é este sem duvídJ, um do~ mab na{sem á gtanlle cr .... ação de Irene 
licial Militar e 22.º B. C., cedidas expre~stvo::;' accnt(~cim.::!,t.::s . Geia<'::: do :1ur.ne lonial, poesia que esses objectos .gu_ar- POLITJCA DEMOGRAPHICA 
pelos seus respectivos comnn'"'an~s. mês dado O ;nLri"'" .... e que O m:smo davam no seu tempo, em que assistiam 1 

fizer,m retréta, todas as noites. está. desp:rwndo no no.sso meio. ~.\ST.\ FOS.\ - Huje em dua 0 á monotonia e ao tormento da ,;da I DO TERCEIRO REJCH 
Como uma nota de tradição da ner::. ;::i~n;L!~r,:~tt~lO J l~~u.;\ºu:[~} ~~ ~t>~s('l~;o,.ioisci~i//1 ecl: 1;

1,~;·. ::c~~:o fl~t quotidiana. l'tleu pensamento foi além PARIS, 4 (A B ) - Na clci:inti;i!!li-
Festa, circul:nam durante o no•,ena formid3.\'el_ qu.,.r no lhc~tro ou n:i ci- rn,::-11.-0 em co11tinutu,:~o â exhib!çfio e pro~urou, .num mome_nto de pct~l~n- 1{;!n::eal~csc!l:~-~il~'o ~,ºci~:~~~;~r!11;:11~11~ 
r!o os segulnt 0 5 y-rnaezt'!lhos h11mo: nema e as opiniõf!3 d! todcs os que o dr-:. i::-:·~1-i.dts füm"' pasEará a optima te ph1losoph1a, synthet1zar essas 1deas. sr. \'ur·gdoerfer pronunciou uma eor.
risticos "No11evar" "Esmeralda" a&istiram fal'.1m 0 loq\lP11 °men e c''1 C'irl~a nac1mal distribuída pela gren_ num conceito . .Mas voltei á serenidade ferencia sobre O!i interessantes resul
":rvtagnolia ·•, "0 Laç0", "A Maçã·•, ,·alor e cta beli~za dcs~ prcducção de de mar:a Mttrn Goldwyn Mayer, ... deixe,· essas complicações maiores 11. tados obtidos no T. ercci.ro Reich ~1r. ph-
'' A Gravata" "O Pimentão•·, "~ Ba_ 1 James Whale AT Lô \T LO T-:RASIL' na qual s "' d · 1 t' f~~:,.~_", "O Fuxico··. "0 Riso" e L. s M:ninho dis f:'. "é um ,-~rda- Eahe:n'l Ín;gnitic;1~ente ··carmen riÍi~ para os terrenos onde pisára MeHo ~:~oºgr~~;;;;as E~t~:tr;:t:a:e c!:~s~stc~ 

deiro p·oema em que o::- ad JecllVO to- rauda. Aurcra r ... nrnnàa Jorge Mu- !Horaes Filho. E disse para mim roes- orador lembrou que no cnmeçn deste 

NO PAVILHAO DO ORPHAN!\TO ~º~\.rt~.r~~!~r;t,1 ser reunido;:; num se; ~~~\.!nl~;~r~~r!ir!~~:íl:a rn"1:~.io~,f~e~: mo a coisa com a maior simplicidade, ~~ul;u/m:1~i:ti~~ca P~~~i~:.~o tl:~.1:1~:~~ 
D. ULRICO Au,stregc:~ilo .de A!h:-iyje: •:, .,t ~ so Baul.n da Lua. n:Jplaudi.di"·simo no de um modo um tanto "lmpressionis- em 2.000.000 individuos por vnno, na 

film da "Uuiver5al" James W1.i1e e pai~ ,n 1,eiro ta··, como é hoje de gosto nas letras, Allemanha. Esta média tinha dci,;cido, 
Foi augmentando gradualmente ~ E.dna f'cnvr C'Cn-cg11~r.1 aprrseritn- u 11LLõ ALLô. BT-'A.3-;""L .!)€:la ap1e- me~mo sociologicas: "Bicho desgraça- no anno rJe l!J3:J. para !>71 000 nasci-

animaçã- da Festa das NE:ves culmi mai ~ a1.trah; n~e divertimento cia te_ l ent3tj:, n~Jo " peek. r" Cesar L'1Je1 · to ,q:ienas Fm eoni,;C'quencia da 
113 d te d · lti ct··' 1- ra p,~v.:ndo.~c aue "o "SantB Rosa - do é O pasbado: faa querer bem ate a ~~eta ;oÍHiea à('ll\~graphi.cu JL .• 1cionul-
brifhin{I::nos e ~~;ia.mos ias, peo 

1ª~- s:.ircesivdfuente falam os cn'iL:o~: p~mh'1n1 ele rNt) l 0 1::.- uma ca5a cigano " .sucielista o numC'ro do· nl't-1(·11rientos 
Como nota de destaque e distinc_ mê,::lvllhe.dc_ · , cunha · dH.1o.::; cs 'ccTT"rnê1hano.;, fa-1 no anno de 1934 subia n 1 200.oon e no 

ção rec~beu o Pavilhão a visita hon_ Ary Pa\'ao: "üm Llri~ em qi,e sP "Ora.et 'qut' cm torno aqc.ella pro_ Nü'l'lClAfilU anno de 1936 a c:.tatistic&. Ucclaruvu 
rosa do chefe do E.c;tado, o governa- póde empregar t'.>dcs os adjecavos. Jucçã0 flz .:1m O cl:1.11nistas cme- 1 279.000 . 
dor Argemiro de Figueirêdo co11 l ~ me n•o as 11n na,og1J.pLJco .. de 'lais evH1encia no Não ol.i~t&nte esse,,; re1rnltados sat1s-

O desfile da e1egancia foi surpre- ~~
1
~n~~

12
a 

6
\-.nsace.>' d" o1c~nt- c~t~ no· .. r... pals Ha na Repartiçã:> dos Telegraphos. fat0rios, <'ontinuou º. <'oníC'rC'n.ciEln, o 

hendente, senhbre~ e senhoritas da qUP elle prnUuziri no e pirito do p1l- Prrço., popularc .. 1!:;600 ~ <:;800 réis. c'espàcho.s retidos para: dr .. Sizenan- TercE-iro Relch cont_inua reg,~trnn<lo 
nessa eHte social d:ivam realce no blico.. __ KONC~O ('J~; :i p;: llicu1a que o do de Oliveira, juiZ de direito da 2 .• , um deficit. nos na .. c1mentoc:., rio 11 % . 
movimento festivo.· . . . 1 JrracY Cam )no. o grande t.hf'"tro- ··sant,:--, Ro·a" c,hibirá na ~ua con- vara; Eitel santiago; dr. Misael Pa_ De facto e Alleinanha sorn<?nte podera 

As garçonettes, graciosas, d1Spu_ --------- -:orridis<--irna matinée hoje ás 16 h'J- fewllli; tenente Orlando Barbosa .. mnl'lte·r· a populatf!º. actual. des_de CJUC 
tavam se a primazia dos primeiro.,:; ras '°m po!" t""' • • Guimarães Felix; Josino Gadelha cada nnno 5 e ,•eri fiquem naH·1ment.o;; 
legares' revelando!-C algumas ,·Crda.- A HOMENAGEM Preço UJ:lco: $600 ':"é'i presidente Umão Geral Trlibalhs.do_ no n11n1m? de 1.40~.ooo errnn\~:9 Po: 
de1ramênte habthciosas. res Syndicalizados. cssu~ nizoe:-. o J?OV('rno <1;llçm,ao esta 

Para rematar a Festa haverã o S, PEDRO _ A 3 _ :1 s?rif' ctos 08 _ cdcplando a<; nl('dulus mui~ nf!oro~a"' 
chá das garçonettes no ''Clube do.-: t, \TENTUh..ETROS HEPOICOS ju11_ CONCURSO DA MANTEIGA para con.trola.r u appli~açlio e!~ectr,..~ 
Dlarios·• que, pela acceitacáo dos ln- , L tamrnte c'.:'r.i. 0 TERH.OH. DOS BAN_ "LYRIO" das ntC'cl1rla~ d('mol-:'~aph1c~.., rlrstinarfai,., 
grcssos, promctte um extraorcHnarL, da Assemblea :gislativa DIDO~ C.::>111. Bt;;;k J•mu. Conforme Un."1.a sido annundad 4 defesa cll\ populuça() nae10nnl 

~Ir:- h~~l-iza_se o mesmo amanhü, do Rio Grande do Norte, á P1eçoS: l 000 b:1lç .,. $800 réi:;, cri- trheoar)jas"tc.un_o~e.dnlfº1c,·d!oade5stdaes!teolh· aás, oª j~l: Q'i seus venCil;~~-~eferrntes~ md~ 
Terminou assim na mai'. fnnr:1: onça~ ~600 1·~•~::. (' 2 a e lli.'i(' $:!OI) réis, gamellto do concurso da manteiga de julho findo. 

cordialidade. alcançando o maior ex,- fflefflOria dO presidenta "Lyr!o" !nstAtu!do pelo Jornalzlnho 
to. a trad!cknnl Festa de Nos•o Se João Pessôa humor!sta "0 Pimentão", que se edl- Escriptorio de Procurudorla "JII1_ 

~J~ªdiaqsuc ~~_;"i;â ~~nt~~~~f~fg~i~ Q ~ ft f Fafe r n Í z 8 r. ã Q t-0u nas noit-es da festa da.s Neves. 1•prva·" - Inaugurou-se. hontem, 
o h t · Dando c:onheclmc .1b ao ·ír G v r. 'S' A banca examinadora que era com_ nesta capital. á run Maciel Pinhe·ro, 
~:;daadnea i.º.·1nu,a1r1dcoo~ dqcui!ª~1d1º1 ·.~~slata n c;rr Arger.u.·r.'.d F~L~Hf'). te!·. '- h, T r a b a I h is ta posta dos jornalistas Durwal de AlbU- 306 - sala do cartorio tabellião publi_ 

" " e>. ,,..._ - t t d 'l m · t d J ã Le ax e José Rocha co Trava..c;,:3:05 o Escrlot-0rio de Prccu-
ram rratas noite.,; dP el~grh 111 con- tic;.:>oc,:l~ J~J-

01
· ~ 0 

J. ·~ a. 
0 

~~;r~uepre~d~n~i:n:io pr1melro, agiu' radoria "Minerva". ,;oba db cção (10 
~~~io da.s mclhore.s rewilõ::::s ia ciclu: 1 b: e ·

1
~~;-;,e • . ;~ de, ~ > pr, t~ n1. 

111 
Em v rtu,..,, dt" l· - el,!'uido, , nesrera- com todo O criterto e, após demorado H. sant:no Assis Rochn. que voe cx-

j nori.e. .101, Juâo "~ ! '1a ::;~n''\. ';,u 8'~~,t~·~· Z,;;~ti~;
1
~taq:; estudo de todas as.quadras, classifi- plorar os trabalha.5 concernentes A 

~d ,pt aaqu lla r- a trar .... , H.1 a u!t 11 _ "t~ e t· Vº i' :1vcmcnte ~níer- cou. em 1.0 lagar o quartet.t.o de au_ pr-~curadoria cobranças, em gernl, 
BRil'iDES A'S G."iRCONETTES 

1
., .: ui .• o t- e'!ran:m '> r ""rnt toria da .senhorita Nenem Passos de vendas c,;mpras e alugueis de casa, 

T ~ , o, ptd1u-1oa o f'O 1ego .Jo.-;é Coutinho, · ll fi i 

:~f~:~;~J~i~~~~t~{i~i:~ 'ln~ ~i· ~~~jdu;:--:rl~ te ~ '<-~2:lc ~~ t~>r
0 
;:º : 'i::\','º.nt~'.{it f:~;:~l: ::~1~"if;Ei~ ~i~~~~r::~i~: ~;IStros de VfOS e rmM COmm<re • 

er:cargo ele qarconetfev. tY.':libe ru J to de v. c,,ç111 Cnmn • . P r I muri_h.-, ::i. de '.C:n ,ve i,
1 

r'ls, n_-.1 .,;(,dr <la A' vencedora do original concurso LOTERIA IX> F.STADO DA PARA-
conferir prt">mlÔs é. que mait; se in_ 1 ner·te da A-"-Pmbt~a L i lt, .... m p.,,.,o I:·lt·n , 1,. nte 11,. o 1 . r.Hio. <' Tr<>.- será <'ntregue um lindo estojo de per- HYBA 
ter~es::.<·m pela receíh do P·1 v;lhao '. ão ele hoJ . prl' tüu 11 romrn.i h'i.lhé\clun . f i tr.a,. fflt ;.,.., r·""ª ,1 to:r- ri::nes. offerta d06 srs. C. Pereira & Extracção cm 6 de agcsto de 1937 
na~ notas de pagam 'nt".' entregue~ , g Hl á ~lf'll"'Orül_ do imrm. 1 1 prr r ct·iro dominKo. 'l .1n .e do , •Hrente. na Cia. agente da manteiga. "Lyrio" nesta 16471 60:000, O()() 
cu1rtadosamtnt.e co th<'soui-eiro. ; c~~ntC' Joao Pe. na f': ap;•. vou rs r _ ·-:1eo:mu hora <' lo,·1.il, quui:do .. tratHá ca.Dital. 5784 3:000$000 

Serão conferidoo quu.Lro J1l'f'mios / f.1\11 rim"nt'J elo -~ Jcl!- 1; W •1u.l r- r!t•finitl\nment". rln •01c-:1nizn"i1u 1..: - 3182 2:000$000 
segundo a ordem do m.aior pt .1udo. l ley a Hm de C'OI_nmun ir e v ~x.cu Comn1•ssu1, c~nt11tl 1 du1.lhi~tn que CAPITANIA DOS PORTOS l 12476 1:000 000 

O 1° con}tari de um r!co colar ele {lesrn, occorrenc1a Re-pcito.-.-, :au- df!fC'nd11 oa direitos do· proh.·tarios pc- Essa repo.rtlcão convida os !nactivos 11918 l:000$(X)O ~!!tm!naªnt~~~ m,~ctalhR cr f/ejadn de ~!ad~ôent'e-daMAo~!m· Jboléã~ da Math pi-e_ i-an1 as autor•1lar~{' cor: t,~u_iJa 8 e ou- da Mµrtnha a comparecerem. hoJe. Todo..c; os bilhetes terminados cm 1 
""" ..-,.., "" ,. .. ~ tro3 ll;i.;umptos ,J 1 ntercrt 01,crr.iiio das 9 á$ 11 horas, a, tµn de l'f'Ceber 1~m 20 000, 



A UNIÃO - Sabbado, 7 de agosto de 1937 

p A R T E o F F 1 e 1 A L 
.\DMINISTRAÇAO DO EXMO. SR. DR. ARGEMIRO DE FIGUEIREDO 

Decreto n.· 832, de 6 de agosto de 1931 ~g·d~ebtrerfJ;n
1i: i~r:J~°cº;;;u,.z. p R E FEITURA MUNICIPAL 

Abre á Secretaria da Agricultura, Commer
cio Viação e Obras PubJicas o credito especial d 1? 
quàtrocentos contos de rés (<Í00:000$000), destinado 
aos serviços de pavimentação da capital e outros 
serviços. 

Argemiro de FiguPirêdo. governador do Estado da P.arahyba. usan. 
do das attribuiçôes que lhes são conferidas pelo art~ 3 ° da lei n. 0 156. de 31 
dC dezembro de 1936. e 

Considerando que se encontra esgotado o credito aberto pelo decre-
to n. 0 827 de 23 de julho de 1937; • 

CÔnsiderando a necessidade da continuação dos serviços de pavimen-
t&ção da capital e outros, ,no interior do Estado; _ _ . 

considerando que essas obras obedecem a um plano de reahzaçoes Já 
delineado. e que não podem. sem sensivel prejUizo. soffrer solução de con_ 
tinuidade. 

DECRETA ad-r,~ferendum da ksserobléa Legislativa do Estado: 
Art. 1. o:_ E' aberto á Secretaria da Agricultura. Corrunercio, Viação 

e Obras Publicas o credito especial de quatrocentos contos de réis ....... . 
1400:000SOOO) cteStinado ao custeio dos serviçcs de pavimentação da capital, 
desapropriações de terras e predios .Por utilidade publica. construcçâo de gru_ 
pos escolares. auxU1os de emergenc1a e outros serviços. 

Art. 2. 0 - Revogam.se as disposições em contrario 

in~~::tirde Sé., requerendo dispen- D E J o Ão p E s s ô A 
sa de uma multa que lhe fci imposta. 
- Indeferidc, de accórdo com a in-
formação. · 

Maria Eugenia Baptista, soltcitan<le, 
dispensa do imposto de decima urba_ 
na do predio n. 124, á praça Aristi
des Lôbo. - Indeferido de accõrdo 
com o parecer do dr. procurador da 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA no DIA 
6 DE AGOSTO DE 1937 

RECEITA: 

Fazenda. Saldo do dia 4 .. 
Dr. José Maciel, requerendo isenção Receita do dia 6 

de, impo5:tos para o predio n. 199. á 
rua De!:embargador José Peregrino 
- Deferici.o, de accôráo com, o pare- DF .... "lPESA: 
cer do dr. procurador da Fazenda. . . 

Virginia Pereira da Rocha, solici- Pag? aos ~ISCaes de C~mde e P~tim . 
tando modificação na col1ecta do pre-1 bu .. venumentos d. e Junho. e JU.lliu 
àio n. 121 á rua S. Miguel. - De_ Aos me -mos. percentagem de imp:::s
ferido de · accôrdo com o parecer. tos arrecadii,dos , · 

VivâldLna Valberto e Valdo Tosca- A Smesio Goncalves material e .s.:er _ 
no Va!"andas r~quere;ido is mçâo n.,:? ! v1çcs para a construcção da pontL' 
impostos parà o predio n. 234. á a-1 de Pitímbú . . . 
vemda dos F.stado::;. - Deferido. nos 

7 222',821 
2:C:.,7~ . .'Júí) 

340é000 

142S200 

f,52'.GOO 

0:830~321 

1 034S800 

8:845$521 te~~~:o d~e~to ECoiii~r. requerendo li- Saldo para o da 7 . . . 
cença para. ;unscruiI duas depend~·1. E:m d~curnento de valor 

Palacio da. Redempçâo em João Pessôa. em 6 de agosto de 1937. 58. 0 cias na casa em construcção á aveni_ Dinheiro em caixa · · 
da Proclamação da Republica. da ctos Ccremas cte propriedade ,fo 

2 :IE4$500 
G GGI ,021 8 :845$521 

Argemil'o de Figueirêdo 
Severino Cordeiro 

sr. Antonio Murillo de Sousa Lemos. 
_ Deferido. Thesourarta da Pr~telt11rr.. Municipal de João Pf"ssõn f"m 6 de 

Antonio Mandú da Silva rnlicit.an- agosto de 1937. 
José Coêlho do modificação na collecta · de seu e::;

tabelecimento ccmmercial á avenid'"'. 

l'refeitura Municipal Frncisco Salles de Albuquerque, re- 1 P.hel da Silvt. 198 - Proceda-se ric 
qucrend'J licenç'l l"'fü'a C')nstruir um accôrdo com a lei. 

EXPEDIENTE DO PREFEITO 00 mausoléo no carneiro n. 62, no Ce- João Delphino. 1eq:1erendo licença 
DIA 6: mi~erio Pl.lbhco desta cidade. - Df_ l para c~llocar uma barraca em fren

fendo. te ao cinema "Metropole". - Archi_ 

ca~J~r~i~sc;ol~~~!· d:c~~~~r·~~o Sl:º~1~: l 'eJ~e2..quim Marques. ~olicitanC:.0 dii-
Petições de: 

THESOURO 00 ESTADO 
Cicera e Eduarda Ferreira de Arau_ 

jo e Maria Ferreira de Mendonça, re .. 
querendo carta de habitaçã~ para o 
predio recentemente construido á rua 
S. Miguel. - Como pede. Expeça-se 
a r~pectiva carta de habitação. 

Montepio dos Funccion3:ris Publi
ros do Estado requerendo h.c~n(';;. pa 
ra. fazer modificação no predío n. 44, 
á avenida Beaurepaire Rohan. - De-

DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 
DIA 6 DE AGOSTO DE 1937 

RECEITA 
ferido. Saldo anterior ..... . 

Leopoldina Pessôa da Costa. regue- A1outer-1o do F.<-tado 
rendo licença para collocar uma bar- ccnforme abono n. 112 

Des::ont1JS 

raca na avenida Abe1 da Silva. - Em Mesa de Rendas de Bananeiras -
face das informações, não ha o que Arrecadação do mês de julho p. r 
deferir. Lindolpho J dlJS SarJtos - Impos-

Antonio Gama requerendo licença to de industria e profissão 
para mudar a po$ição de dois portões Ei.ntonk Soans - Aluguel do precFo 
do predio sln. á avenida dos Core- n. 984 ................... . 
mas. esquina co~ a avenida dos ~- Antonio Primo Vianna - Imposto d" 
tados. -Attend1do em face da m_ industria e profissão ......... . 
formação da L. O. L. P. Estaç§.v Fiscal àe Umbuzeiro - Ar-

Donatilla Bezerra de Figueirêdo. recadação do mês de julho p. findo 
requerendo J~cença para_ instal~ar a- 1 ?1el 'ic·~n~ Nog•:eira Baptist:i -
gua no pred10 n. 631, a avemda 12 Fiança de crime , .......... . 
de Outubro. - Como requer. Bel. Vlcente Nogueira Baptista -

Alcides Cordeiro de Lima, requeren- Idem . . . . . . _ . . . . . . , • • • • • . 
c!o licença para construir uma ga. Pedro Pessôa - Renda. de aguas e es
rage no quintal do predio n. 9, á gotas ........ ••••••. ....... 
praça Antonio Pessôa. - Como rc- Recebedoria de Rendas da Capital -
quer. Arrecadação do dia. 4 . . . . . . . . . . 

Rufino Luiz requerendo licença José Justino Filho - Registro do seu 
para construir· uma casa de taipa e contracto . . . . . . . . . . . . 
palha na Travessa D. Moy!:iés. - José Justino Filho - Caução . . . . 
Como pede. A.velino cunha & Cia. - Caução 

Cicero Carolino. requerendo trans_ L. Pinto de Abreu - Caução .. 
ferencia do imposto lançado sobre seu L Pinto de Abreu - Caução . 
estabelecimento commerci.:ll á rua ,"}enuino AILuquerque Bezerra 
Gama e Mello, para o nome do sr Renda semanal do Porto de Cabe_ 
Manuel Emygdio da Costa. - como dello até 31-7-37 ........... . 
requer. Fraiman & Cia. - Imposto de in-

Antonio Paulo. requerendo llrença dustria e profissão ..... . 
para construir wna casa de taipa e Fraiman & Cia. - Caução 
palha na rua Profossor Cardoso. - Banco elo Estado - Retirada nesla 
Deferido . data 

A. B. Silveira. requerendo licença 
para collocar cartazes de propaganda 
de productos pharmaceuticos nas vias 
publicas desta cidade. - Deferido 

Maria Elydla Barroca requerenrto 
licença para installar agua no predio 
n. 319. é. rua 4 de Novembro. - Co
mo requer. 

Franct5CO Coutmho de Lima e Mou
ra solicitando dispensa do imposto 
lançado sobre uma cacimba de uma 
chacara á rua S. Luiz. - Se não 
houve transferencia de propriedade, 
debite-se o Montepio na importancia 
respectiva. 

Severino Damasio. requerendo dis
pensa de uma multa que lhe foi im_ 
posta. - Cobre-se de Scv'.erino Da
ma ia 10S000 pela infracção cancel-
1ando-se o debito de d. IvaÔ.iza Go_ 
me.s. a respeito. , 

Dr. José de Sousa Maciel. reque
rendo rest1tu:çãc de 1mport<1,ncia ··~
lativa á tax.a de calçamento e reduc
çâo de decima de diversos predio.s de 
sua. propriedade. - Deff:rido. nos ter_ 
mos da informação. 

Gilberto F. Molla. requerenda dis
pensa de uma multa que lhe foi im
posta. - Reduzo a multa a 10~000, 
para immediato pagamento. 

João S1lvti~o da Silva. requueudo 
licença para construir uma ca · a de 
taipa e palha na avenida Centrnl -
- Como requer. 

Raul H de Sá, requerendo licença 
pit.l''l. fazer diversos serviços no p:.·c
àio n. 504_ a rua Duque de Caxias. 
- Como requer 

Hosanna Mlrta da Conceiçã'l re. 
querendo licença para renovar a· co_ 
bierta das casas de palha!; ns. 165 e 
4-06 á avenida Conceição. - D:>ferJ
rto • 

Nair Alves de Ollve1ra. requerendo 

DESPESA 

Banco do Estado - Deposito nesta. 
data , · 

1.537 - Diversos funocionarios -
Abono n. 112 . . . . . . . . . . . . . . 

1 . 538 - Montepio do Estado - Des
contos conforme ahono n. 112 

1.547 - Directoria do Fomento 
Folha de pagamento . 

1 _ 549 - Directoria do Fomento 
Folha de pagamento . 

1. 548 - Directoria do Fomento 
Falha de pagamento . . . . . . . . . . 

l . 542 - Dr. Manuel Maia de Vas_ 
concellos - Ajuda de custo . . . 

1 . 536 - Repartição de Aguas e Es
golos - Folha de pagamento . . . . 

1.550 - Benedicto c. Paiva - Ven
cimentos do mês de julho p. fin
do 

1. 489 - Policia Militar - Despesas 

1.~:!li~dduâ~d8.' Civi~~ ·_:_ · F~·111~ d~ 
pagamento ..... . 

1.507 - Secretaria do Interior 

1. ~~ea~ta~~~~t~~ia'. dà itlt~~1or 
Adeantamento . . . . . . . . . . . . . 

1.505 - Secretaria da Agricultura -
Adeantamento ............. . 

1.488 - Laudemiro de Almeida -

1. ~~sp~aB~1ª
1
~ieªn~- N~gi.lei~~ Bal): 

tista - Restituição de fiança . 
1.539 - Bel. Vicente Nogueira Bap_ 

tista - Idem . . . . . . ....... . 
l. 529 - Noemia Medeiros - Orde

nado do mês de julho p. findo .. 
1 . 555 - Prefeitura da capitaJ - Im

posto de industria e profis~ão 

l~c:n~~ 42~~a â r:e~~Ja n M~~;: :: J!: Saldo que pas.._a para o dia 7 • . ... 
nezes. - Como pede 

The Texa"i Company <South Ame. 

5:643S600 

16$900 

52~800 

60SOOO 

!84S800 

6:879$900 

2~000 

3SOOO 

8:708$300 

8:600$000 

33$000 
80$000 

500$000 
9605000 
400$000 

34 :213$600 

224S400 
490$000 

115 :554SCOO 

46:787$300 

26:384$100 

5:643$600 

4:038$000 

13:750$000 

2:995$000 

3 :600$000 

18 :799S900 

420$000 

226$000 

28:008$400 

400$000 

200$000 

850$000 

83$200 

300$000 

200$000 

300$000 

15 :000$000 

81 :296S900 

182 : 606$900 

263: 903S800 

rica) r..td .. requerendo matricula na_ Thesournrtll CT<·r~d do Tlw~ouro do E!=tado da Porahyba, 
~~l~~d!~t~o~:}e·;i~~rd ... de sua pro- agosto <IP 1937. 

167: 985$500 

95 :918$300 

263 903$800 

em 6 de 

Jo~é MarU\ dP Va!<:concellf'.<;; reqnP
rendo licença para renovar a· col.>t>rt:i 
da ca&i de palha rlc r.n~ propriedade, 
á rua Aragão e- Mello, 752. - Como 
;iede. 

ConferiP.: 
L. Franca Sobrinho. 

Contador .chefe 
Jaubertyta. Agra da Nobre1a. 

E,cnpturarlv 

pen:a do imposto ',oiue seu terrt"'llO 
Jevolutú ~ ru.:i Du. 1 Le da Silveira. -· 
Cancele-se o iançamento até desapp'.1-
reoer o impedimento p1ra a. cotLS;..ruc
~ão citada ptlo requerente 

Convite: 

Gentil Fernande:!J. 
'l'hesou,.. ·t ro lnl.er1no 

profü;sional, residente nesta capital. 
:equerEndo licença d.e pn11.icage111 tfr 
automobilismo para o s1 Alfredo 
Chagas. no auto "Fcrct V-8", plac0 
466-Pb. - Deferido. por trinta dias 

III - Recolhimeuto de guarda -
R:::·colheu..se hoje, da Delrgacia d? 

, Policia onde se achava prest.nmlo ser-
Sãc e onvid:J.dO\ a -::omparcer á I viço~ c'omo inve: tigodor o guarda. n. 

D. O. L. P. o sr_ Miguel Jor&L· di..! 147 Arnaldo bonifacio Paiva. 
Carvalho e viuva Brasiliano du Cu:;- A~s. > Joáo Faria~. 2. 0 tenente>. ins-
ta. pect0r geral. 

Confere com o orlgin!il'. F Ferrei. 
COMMANDO UA •'OLICJA I\ULI- ra de Ollvefr.:., st1b-in. pt'Ctor. 

'fAR DO ES'fADú [}A PAKAIIYtti\ 
DO NORTE 

1Auxillar do Exercito de t-• linha) 
Quartel em João Pessoa, 6 d,· a~os

to de 19::.t. 

ServiÇo para o dia 7 <sabbado>. 
Official de dia 2. 0 tenente Antonio 

Pontes de Olivefra. 
Ronda á guarnição sargento aju_ 

dante Manuel João ctà Silva. 

EDITAES 
SECRFTARJA Di\ FAZENDA -

EDITAL N. 0 66 - Commi .... ~ão dt1 
ComJh·as - Abre concurrencia para 
o fornecimento do seguinte material 

Adjuncto ao official de din, 3. 0 1 J~a1·a. a .t.Hrertoria de \ 10.c::to e Ubra.., 
::;argento Maria Ferreira de Sousa. Publicas 

Dia á es~ação de radio, 2. 0 ::.argen. .<Ccnstrucção do Grupo Es<'iJlar dA 
to Gumercindo Fernandes. P1cuhy1. 

Guarda da Cadeia, 2. 0 sargento 
Enio Soares de Mendonça 

Guarda do quartel. 3. 0 sargento 
Raphael Manuel dos Sant'ls 

Dia á Secretaria cabo Octavio da 
Silva Bra~il. · 

Dia ao telephone soldado Lelepho. 
nista José Valeria de Sousa 

Boletim numero 169. 
(ass.J DelmJro Pereira de Andra

de, coroneLcommanda.nte-geral. 
Confere com o original - Elia., 

Fernandes. major sub_comm~naante
interino. 

1G linhas de madeira de 4.00 x 4. ·• 
X 4" 

2 ditas idem, de 3.00 x 4·· x 4 ·· 
1 dita i<lem, de 2.50 x 4" x 4 •• 
69 ditas idem, de 5.00 x 5 ·· x 4" 
30 ditas idem, dP 4.00 x 5" x 4 ·· 
2 ditas idem, de 5,50 x 5" x 4•· 
2 ditas idem, de 3,50 x 5 .. x 4" 
3 ditas idem. de 3,00 x 5" x 4 « 

8 ditas idem. de 4.50 x 5" x 4'~ 
2 ditas idem, de 7,00 x 5•· x ,a· 
10 ditas idem, de 5,20 x 5 •· x 4,. 
l dtta idem. de 2.50 x 5 •· x 4" 
13 ditas i em. de 7.00 x 6" x 4" 
7 ditas idem, de 4,00 x 6 .. x 4"' 

INSPECTO'tlA DE TRAFEGO PI•- < 15 ditas idem, de 5,00 x 6" x 4" 
BLICO E DA GUARDA CIVIL I dita idem. de 3.50 x 6" X 4" 

l9:r1 João Pessôa. 6 de agosto de 

Serviço para o dia 7 <sablndo). 

Uniforme 2.0 í kaki) : 

10 ditas idem, de 4,50 x 6" x 4 •• 
3 ditas idem. de 8.00 x 6" x ç 
3 ditas idem, de 3.00 x 6 •· x 4 •• 
4 ctitas idem, de 6.50 x 6" x 4" 
l elita idem. de 10.00 x 7" x 4 ·· 
3 ditas iclem. de 3.50 x 5 •· x 5'~ 
4 ditas idem. de 5,00 x 5" :,e: s·· 
3 ditas idem. de 4.00 x 5 .. x 5 ·• 

Permanente á S T'P guarda n. NOTA: - .A madeira deve .ser de lf>l 
14. como jitahy, gororoba. massara~d11-

Permanente d. ~:; ·p. guarda. n 1 ba vermelha, páu-darco roxo, louro da 
Rondante fiscal La'uro 1:prnrdas n' cheiro. sucupira. etc., de arestas vi-

7 e 6. · · vas, sem brancos, nó::i, escamas, hM-
Plantões, guardas ns. 18 - 115 - cas, etc. , 

144 - 79 151 e 27. As madeira~ acima, serão po.'itas no 

Boletim n. 172. 
Depo.'.iito das Obra~ Publlcas ou no 
Grupo Escolar de Picuhy 

Os proponentf's dE"verão fazer no 
Para conhecimento da corporação e Thescuro do Estado, uma. caução em 

àevida execução publico O seguinte 
1 

dinheiro. de 5ºr sobre o valo~· prova-
• . , 1 ;:\-a~i!or~ici:~~;~Ct6~e n~rv~:SJ1ª~! 

.1 - Multa pag~ --:. Pel_~ ~ra ~nt~· acce1tação da propo.fta 
ma* de Mello. p1 opneta11a d~, cam,- , As propostas deverão sH escriptas 
nhao 3~7_Pb , fo1 ~aga a_ m~.ta de a tinta ou dactylographadas e assi-
10$000, imposta por ~nfracçao do art. gnadas de modo Jegiv(~i sem ra~uras. 
322. letra b: 90 R.T P - - emendas ou borrões, em duas via 

II - Pettçoes despachadas -:- De I sendo uma devidamente sella<la. f sello 
Paulo da .Rocha Barretto, residente estad11al de 2$000 e sello. de sau'deJ 
nesta· capital. requerend.o para pres- cont~ndo preço por algarismo e por 
tar exame de motocych,ta amador '. exten~o 
- Inscreva-se, para ser submettido / · Os proponentes deverão marcar o 
aos exames as. 10 horas ~e hoJe. . pra.zo para entn·ga do material offt>~ 

De Pedro' Leite de ArauJo gmtrda j rec1do 
desta corporação. requerendo para 

I 
As Propostas dev1:rão sf'f c-ntrP.

prestar exame de •·chauffeur" pro- gues ne:fta Comm1s::;ao, em envtloppt'S 
fissional. - Igual despacho. , fechad'os, aLé á.s proximidades <hl 

De Ariel Alexandre de Faria'i rt=>. reunião do Tribunal cln Faienda. <lUI' 
sidente nesta capital no me~mo 'sen não será· antes das 14 llorn.c:; clu ,Jtu 
tido. _ Igual despaCho. - · 13 de a~osto vindouro 

De Agenor cavalcanti de Albuquer- 1 Em f"nveloppe::; sepa.n:ulo~ .<_las pro-
que, idem, idem. - Igual tlespncho postas, oS 5oncurrentes deH1ao ,1µn-

De Cleto Benjamin Gouveia g-uar. , .. entar recibos de h;1ver pag.o o.,; 1111-

àa desta corporação. no. m.zsnio sen- pc:.. •·.tos ~eàeraI. estad.ua. l, mumnp,d. 1:0 
tido. _ Igual despacho exerck10 passado. bem ('O.mo. da cau-

De Gilberto Bomfim residenu:: nes- <;ao de que trata es~ Edital_ 
ta capital "chauffeur··· amador pela r -O;; l_),rop~?entc>~ obngnr-.se.ao u tor~ 
Inspectonà de Vehiculo.... de Recife I n;.ir ettectn o o compronusso a QUt! .,t"' 
com promptuario ,n?_s!a Inspectcri~· ~~~E~~-ªm;s.s\~~ºa;J~ª ;g~~~t~~ s;;:~ 
r~querendo para ~ab1htar_s.e a e cl111- Procuradoria da Fazenda. com O Ol'a
g1r ~omo amnd01. motocycleta. • ·· 1 zo maximo de 10 dia'-, o.pós soluC'io. 
Defendo. Seja o r~quer!nle subme. · nada a concnrrencia. com préviu rau
tldo ao ex_ame de dLrt!CÇao, ás 10 ho- ç.ão a:bitrada pelo Tribunal l'OTTilJP~ 
ras de h'JJe ._ _ tl•nte, não inferior a 5 sobre o Y..ilor 

J?e Antonio Rodngues de Farla1·• de, rorn~ciment.o. :1 qual n·vertl'Li (•111 
te!'ldente em E:,perança, rcqueri:ncio fnror' do Ef.tado. no cn~o de· r(• ci::;ãn 
transferencia para .seu nome do ca I tio contracto, <.;{'ln causa J11st1fiC'~da 1• 

mlnhão "Chevrolet ... motor n j ftmdamf'ntn.da a j111zo do rl'fPTido Trl. 
6377712. placa 3102_Pb . pertenrC'ntP. . bunal 
a Antonio Germano N11nC's, ~ Co_ J Fica resnvado no 1<>t11do, o clirt'ito 
mo rf"quer <k annullar a prf'si:nfc>, c11a.nrnrulo u 

De Manuel do. Silvn, "chaurteur' novo coucurl't:ncJu. ou Uc1."<:u: tle ef., 



Creanças 
sem animo ... 

Seus fHhinhos estão 
desanimados? A senho
ra precisa limpar-lhes 
o systema intestinal 
Precisa desembaraçar 
lhes o estomago e os in
testinos dos toxicos que 
são bem preJudiciaes á 
s~úde. Di: a seus filhi 
nhos um laxante suave 
e delicado como o 

"SA L DE FRU CTA " 

E o 
Suave, • . 

·~~~=- rnAN°K' t°Lovo : A MAIOR DESCOBERTA 1 
L A D y Uma loção feita especialmente para p A D Ã A M u l H E R 

A UNIÃO - Sabbado, 7 de agosto de 1937 

0 
sabonete perreito ! o seu toucador e para o seu uso. .J\ li 

n:~ ~~::: :~"::~b:e 

0
0 

~~:,s:o ~á ::::~?: ~:::~P~:~:~::1:- 1 ~ -1 [{ 1 a; J 3 1] : i i 1 : ; ~ 1 
fornerimc'nto, a qual reverterá em tylo e publicaclo n...i jornal officlal a - - - - - - - - - - - - .... _ _ _ _ 
favor do Estado no caso de rrsc~ •• ~ Uníãc, ·· pelo meu e::; duas ve~es 
são do contracto', $Cm causa justifi: rinxando de .ser na 1111prens1 J.o~al por 
cada. e fundam:nt:ida a juizo e.ia n·,.u h::i.··a. Dad.o e pa~~.ido 11ef)ta ci
rdenda Commissão. d:-.de de São João do Cariry. aos 28 

Fica ?eservado ao E tado, 0 direL íle .}~u:> de 1937 . .E:u. 1.'el't.uliaao Cor-
to de annullar a presente chaman \·eia. da Co•,t;1 B1itt.c .. , e3crivã'l que o 
do a nova concurr'?nC'ia . OU deixar escrevi. Pa , .• u clt iOLtl .• Ól 1"I il. 

de effectuar a compra ·ac mat rial 
const8nte da mesma. A, tMINIS1'R \ÇA1

) DO D01\UNIO 
Commissão de Ccmpras, 27 de ju_ 1- \ tJl'~,. \(~ l\J \ PA Rl~~''B.\ - EDI-

lho de 1937. - J. Cunha Lima. Filho ·~~~n~·~r:~,!í.;-~°';;~[_:)~:.:re~\se dird~~ 
g;~~dente da Commissão de Com~ ~? s1·. Delegr.do Fic;cal do Thesouro 

, J ~- :ic~?11J.l,.u::stc:: .&;:,:.;.d.o, faç~ p~blico que 
- .... r.~1LU:. Vian:.ia d:'.' 011·. · 1:a :·equereu 

MINISTERIO DA A.úRICULTURA C' ~for:uner,t~. rlo terr':'no prop.rio nacio
- SERVIÇO D~ PLANTAS TEX- nal beneJ1c1acto VJm o prPcllu n.º 76 

1 

TEIS --:- COMMI. . .,SAO DE CLASSI_ L.J. 1 llc.t. 1viuJü. \'/a.1,ll:Uu L •al na vil1a 
Fl_9AQA0 OFFICIAL DO ALGO- ;:; d~trit:.,J J,! C,ib..:t.~ati, J.1unicipio 
DAO .-. EDITAL N.'' 4 - De ordem ~::~ J,:..5.o ?(:-s~la ne te E&t:ic!o. 

(O REGULADOR VJElHAJ 
A mulher não soffrerá dôres 

Allivia as coli ras ufcrin:1s em du;1~ 
Empregl'\-<;f" com va11•aYcl11 pura eóh'l• 

bater a:; FlU1t';:; lJi..1111 ,J.s l,tii,l l .. utetli,tts 
Menstruacs, aµo~ u p..irt1i, Ht·J111111 t,·,~1:L" t=

Uores nos Ovii.flo:; 

E' p()derc.,.so callnant,t' e r~11d:HHJ1" 1wr 
excellenc.:1a 

PI..UXO-SF.DATTNA. pen,. t'Ud ,~o~l
provada eff1c:ada e rf'l't·tta<ta !><,r 1n<!l!i dt
lU. 000 medices 

FLUXO - SElJATlNA 1:ncornr., .w t"m 
toda a parte. d.o sr.: Cn~~~ _da Comn11ssão de Classi- Os <leta!he!'; te('hnicoc; r demais es. 

ficaçao OítiG,Jal do ~lgodão neste Es- clarP.Clmentos constam do ·edilal n.º 
Lado. levo_ ao ~onhecimento dos renho_ ~. pu!Jili.:auo 110 JOn1.i.l 0Uic1a1 ·· A 
res propnetanos de pequenos dcsca- União", desta capital, ein sua edl- --------'=:=::::!/ 
roçadores, uzinas de beneficiame1.to e cão de 16 de julho de 193't 1 b 1 · 1st 150 3 · 
reenfar~amento de al~odão e bem a~- -~dmínistração do Domil~io da u- 0 80 cl;eªgiv~:.Sº !m du~~ c~~o • d x em ~~?eiras de. braço com assento 

ft-C'Luar u ('Ompra 
t::inle du mesma. 

~it;~nt~~ªJiI~~toet~iç;~rv1go ºJ!ºpfla~- niao, cm lô de Julho de Hl3'f. 1 c~rrer. . . a as e 1 'l~ur:~~xe !~1\1:::_fis· de 1,40 x 0,80 
do material cons- tas Texteis attendendo judicioso ap_ Sabino de Campos. escrivão encar. 1 cadeua de _braço com 2.SSento c,

5 
gavetas e _escan~nhos para UVTos 

pello da Associação Commercial neste regado t..l:.t Administração. classe G empalhado e patmado. 3 bancos gll'atonos para os mes-
Esta.do b_aseado na representação das _ 1 bureaux de 1,~5 x 0,70 c\4 gevetas mos, c1assento cavado e parafLL<sOS 

c.:omntissão cte Comprr.s, 31 de julho 
de 1937 

classes mteressadas, resolveu que O ADMINISTR.AÇAO DO DOMINIO e respectiva cadeira. de aço. 
prazo para que fossem cumpridas as DA UNIAO NA PARAHYBA _ EDI-, PARA A CAIXA DE FOMENTO : 2 pcrtas chapéos com 8 gancho., . 
ex1ç-enci~s consta_ntes das Guias de TAL N.º 9-A _ AFORAMENTO DE -1 bureaux _de 1,25 x 0,70 cj4 gave, 2 estant~s de 1,30 x 1,70 x 0,35, por-
Int1maçao que deixou ficar em poder UM TERRENO PROPRIO NA- tas e respect1v~ c~de~a. ta com vidraça e prateleira de gra-

SEf'RETA.RI.\ DA F.\ZENT,A - dos se_n~ores proprietarios o F_iscal_ do CIONAL _ De ordem do ST. De- 1 bureaux meio minl.!tr0 com 1.50 x duar. . 

.T. Cunha Lima Filho. pre.:.idente da 
Cu11111~is-5.•J de Compr1;:i. 

ED1 l'.\L v.u Gl - CO'i\1l\118SAO DE f!.enef1c1am.ento. quancio da flscalizs:1.- legado Fiscal do Thesouro Nacional 0,80 C!5 gavetas e duas taboas de , 1 mesa para machma de escrever 
CO,HPKAS - Abre cOlll'UJTencia pa_ çao procedida em 1936. fosse contado neste Estado faço publico que D J correr. c,uma gaveta e ~ma taboa de correr 
Ja o fon1ecim~11lo do :,;eguinte mate- ~18) dezoito mesês a partir de I.º de sephina de Freitas requereu O afor~~ 1 cadeira de braÇo com assento c:respectiva caderra C0.75 x 0,451 
1 ial, d, t ... i11:tdo á Co..11nmissã.o de Julho de 1937. . _ _ _. mento do terreno proprio nacional empalhado e_ pa~inado. 2 bancos para o pubnco, com 2,00 
~a.heamento de ('am!)ina Grande: As datas das Guias de Intunaçao Ja beneficiado com 8 casa nº 79 anti 1 bureaux mclmado de 1,40 ~ 0,80 x 0,40 x 0,45, com a&ent.o e encosto 

3 gro..:a.s de lapis p
1
\ to c.:om bor e;n J?Oder dos senhores propriet_arios 6 da rua Monsenhor waifred Le glo cj5 gavetas e escaninhos para hvros. de taliscas. 

rarha f~carao alteradas. devendo as ex1gen- olltr'ora da Lagô~ na. villa e ~t . ~ • 1 banco giratorio para o mesmo, NOTA . ..,.... Os moveis acima men-
J ~,·oza ele tapi.:, d.f co~ia. c1as c~nstantes _das mes1.nas. serem de Cabedello municipio de 30- ~c O classento cavado e parafusos de aço. c:onados, serão de cedro compensa-
O cluzias ct,~ lapi:, bi-c.:olor • cumpridas. dentio de dezoito 08) me- sôa neste Estado ao es- PARA A SECÇAO DE EXPEDI - do e folheado a imbuia tgu&.e~ t1os 
1 dtizb dl' canetas. se}ã P~:t1r de J·º de jull~o de 193_7. o$ detalhes techni<!os e de is la ENTE DA DIRECTORIA DO THE- adquiridos ultimamente Para O novo 
5 caixas de pennas dC' qualidade ,es ao sen_ O concedidas as licen- recimentos constam . ma O esc - SOURO : - 2 bureaux de 1,25 x 0,70 predio da Secretaria da Fazenda 

,.11penor. ~r-' i~t'oª tgnc~ion};n~nto dos Estabele- blicado no jornal o!~i~~1tª,(l'·u~tf0~.- cl4 gavetas e respectivas cadeiras. Os proponentes ooverü,o fazer° nu 
10 Ji.l.ro.s ele Lint.n. preta (PPlican d~ ~ tib ·i~a edne f1ªr J prensa~ algo- desta capital em sua edição de 6 d~ PARA A SECÇÃO DA DBS;PESA : T_heso.uro do Esl.a~o uma cauçáu em 

ou St.eph..:n.s>. 
0 

art. 
10

_~ d~ Je~r:ió ~.!c~~\~
9 
co; julho ~e. 1937; · e - 5 bureaux de 1,25 x. 0,70 cf4. gavc- drnherro, de 5% sobre o valor pro-

l lit.ro de linln. v<".r1n.dha, idem, 
27 

de março de 
1934

_ Esta licença' so- _:',dmmistraçao do Dominio da U- tas e respectivas cadeiras. vnvel do f~rnecimento, aue servir,. 
idPm. mente será taoncedida directamente ao mao. em 6 de julho de 1937. PARA A SECÇAO DA RECEITA: para g3:ran:1a do contracto, no caso 

20 folhas de matta borrão de 100 proprietario do machinismo ou pes- Sabino de Campos - Escrivão En- - 2 bureaux .de 1,25 x 0,70 cl4 gave- de acce1taçao da Pl'Of?Osta. 
llbras. - sôa por si autorizada que apresentará. carregado da Administração - Clas- tas e respectivas cadeiras. ~ proJ>O,Stas devera.o ser escrlptaa 
rã~> bouvard r berço para matta-bor _ a esta Commissão a respectiva pro se G. J estante cl8 divisões vert!caes de a U1ta ou dactylographadas e as-

6 reguas de cbomte de 
O 50 

curação. Para concerdev-se a allud,: _ 0,30 _de largura, com 40 prateleiras signadas de modo leg1".cl, sem rasu-
' da hcença. torna-se preciso que os Admini~trc1.ção do Dominio da União moveis e 80 travessas para as mes- r~s, emendas ou bor:oes, em duas 

12 rrgua., eh.· ma<lt'ira ck 0.30. Estabelecimentos e.stejam com os seus na Pararvba _ EDITAL N.º IO-A _ mas, cimodêlo nesta Commls.são. vias, sendo uma devidamente sella· 
12 íila:-; µu.ra muchim1, pret.j e machinismos em perfeito estado de Afo~amento de um terreno proprio PARA A C01l1MISSAO DE COM· da,_ (sello estadual de 2$000 e seno de 

wr1nPlha sem <·opia funccionamento não apresentando a.e; nacwnal - De ordem do sr. Delega- PRAS: - 4 bureaux de 1,25 x 0,70 saude) contendo preço por u.lgu.rls-
L caixa~ de clips n.° 3. suas serras. costellas, escovas, etc., do FI.Scal do Theso_uro Nacional nes- c!4 gavetas e respectivas cadeiras. mo e por extenso. _ 
2 caixus de ,:olc:lu·t.e:,; n.° 47. estragadas e posst1arn ainda quarto te Estado faço pubhco que O sr. Pedro 1 bureaux meio ministro de 1,50 x 0.s proponentes deverao marcar o 
i duz1a,;,; de borradrn. ·· Jwby" ta- de pluma forrado e assoalhado em Lopes Gmmarães requereu O afora 0,80 c15 gavetas e duas taboas de pra~ para entrega do mat.eria.l otfe-

rnanhu rnaior. · :Iladeira. Esta Commissão fornecerâ mente . do terreno proprio nacional correr. re-c1do · 
1 kllo dl' comn1a nru\Jint em pe_ o modello de requerimento a ser uza t..enef1c1ado com a casa !l." 195, anti- As propostas deverão ser enl.regues 

,1r~1 do pelos interessados o qual deverã gos ns. 177 e 199, da rua dr. João da 1 cadeira de braço com assento nesta Commissão em enveloppes fe-
iOO pacotes d~ papel hygi<'nico de ser sellado com 2SOOO' federal de Edu- Matta, esquina da antiga Travessa do empalhado e patinado. chados, até as proximidades da reu. 

1 oon fúllia . cação e Sau'de, ~evendo ainda a fir- Mercado. na villa e districto de ca 1 estante de 1,30 x 1,70 x 0,35, por- n!ão d<? Tribunal da Fazendo., que 
5.000 t'BVeloppl's ordinario.s, typo ma ser reconhecida pelo Tabelião do bedello, neste Estado. - ~~a~~m vidraça e prateleira de gra- nao sera antes das 14 horas do d1tt. 13 

cmnnwrcial. municipio onde se encontra installa- Os ~etalhes technicos e demais es" de agosto proximo vindouro. 

rh1i~\;g~h'z;,,.,~~ J'eªP;~ kif~':_ª ma_ doE:;, "7i~~t~~~~m~~toÍ54, datado de 2 f&~r~~:g]fc':.'J'; ~~j~~:a/gf!fc~~t .. n; m~rt.°rta filtro com tampo de mar po~:s."~':"~~~~~r.Sz':~rad~~r~~\g~~~ 
2 peças de papel millimet.rado pa~ do andante, determmou o senhor Di- ~nião •·. desta c.:apital, em sua edi- 2 cadeiras para machina de escre- sentar recibos de haver pago os lm-

ra µerhl 1, l'gura qf 
75 

e lS · pe rector . d1::5te Serviço, procurasse ~sta çao de 2 de julho de 1937. ver,. postos federal, municipal e estadual, 

(l if t~t~im"ª~ito~:liá: ;&i~~~- ~fr::ltof:;~!i~~7~1!ii~e:!~ nif{:i~T;:~~tifrWr~ ::c:: ~r:~ L:f;~sf;~~g~:r ~:::: ~zi!i;eJ::l:!.E~ºi~;~:.~:~· d: 
de 1 met.ro pe~a de 

10 
me'tros l.urados. o que sobrem.oda deprecia o regado d.13. Administração, classe G. 6 cadeiras de braço com assento tornar effcctivo O compromis:;;o a que 

10 p:.·ça!-) de pai>- 1 V· getal larguri aspect<? ~o fardo. As:51_m ~endo _e~ta :::mpalhado e patinado. se propuzeram, caso seja accelta. o. 
1.10 µtça de 

20 
metros. • Cr:m1.n11ssa.s, de_ Class111ca9ao Off1cial Administração do Dominio da União PARA A REPARTIÇAO DE A- sua proposta, assignando contracLo 

l e' tojo de cle.scnho, contendo: 
4 

do Algod~o nao consentirá que Sf'- ua Parahyba - EDITAL N.º J2.A - GUAS E ESGOTOS: - Gabinête do na Procuradoria da Fuzt>ncla com o 
tira linhas 2 compassos para tinta ~~;dã~p~~~~;;n;ºer::_n;:i;~~~:':fot°co~ Aforamento de um terreno proprio director: - 1 bureaux ministro com prazo max1mo de 10 dias, apó.s solu
.- l complliiso üe reducc::1o e as ou- a detc.:rminação acima Para melho- ;:~~on~is~l Dâo CJ~~~soiio s~ac?o~;~} 1,70 x 0,85 cl4 gavetas, uma porta e c1on~da a . concurrencia, com previa. 
trus 1> ça:s res esclarecimentos di~ijam se os í neste E t d f duas taboas de correr. cauçao arbitrada_ pelo Tribunal l'Om-

St:rCio indicados os fabricantes dos teressados áquella Repartição á r~; dro Lo:e: 3~ifrii~-fe~bj!~~!~~ ~ ~-0~~= 1 grupo com 3 peças, i&'Ual ao exls- petente. não interior ll 5
1

,i sobl'e o 
4..Jiv,erso-. mal.eria4!'s ~nviando amos B. do Triumpho n.º 444 nestà cidade n:iento do terreno proprio naciunal tente na Secretaria da Fazenda. valor do fornecimento, 11 qual rever~ 
t.1·.:.s tios me:smos. · - Lupercio de Sousa. Brànco chefe da situado no Largo da Egreja, ao nor- 1 porta chapéo com 6 gancbos. terã ~ favor do Esl.ado, no caso de 

O material sná entregue dentro commissão. ' te_ da casa n.º 1. da rua Preside'ltk empalhado e patinado. re~cisao do contracto, sem causa Jus-
dP qui:ize dias após a encommênda J.Uario Uchôa.. a_uxiliar. Joao Pessôa, na villa e d.istricto de ooln1 mumesªa pgaarªvetmaacehil~ de .~ev~e' rteiff1ecra,.ddao eTr1fbuunndaal11.1enta.da a. juizo do 

Os preços comprehendem_se p11•a Cabedello '1e·te Est d últ\6 ww- 1:1• 
o matena.~ entregue no escliptorio Comai·ca de São João do Cariry - Os det~Ibe/ techni~;· e dema!s es- corrt:r, de 0,75 x 0,45, c'l respectiva Fica reservado ao Estado, o dtrel-
da Comm1 são de Sane1.m~nto de EDITAL de citação de herdeiros au_ clarecimentos constam do edital n O cadelI'a . · to de annular a presente chamando 
Campina Grande sentes com 

O 
prazo de 60 dias _ 0 12, publicado no jornal official " A 1 bureaux meio ministro de 1,50 x a nova concurrencta, ou delxar de 

Os proponentes d<;verão fazer na dr. Paulo de Novaes Bezerril, juiz de dUeni2ãod"e· aJ:ueslhtao cdaepi1t9a3i'7_em sua edição cºo·ªrºrercº. m 5 gavetas e duas taboas de estfafenctetuadra amceºsmmapr. a do materla.l ron
Recebedoria de Renda::; de Campina dlJ·eit.o da ~omarca de Sio João do Grande. uma caução (m din,heiro Cariry, Estado ct.i Parahyba, em vir_ ,:\dmini.stração do Domínio da U- 1 cadeira de braço com e.ssento CommiSsão de Compras, 14 de 
de 5":~ :-obre o valor provavel do tude da lei, etc. mao, em 2 de julho de 19;j7. empalhado e patinado. Junho de 1937. 
~orn~imento, que servirá para ga-1 Faço s~ber aos_ que o presente edi- Sabino de Campos, escrivão encar. PARA A SALA TECHNICA · - 1 J. Cunha Lima Filho, presidente 
~~~~gãadºct;º~~~~~~~a. no caso de ac- ~f;e,'1.,';,,c'~aç:o q~,;~~1 1~~e~~r ngi~~: regado da Admmistração, rlasse G. t~ci:;:~~~ra plantas, cl modl!lo· nesta da Commissão de Compras. 

As propostas deverão ser es;::riptas que_._ por este Jmzo e cartono do es- SECRETARIA DA FAZENDA _ 1 bureaux meio ministro de 1,50 x PREFEITURA DA CAPITAL -a t.wt~. ou dac.:tylographadas e ac:. crivao que e~te .subscreve. f01 inicia,_ Edital n.0 41 - Commissão de com- 0,80 cl5 gaveta.e:, 2 taboas de correr EDITAL N.o 8 - Chama concurren 
~1e-n11das de modo legiYel sem rJsu - do, a. reque_nmento _do rep~·e.sent.ante pras -:- Abre concurrencia para O e escaninhos de 0,10 x 0,10 na parte Ces para a construc~ão da herma dq 
rn."i. emendas ou borrões.' em du:::.S do Mmister:io Pubhco. o ~nventario fornecunento do seguinte material: fechada pela porta. poeta Augusto dos Anjos. - De or
vias. sendo tuqa devidamente sella

4 

dos b~ns deixados por fallecimento de PA.1.'?A O GABINETE DO SECRE- 2 bureaux de 1,25 x 0,70 cl4 gavetas dem do sr. prefelto,_e em cumprtmen .. 
<la ts~llo estadtt!'IJ de 2:SOOO '-ello :i?r~nc1sco Gonçalvt?s Bezerra, ~omi- TARIO DA FAZENDA: _ 1 Bureaux e respectivas cadeiras. to da lei n.º 11. da Camara Municipal, 
<le !-:iaUd ) cont(:;H1o preço ci~ al,.,.a- c~1:JC;lo que era n_o togar '"Bôa Vista". mmlstro com 1,70 x 0,85 c/4 gavetas, 1 cadeira giratorla classento em- fica ab..

0

rta. pelo presente edltal. con-
ri.smo e Por exteruo. º distn~to de COch1chola. <!e~te termo, e 1 porta e 2 taboas de correr. palhado e patinado. currencia publica para a construcçáo 

O pagamento s..:rá fe'to n::i Rece ~onsta:i?o das decla~·açoe ... s _ da viuva 1 cadeil.1. giratoria com assento 1 mesa para machina de escrever, da berma do poeta parahybano Au 

C

be
1
d

0

o,r

1

dia ~e. Rencl.1s de campins ;~v~~"':f~:~'.e a~h:;1;,;;'~se E~~11~:-ct~t:;_; empalhado e patinado. cll gaveta e uma taboa de correr , gustc dos Anjos sob as seguintes 
' e. apos " c11t1 gu rto material Manuel Gonçalves Bezerra Mar 1 mesa para machina de escrever tendo 0,75 x 0,45, c1respect!va ca- condições: • 

•,, ... 1)rOcl'_-,.:-.o dn couta ll.ú Thesouro do Julm_ da Conceição. casada. Com JoJ~ ciuma gaveta e uma taboa de cor- deira . a) - A altura total do monumento 
.... tado. Galdmo de Almeida, e Josué Gon- rer , tendo 0,75 x 0,45, cj respectiva PARA o ESCRI PTORI O : _ 3 será de dois metros e olt..cnta ,·cntl-
A \H"opo:La d<·verão ser entrl" çalves Bezerra, residindo no munici- cafe!~nte gira.torta. bureaux meio mint.str o de 1,50 x 0,80 :!~~a (~:

1~1se ser~do 8~,moo pnr~ ü. 

~~ \;:,ºea~~;,;~to;l~ g~nq,?r~um~;!!~ ~~~/ee ~~r~!~~~ir~:tt~~n~~l ~~~g:J.: 1 porta !Utrt com tampa de m ar- cl~5gt~~":id ~~ªt~ª~ªt,7~e ~~rr;!~ te; e ,m para 

O 

us_ 
lit~. em 1.:nve1oppl·., l'ech.ados aié ás Vt:S do Nascimento, Francisca Joan- more. vetas e respectivas cadeiras. b) - Essa base de 2.moo será de 
11 hol.u: do dW. 10 de ago,,to· vindou- na da Conceição,, Josepha Gonçalves granito. com secção qua<lradu. dt" 
ro. parn Julgamcnlo pu. terior da re Bezerra, Bernardmo Gonçalves Be- ~).. O,mnf50 x O,m50, encimada pelo bu~to, 
h·1 lda Commis.s.5.o. - zerra, Raymundo Gonçalves Bezerra p co eccionado em bronze; 

ft:m ,·nv loppé: separados das pro_ J05é Gonçalves SObrinho, João Gon- f:·:o-'·:" C) - As propostas deverão ser rn-
post:i.-s. os cuncunente.i deverão a- calves Bezena, Pedro Gonçalves Be- tregues na Prefeitura da capital até 
Jlff'SPnt.ir N'.'c·ibos de haver pago os ~erra. _ ~Josaphat Gonçalve.s Bezerra ás 15 horas do dia 15 de setembro, em 
Jt1q>ol'.lo .... frd\•r:il, municip~tl e esta- s_e~nst1ao Gonçalves Bezerr~ ~ O:.:ta- envolucros fechados. e assignadas pe __ 
,tn:d. Jlt> ex r<'ii·io p:1S!>àdo. ~m cc·_ c1bo. q-o.nçalves Bezerra, residindo no los proponentes; 
)uo ll:1. CD",t~·flu àt' que tral" este e mumcip10 de ~aquaretmga, do mesmo d) - Os proponentes terão pleno. 
,Jl1 

1 
- E.stad.o. ordenei se passasse o. presPn- liberdade para apresentnção de o.nre-

o, proponentes obrigar.se-ão • ~e ii~tªáo r~~a1º s;~~ ~~/~o~,as~gm &;~j!"~ifent!~~h!J.:'\u:cpro~;:;:',,.,m,_ 
h,rnar E'tlect1vu. o compromU:iSo _a os allud1dos herdeiros, para em °.ta h ~ Prefeitura da capital, em 22 de Ju .. 
qtw M· propuz1·1am. ca:,o seja ac0:i_ l'as, que correrão em cartorio d d] nho de 1937. - SvLvía de carvalho 
1 ª .. :J su:.1 p~oposta._ as:-1gnando CO;! da ultif!la citação. dizerem Sob~e a~ pelo secretar1o • 
t r ,u ~? 110 f'SCI 1plono da Commissao declaraçoe_~ da inventariante, valendo 
,1,, . .)a11camcnto de Campina Grau- ainda a citação para t.odos os ulterio
de, 1•111 pn~scnça do prOil\Otor publico res tt1mos do inventario, até final 
claq1wll:i nd<Hk, ('Offi o pr,11.0 max1~ partilha. sob pena de revelia. E para 
1no d lU dia-, apo,. solucionada a que chegue ao conhecimento de todos 
,·i,ne11rr,•rn'ta, t·om pn•v1~ Ctlução ar_ uotadamtnt~ aos dos referidos herdei. 
.Ltt,"'d~ pela lHd..,mu CurmniStiâtO, r0->, mandei expedir este edital, que 

Roupinhas. para creanças 
Novo e variado ,wr(Jmt-n to 11 ,,rf"('OI 

sem ronenrrend!L, n.- ('AS!\ \ 'FSU ... 
VIO. rua MacM ' Plnllwo, 1611. 



A UNIÃO - Sabbado, 7 de agosto de 1937 

VEM DE LONGA DATA . . 
D€~1tre as docnçns conhecidas des

'lRIBlTl\ ,\ L REGIO.N.\L DE JUSTIÇA tos_ do&_ processos refercm~s 11 appeJ.- , Qll<' 9 Pc.·rcird. Arthur Couçaiv<'s da de a mais remota antiguidade desta-
ELEITORAL DO ESTAUO DA Jaçao 1nterp4>sta pe lo eleitor Bento Rocha c.> Marin Tforbo 6 u. de SouJa, du ca_se o impaludismo, que mesmo OS 

PARAHYBA fü:.bdlo. cJi;i, 1. ". zon~, e ao rcqu~ri- 2.• zon:t, <' d~ Anu!ia Alves de Araújo. livres attrll.buidos a Híppm:rates já 
mento. de Severino 'l?~cnno Carneiro, Alt"ina Franci~ca da Silva An~l.:'ln de mencionam sob diversas modalidades 

Acta da \igé:-lima se~undn {22 ª) ses- P?r nao ter comparecido_ 0 dr. Anto- V:uconcelic,s Mello. Argeni'inn Dias de clinicas. Vinha causando milhões e 
&ão ordinaria, cm 2 de j unho de 1937. n10 Guedes, relator. ·~es1~natlo. Pela Lima, :\faria Fruncisca da Silva, ,\for- milhões de mortes sem que se tivie~ 

JUSTIÇA ELEITORAL 

Aos dois dias do mês de junho de orei-em, o des. Mauric10 Furtudo rcl:lta celino rt•iTeirn de Carvalho Maria encontrado um ut\t:o medicamento 
tnil novecentos e trinta e !.ete, pre - e cancell_a, por falt~ de _Pr?"ª de ida- Jo!>ê d" Araújo, Manuel Seb~stião da verd~.deiram•:nte efficaz. Só no se
~entes us desembargadores Flodoardo de do alistando, a 1nscr1pçao de lfen - ~ilvn MMia Yieira da Silva Manuel cul? XVII foi desc:berta, a acção cu
Lima <la Silveira, Maurício (!e :'11edel- 1ique ~osé dos Santos da 5.• zo?a; o Franc'.il:ICO do Naecimento, Ma~url Cor- ratlva da casca d'l. Quina levada do 
ros Fu1tnrlo e José Floscolo du Nobre- q~e !01 upprovado. Declarou - se 11npe- 1eia dP Arnújo, Maria Vicente do Si!- Peru' para a Esp.anha após a cura 
gn; doutores Horacio <le Almeida !l1<i~ o dr. Braz Baracuhy. O de:, ,11, Manuel Tgnacio da Silva, João da condessa dei Chinchon sendo mais 
Brnz B:irucuhy e S.ahininno Mviu. pro~ Jose Floscolo relata os proce:;~os <le Honteiro ria Silva José Francisco dos tarde extrahida deste vegetal a quini
curador regional, sob a presidencia do r~visào, anteriormente couverticlos em ~rintos .José Frnn.cisco da Silvn Jofié na usada no mundo inteiro. 

DURART! ESTE Mts 
Luqfre de t odos OR t )po~, fnque íroi. 

~;at~~::r ;le~ ~~~::· e~tr;:;ai~'õi:i:::::; 
pa r a Cosinha. Ar mar ios para bnnhei
ro8. Por t a T onlhas, Lampnda8 P Aba
jcwh. e m g rand l' quantidade, Ba lanças 
df' [or ça df> 5 k ilos a 500 k il os, Lampa
das E lcctr icas. Collumn ai;; para Praça~ 
t' .la rd lns. Ca8tiçáe~, Velocípede~ e o~ 
ah::,admJ Motores "JOH~SON" que 
fornecem luz par a toda parte; procu
re m compra r ãurant~ este mê!-i que te
rão grandiosas vantagem, em preçm1 

A Uluminatlora R u a 1\Iacíel Pi nh<d-
ro~ 115. · 

BLUSAS BORDADAS 
E VESTIDINHOS PARA CREANÇA, 
ARTIG O HUNGA~O BORDADO A 
MAO , ULTIMA NOVIDADE, RECE-

BEU O ARMAZEM DO NORTE. 

dos. Flodoardo da Sih•eira, abre- se a chligencia e vota pelo cancetlamento Carlos' de Farias Jofio Venerrtndo Li- Ultimam~nte surgiram novos recur 
sessão ás 1J horas no local do costu - rias inscriJl~O~s. por div~r.Ken~ia da le- ma, Jo~io Felipp~ de Araújo, João A- sos; para O combate ao impaludismi" 
me. E' licla e ununimemcnte approva- t~a nas pet1çoes de quahf1rntao, elo~ a - morim de C,nrvalho. João Francisco do como a varias outras pragas que in~ 
du a neta da sessão anterior. Expe_ J~sLt~dos ,José Aleixo ~a Sil~a, .Jo~é ~a,·cimentC', .José Felix Pereira. Igna- felicitam a huma.nidade destacando
d_i<'nte: telcgrai:nmns e oíficio:. de va- <.amli<lo l•crnandes. Joao Mannho ~e rio Frunri~co de> Oliveira, José Auj;!US- se·um produ:-to de acção 'rapida, ener_ 
rios jui;-;es ele1toraes e_ prepar~dores, Luna: José B_ar~osa de Sou_sa. J~ao to da Silva. ,Jo~é Celestino da Silva, gica e radical C".:'nlra Os parasites do 
commuuicando o exercic10 rcbt1vo ao 1 ::'llathias ~e Oltvc1ra e Antomo Salv1a- João Falcon1· <li> Oliveirn Jefferson impaludism~ responsaveis pela destrui 
mi·:i de maio ultimo; ofi_iC'io do dr. / no de Oliveira, ~a 5. zona; sendo np- Ferreira de_ Paiva. Joii.o F;ancisco dos ção dos globulos vermelhos, denomt: f•EQUENA BONlfl"AÇA- 0 
Antonio Guedes, communican<lo que· inovado. Tmpe~ido o dr. Braz Bara- :-.~rnt11~, Jo::11na .Mriuricéa de Lur11.,, Jo - nado Atebrina. que ~e apresenta no li 
passou o cxerc1cio do carg-o de juiz cuhy. Esto Juiz n:nnda canc~ll~r, por ~epha Lin~. Joüo Ferreirn da Sih,a comme:-cio .sob a forma de comptimi- Um lustre de 120$000 por 45$000 e 
federal na Secção deste Estado ao seu , !•ilta de <leclarnçao dn prof1s~no, as ,To<;é ';nbrit•l d:i Sílvu José Pontes tla dos. um pla íonie r para terraro de 20$000 
substituto legal, por haver entrado em inscripções de. Sebastião Th11~otheo ~:ilrn. ,fot"to Aleixo d~ Silva, Joi;epha O tratamento pela Ateb!ina dura a - por l OSOOO. 
gôso de forins. no dia 1 <lo corrente; 1 Ferre~ra. Severina Ramos da Silva e fir.rbosa ria Silva, .João Francisco de penas 5 a. 7 dias. Neste curto espaço Só nJio compra quem não quer 
(lfficios e ttlegramma:. de vurios ju!- SeYer11:o Canuto Nunes, da 5.• zona; e, Poulo, Joaquim Damasceno Guimariies, de tempo os Lrnpaludados libertam se A Illuminadora. Rua Maciel Pinhei-
ze~. requisitando material; orf1cio da I que foi approvado contra o voto do Jo:"•.,, Dami:fo da Silva, João Luiz de d::JS parasitos que os expõem aos l'Ila- ro, 1-15 

:=:,•.•.r:o.tca~~ird,ed~upl,p1ie.rn;tº.1; drc.·feJ·urf,".t,e {r. nd~= i~~~e1!:sém;~~~co~~~c~lad1:· p!ºr:!\:st~ AtaÚJO, Josc \ 1cto11ano dos S,mtos e 'ores perigos de vida - - ------------
.. , " _, Jo,~u;m Auso,to de Sant'Anna. todos Ct1rar os impalud~dos não corres- \ LUZ E ALEGRIA 
',reuit,.od;o ,'1coqubc,.1li.meOncttoa.v,·'olcv,!{ell,.•mon,tlec ;Nnos-_ j ~:.rã:a_t:r~~~:~epç~: ~=tiJ!Zo dCe abq1~aa!lifd;a_ cln ., ;,; 1n<1; sendo unanimemente ap· ponde apenas a um dever de huma-

., ~ . provado No Julirnmento dos proces$os mdade mas a um act-:i d d Para V Excin ter sua casa alegr<' 
voes )tiiz eleitoral da 21.ól zona (San- Silva, da 5." zona; senclo apnrovado ele1to1,\e~ nn 3 ~ zona. o tlr Bta.i Ba-1 eia SOC1al Cad::i. v1ch~a ~ef~e%a~né " fehz ba .. ta comprar urp hndo L1!K
tu H'1t:.1J. pedir1do 4.5 dias ele férias re- contra_ o voto do des. José Floscolo. i::11 uny rlecl:itou-~e nnpcdtrlo, por ter um reservator10 de aras1to.s e"i'.n co - 1:-e º!" 4 1ampadas em <luas s~cço<'11 
querimcnto do dr. Antonio Ualdinu Im11ed;<lo o dr. Braz Barucuhy. O dr fu11c<:1urwd1i cr,mo Juiz eleitoral Nada tante am::!aça basfundo que um n:6 pe la m~1g!Hf1cante- quantia de 4;>!':00~ 
Gue<lcs, nwmbro cff('ctivo deste Tri.- Hor8:cio de_ Almeida converte cm dili- mui: J, i' c•ndo li t1 .1t.tr foi encenadn a I mosqu to pique a pessôa doente de im-1 A I~lum111adora , Rua Nac1e l I mhe1-
bunal, pl'dindo, i:,rualmt>ntl', 45 dias de l{eri_c1_a o Jul~amento . do. processo de ~(',;sao. as 15 hoia e 50 minutos ... Eu, 1 paludismo pata transnntt1r a doença ro. 14..1 
férias .. \tii-iignatura de accordãos. - l revisao da eleitora Oltve1ra Santos, da Carlos de Albuquerque Bello Filho a qualquer Uth de nos . f 
São :i~~igna<los os accordào~ referen- 1 :~.·zona. para que se aguarde, na Se. D1 <"ctor <1.1 Scc1etn11a, rcd1J?1 n p1P~ lia aos noss:s auxtliar'?_sª. nossa amt- ''A PREVIDENTE" 
tes a vorio-1 processos reiatado~ na cret,uia, a certidão de obito. a íim de ~e,,te nct., q•ie subsctevo e a1s1gno Extermine se pois 

1 
d 

Sl'ssâo anterior em numero rie dez. ser effectuada a exclusão; o que foi ( A,-;,, i Carl~ dr A1huqucrquc Bello de todas as ieg1ões do o imp; U 1sm~ QUADRO DE OBSERVAÇAO 
Julgamentos _: São concetlidos, por unanimemente approva?~· São orde- Pi ho. Fo<loardo Lima da Silnira. 1 fim e~contra-se ao alei:;:· de ªt~~i: a 1.ª série 
~;a;::~/ii1~,ª~: · j:~z q~1::~~;:1 etlt;~~ d~~~ :~::i:~~o~el~a:e\nt::i~~~c~~ r:r~:~~n~~ r.~ - - - . Ateb:ma da Casa Bayer que faz ver- Octavio Vieira de Mello, com 28 an .. 
no e ao dr. Antonio Guede-s. Pela or- Americano da Silva Freire, Floripe.J rt.()Jl\~~iN~'\1 S~SESG1:ºoNºA\ 1ii,.1h daê.·.::iros prodizios. . nbol.s de idad!ct'e,tcasaá do, fuCnccdionariVolp!u-
dem da pauta dos julgamento~ da ses- Raymundo, Dyonisio Vieira ela Costa. ICO res en e rua ar -OSO e ra 
são de hoje, são relata<los os seguin - Honorio de_ Oliveira R?cha, F'eli~pe JUSTIÇA ELEITORAL BLUSAS BORDADAS n.º 29, nesta capital. 
tes procei-sos: n .t< z. da classe 1." ~ery Esprnola, Franc1:.co Martins J Humberto Ruffo com 28 annes de 
(acção penal contra Joüo Pereira Fi- Pontes, Francisco Guilhermina de Le- Acçfl.o PPI~a.J _contra G~egorio F.~r~lan-1 E VESTIDINHOS P ARA CREANÇA idade. ca~ado estuCador e residente á 
lho. officiul do registro ele obitos do n:os. Eugenio Evangelista_ de A~~ump- _1~ 5 de Ohv':'irn~ official . dp rí:.'gistro ARTIGO HUNGARO BORDADO Á rua da Republica. 889. nesta capital. 
distl'icto de Livramento municipio de çao. Dolores Leal. Franc1J.co Candirlo /YJI de Sucuru, mun~cipio_ de S. MAO. ULTIMA NOVIDADE RECE D. Aline Ferreira. Ruffo. cam 31 atL 
Taperoá). sendo relator 'c1 0 feito O des. tlo Nascimento, Francisco Antonio Nt?- "'c~(i~c~aº Cpa

0
:.1ryuna,~m~cdaçadoe.fo1.Ju~gada BEU o ARMAZEM DO NORTE. - ncs de idade casada. funccionaria pu-

José Floscolo; n.º 8 da mesma classe ne~. FranciS:co José :Martiniano. Maria blica. residef\te á rua da Republica n.º 
(acção penal contra· José Tertuliano Dalva de Lima. Nicodemos Cardoso da O CONfLICTO 889, netta capital. 
Netto, official do registro de obltos de Co:ita .. Manuel Julio Filho, todos da Acç~~ penaes (três) contra lVIa- SINO• 
Je1·ico, districto do município <le Ca- 5.· zona; sendo unanimemente appro- nuel Gustavo de Farias Leite. offi- JAPON~s Chamada de obitos 
tolé do Rocha), sendo relator O dr. Ho- "'?do. O de~. J~sé _Floscolo '?anda r~- cial do regiStro civ_il de Fagundes, C. 
racio de Almeida; n.º 3 da mesn1n g1strar as inscnpçoes de Lu1z Ferrei- municipio d~ Cumpma. Grande. - O 701 sem mnlta 15 de setembro 
claióse (nci;:to penal cont~a Francisco ra Vaz. Luiz Gonzaga de l'tfnrin, Lidh denunciado io~~ cond~mnadq. em ~a· 701 com multa 5 de outubro 
de Al-l~is Dantas, official <lo registro Alves Pequeno,_ Pedro Fernandes de da uma das tu:.s acço,:s. _á suspensao, (Con clusão da 1.• pg .) 702 sem multa 30 de setembro 
de obitos do districto de Malta muni-, Mornes, Antonio de Moura Rezende . per dei dia . do exe,.c1c10 do carg'J, 702 com multa 20 de outubro 
cipio chi Pombal), sendo relato; 0 dr. Antonio Duart~ Guimarães, Antoni, v:~amento d:i mu~ta_ c!e _200$000, :}i~fde.~ ;:pi:~

1
~idade das perdas 703 sem multe. 15 de outubro 

Hr>raci_o de Almeida. Os réus fôram Au~usto dos AnJos, Manuel Alves, An- 2,~.;,~C--0 de _.sella pcmte,1c1ano e custas, 703 com multa 5 de novembro 
absolvidos. ununimemente. N.º. 1.·' ·· da! ton10 C'~rdoso Costa, ~~a_nuel _Ray. mun-, po1 ma10ua de votos. NA. NKIN. 6 - (A. B .) -Fo'ram re- 770044 secomm mmuullttaa 3200 ctd; ºnuotvte,bmrobro 
classe 1. 11 (acção penal oontra Manuel . do da Silva. Manuel \'1e1ra Filho, ~la- -= 
Gustavo de Farias Leite, official do I ri_a. de Sousa Ribeiro . Maria ~hta da . Acçõ:>s penaes (duas) c".>ntra Fran_ t;~~~aos a ~~a_:-etrarqeuaesdedoPse,·pj1Dapcg_nHéase,
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registro de o bitos de Fagundes dis - Sth a e M&nuel Marques da Silva. to- cisco Alves da Cunha, official do re-
tricto de Campina Grande), sendo· rela- <los ~a 5.• zona, e de Do~ningos Clc- gistro civil de: Taquara. municipio de kcw.. . 706 sem multa 30 de novembro 
tor do feito O des. )!auricio Furtado.! mcnt1no ,dos Santos, Dalila Bezerra S. Rita. - Por mai~ria de votos, Foi abatido um avião nipponico !! 706 com multa 20 de dezembro 
Contru os votos do des. Joi-é Floscolo Cavalcanti, Dulce Paiva de Vo.scon- condemnou-se o denuncia.do, em ca- r.apturad~ um. carr~ de assalto 687 68Jll..,lllUlta 15 fevereiro 
e do i.lr. Horacio de Almeida, e pelo cellos. Diogenes Guedes Barbosa, De- da uma dJ..<; acçõe·; á .SU':ipensão por . Os a\•1oes Japoneses incursionam 687 com multa 5 de março 1937 
voto de desempate do pre$idente foi O mosthenes D.uarte. Graciliano Pereira d~z dias, do excl'cicio do cargo, paga_ oi.ll'ie.mente ~~brP as cidad~ do ín_ 688 sem multa 28 de fevereiro 
1·éu condemnado á suspensão, por dez de Mello, Ehza Alves das Neves, Es- mento da multa de 200SOOO, 20$000 terior d_a Chma desmoralizando c.s 688 com multa 20 de março 1937 
dias. do exercicio de seu cargo e ao ther ~ernandes, Elvir~ Lemos~ Pedro d~ sello penitenciario e custas populaçoes. 689 sem multa 15 de marÇo 
i,agamento da multa de 200;000 e <le ~~ Bntto Ly,ra._ Dalv1110 .. Fehppe j_.a 1 _ 689 com multa 5 de abril 1937 
20$000 de taxa penitenciaria. N." 17. Silva,_ Laura ~aria~. Dyon1s1? Ferreira Acçã'l penal contra Lourival Bar- T OK IO, 6 - <A. B.) - O sr. Hi 690 com multa 30 de março 
da. mesma classe (acção penal contra de Lllna.. D1oclec1a Sa1:1-paJo Co~ta, basa da Silva., official do registro c i - rota declarou perante a Dieta qui G90 com multa 20 de abril 1937 
Gregorio Fernandes de Oliveira, offi - Demenetnz Gomes da S~lvn. E~elvina vil de Queimadas. municipio de Cam- emquanto :::e riesenvolvem os prepa- 591 sem multa 15 abril 
dul <lo registro de obitos do districto T.avares de. Lemos, _Egydln. Pereua. ~a pina Grande. - O denuncado foi :ativos militares, proseguem as de_ 691 com multa 5 de maio 1937 
de Sucurú. municipio de s. João do Silva, Egydio Moreira .Pontes, Em.1ha absolvido por unanimidade. marches a fim de regular as relacões ô92 sem multa 30 de abril 
Carirv) sen<lo relator O des. José Gomes de Jesus, Emetio Evangelista · 5ino- japonêsas. S92 com multa 20 de maio 1937 
Flosr~l~. A decisão foi idcntica a an- da Silva. Elisa Gomes de Lima. Elizio Acção pen1.1 contra P lacido Lopes 693 sem multa 15 de maio 
terior. sc:nrlo desiimado o des. Mau- ~:~!~1!i°cef1~ Si~v\ E~\e~hant Mora;s d~ Abreu offlcial do registro civil de )r~~~el~s6c-bcf~~ mB1:ll1·ta-resº 'prmocªeis 693 com multa 5 de junho 1937 
ri cio Furtado para o accordãa. N." 24, 1

· s os ª· . oisa ornes. e Jucá. do município de Piancó. _ """' ?94 sem mt.i,.lta 30 de maio 
da mesma classe (acção penal contra Alb~querqu~. E~ped.ito d~ Mede.n:os Por maioria de votos, condcrru1!:>u ,e 1ent-es de todos os rincões da Chinà j:j94 com milita 20 de junho 1937 
Olindina Cavalcanti de Vasconcellos Queiroz. Eliza Baptista Dia~. Em1ha- º· den.inciado á .suspensão, por dez 3._cham_se reunidcs nesta cidade, a 695 sem multa 15 de junho 
official do registro de pbitos de lnyH) . no Jo!';é d~ ;\.1aria. Epitacio Donato e drns. do excrcici:::, do cargo, pagamen- fJm de CO'Jrcienar ~ defesa nacional 1395 com multa 5 de julho 1937 
sendo relator o dr. Horacio de Almei~ Elisa. Balbino. <la 6.,. zona; o que foi to cta multa ele 200$000 20$000 de "Ontra a gtierra que toüos os circulas fi96 sem multa 30 de junho 
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~:;a d1osêes~tci~~~se n!:~~~~ ~~~~~:':;e~~~1d;'P1:e
0
;:f;~r ~/~;\s!i~~ scllo pcnitenciario e custas. f~~~:S~m~~~e~te; ~=~ê~an~i~ta d~ '>96 com muJta. 20 de julho 1937 

Lima. official do registro de obitos do ções de C:I~tild~ Augusta d_o Nasci - ! . - ::ruel de quantas já asso-laram o F.x- ~~~ ~~: 1::i':li\~ \5 cf: J~:~ 1937 
districto de Santo Antonio d. o Norte mento, Cec1ha. Liberato da Silva. ~or- , . Requ_enmen.to d.e Antonio da CU· tremo Oriente. ~98 s;em tnUlt.a 30 d.? julho 
municipio de Soledade} sendo relato1: Uelia Guedes Silva, Hermenegildo 11~ Filho, eleitor da 1.0. zona, pe- Embora preve.leç:::. i:?m alguns cir 398 com multa 20 de agosto 1937 
o <le:-. Mauricio Furtado; n ° ,>;; da G_onçalns D_i~s. Herme .... Soares da amdo que SC'J.1 esse seu n?me anno_ culcs, a cr:m:;a na farça diplomatica - ~99 sem multa 15 de agosto 
mesma classe (acção penal co'ntra Silva.. Oct_nc,liano ?~ Silva, Ign~c!o 1 !ado no t:eU tit_ulo. su!:lstitu_mclo 0 _,no- -a.ctualmente em perspectiva, na qual 1399 com multa 5 de setembro 1937 
João Trajano de Salles. official do re - Pereira Coelho, Othil_ia Gon:ies,. Olivia j ine Antonio 0 .1 Cunha Lima. Fitho, or repre."',.entantes da China e do Je- 700 sem mult:i. 30 de agosto 
1?istro d<' obitos de Conceiçúo, dis - Alves da Co~t~. Zul~11r:1. Felt~mina_ dos co~ que foi ~llsta.do - Defenucse O uão procurerfi.o encontrar uma solu :oo com multa 20 de setembro 1937 
tl"icto de Campina Grande), sendo re - Sa~tos. Cand1do Prnhe1ro da Si~va. , pemdo, unammemente. ãc amigavel para a crise suscitada Pt'= 
!ator o des. José Floscolo· n " 67 da Luiz de França Pontes. Lounval - 1~ aventura militar Janonésa no n;:1r. Q uota annua1: 
mesma classe (ncção penai' contra 

1

An- D.u.a r te de. Novaes: Luiz San_t'Annn da Com=ulta do juiz preparador. eleito_· t<' da China, os altos manda.tarios dr 
tonio Guedes Bezerrn official do re - Silva, Luiz Mana do Linamento. ral de Pomb:1.l sobre si as multas dP Nanl{im prc.s.eguem u1·dindo os p lanos Sem multa 31 de d"zcmbro 1931 

gistro <le obitos do districlo de Joa- Lu1za Angelic_a d11 Silva. Lindolp~o Yem ser c:ohradas em sello pemlencia: i:,ara a têntativa dt> reconquistar a Com multa 31 de janeiro 1938 
ZPir.o. niunici·p.io de Soled.acle). s. endo Pon.c~ .. nn_o da S1·!."~· Ve. neranda <la ~~l-1 ria. - Por 1marümidade de veto~;, ár~a de Pel:,ing e Tien_Tsln, a de~- Secretaria da A Previdente. - Ma. 
relator o dr Braz Baracuhy; n º 80, va S1moes, Severino Petlr,, de ArauJo. re.~pondeu-:e á consulta pela affirma- ~ito d2 SUJ.:"~riorid~e militar do Ja_ riano J. Martins -Sotelho. 1.º secreta_ 
da me~ma classe (acção pennl contra S~•\·errna Delp_hin~ dos Santos,. Suzana tiva. nao. que t.:-dos reconhecem quanto á. 
Jo~é Porphirio Carvalho, official do Firmino <lo 1\a.-.ci_mento .. Senrina S<•- - nos1ç?o tact1ca equipamento e dex TAMBORES VASIOS 
r~~n9tro de o.b1_t~s do elis~ncto de Olho h~Hta Ca,:alcant_,. Silvin~ Alveg da can~ulta do juiz preparador ele tr;;.m t !to das sua!; tropas. 
d A~ua mun1c1p10 ~e Piancól. sendo Silva .. Santino D1as de. ~una, Sam~el Sapé .c;obrc a .substituição do T<'S f'C Con1pra-se qualquer quan .. 
~clator··ºd d_r J!º_rac10 t. ~l~ntda. Os f;ssu!~;;cé~e t:;e\º1·naSe~:r;~~t~~oni::~~o l '.ivo rsrriv;io eleitcral. que C')mpl~toÜ SHli,NGHAI. 6 _ <A. B.l _ 0 pre- 'd d · d f • 
u;~~~:Í~a

0cÍ:. ;~!mn. °ci~~-;:~,< ~~~ ~~~~ Sevcrina D~l~a Campos. Iracema Gon~ ~~~iJ~~~o~r~:cl~~~:~~ci~t~h~it~~r 0UI!~~ sidente do conselho politico do go- t l a e estan O em per e l tO 
çao penal co~t~·a Carla:. !ose tle \a~- ç.alves,._Scv~.r1110 d~ Alcantara Tor~eR, ~ual c.:artol"io fleitoral peb d r i' verno rc_ntral , Wang_Chíg_Wei. fez estado. 
::~c~~ºJis~!t~~ald:o n::~~~td~ (~e- ~,t: ir:oal-~l:;ci~~c.e;t:bi~~ia~~:toi~1ntt?r~:~l tro ('!Vil. . O eg s_ ~1.;e~i~Oqui 1r"1l~i~J:1~a. d:l~l~Ç7~:: 
gucl, municipio de Cabat'eiras 1, sendo \'('ri:\a Vieira de· Maria, Seba!'ltianna , · e pais Pode desencadear uma off.::n~ 
refator O dr. Horacio de Almeida ~unr-5, Severino Balhino, ~everino e H A p E o s 1"8 na CSl,,"'-erança de rapida victoria 
Contra os votos do rel.ator .. do des Freire de Sena, Sebastiannu Gonçal. '1 China. pais fraco de,·e procurar ;, 
Jo:;;é I<lc.!culo e pelo vc,t0 de li<'scmpate vc~. Silvina )faria da Costa . ~~verltHt alvação numa gueira de usura 
elo pre .. irientc, 0 réu foi condcmnado á F.·ix de- Lima. Severino Patririo da E' neces~~rlo que a Ch:tna cor te CE 
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1;1 c~auri- ~~~~;~ e?-fo~t°uarH:~n~~;i~~~~ rÍ~t11 t'~'~ AVENID A GENCRAL O SORIO, 39R ;~~r:s qt~riué~ ::it:v:o a~:~t;:me~to u:: 
<·io l'urtndo para o accordào. :,.1.,, 23, cripçào d~ lldcfon~.o Pcr('irn {;omc~. •Jois adversarirs. 
da dn ;C 4. {aJJJ)ellaçào criminal ln- da !) • zona, fazendo a Secretaria a Se quer Um cha1Jéo COllll)rar s~ ~e pôde encarar a pos~ibllidadf 
t,1q,015ta pt-lo f'Jcitor Arnobio ranJi<lo rectificnrtio indicnela pelo relato1·; o rie mtervcncão df uma terceira J))-

cle Ac. uru.ru,ão. àa sentença do dr que foi approvado o mesmo juiz. clc- De bôa palha, ou Bakú t,e~•:ia, quando depois dos revezP,.c; 
juir. eleit,nul da 1.• zora, qu~ 0 con- pois de tt>r convertido em diligencia, -iuhtare~ inevlt~V"is. a China tenha 

t:i7~~;;~ 6! ~;~
1
1:~(':''in~r:~~?i;c~º~c h;v~~ :;~11 :r;;;i:~~r;:n~~ ;;0 c/s~~~1ª!i;1ªf;:_ P or 1n·eço de admirar :~r·.!eg~~i~a~;!~~- o Japão r1n~nce1_ 

C't"mhrr> ric 1;,3;;,_ . f'ndo nlator o rripção dos eie:tores J ulio. Cahnl de P1·o(!ure <J "Casa Bijou" NestA gut-rca dd€'nsh·a, a China só 
,1,-s ,fn.(· J·'lu:o:colo. Ant•· 11.s p r ovns a \'~sconcello~, J.uiza Paiva Riheiro, lf'Vé cont.ar. com~1go mesma. As ou 
J.trPsrmtndn • pusLcrior11 1cnle, dl.'U-:,c Aleirles Tito de Araújo, Reverina Ca- [} )º h ' d , J r'3S pctencrn3, m~~mo preocupada~ 
l)M\'Ínil'nto ú appellnçí,o pnrn T"('ÍOr- hrf\l de \" o.,conc~ ll os. Dario Cabru l dP e lll o, se a, SISO "!11 def('nder seus interesses. he.si lA 
mar a sentença appelh1.do e absolver o \"ai.conceloM. Feli'\; Ribeiro cln f;ilvu. ·o f lt f. R • h riam em f'11trar na lnrta unicamente :~~P~\~:~:o <nºÍt:;!~._1àª n~:~,~1arlrcla~:; ~~ig~'~\,,.~·~rel;rn.dC' J!:~loê~~ªr:\in;c At::: e e ro, eln lllO aJa para so~cçrrcr um pais atacado". 

r,1, n111tf)r publico ,Ja capital, ôn s1·n - <'••fl.Cf'llM, Cicero Aleix,, <le llnrro~ . Um sor timento de escól 
:,~e:u~º.~~~lv~:izo e~~~ft~~:

11
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1
o ·p:.~= l~~i;~;~:, A,

1;:rb5re::.drt~r:Ôn F~~;;~;~~ Na "Bijou" encontrará . 
;;:0 ::~ioCrJ,~::tad~~n'bºeur-~l:t;:o:im~~:o fo~~P:~,r;'!ªn;t:e~Ca~;~~i::e~':ªJ::~·u~~ BIJOU {T:eem a., La mpad a8 Orie nta l rnm 

FAÇAM ECONOMIA DE LUZ 

Tratar na rua Barão da 
Passagem n.0 24. 

VE NDEM-SE t erre nos a prest ações 
modicas, de 4SOOO a ~400 o metro qua .. 
eira do . A trata r na F azenda S ta. J ulia, 
em Tamblá.. 

MANICURE 
O ~ ião "Central " á. rua 1\-faclel P i .. 

nhe ir o n .0 197, precisa. de UJJ:)a eximia 
manicure . 

EnLendfr-~c <'Om o seu p ropriet.ario, 
\fanoel lJer culano . 

MUITO BARATO ! 
Na rua da R ep ublica. n.º 302. vcn .. 

tl,ertl -~e um grupo de cadeiras 2 m,:,
ilsh as de centro, um berço. l 'espelho 
g ra n de, um conc,,olo com pedra e ou
tro.~ outros cbjectos usados, porrm ctrl 
per feito estado 

P reço de cciu.ião. ::v:1~:~:l!c~ p:::d:~:~;;aro ªe1:i'~~~cn~~ ~i\:ea~ ~'~.9~:~~1\l. !i:.1/:r:7~n~,,~=~~inin ;~~ J oão Pc.s~óa, julh o de 1937 ~:Jn:ucco~ er;:uc~~tt;o::;:,: b;€'m e~!~:i ~· 
l i 10$ á B ! 1 Ol S (; 1 •l Alf ri Ch (.'tR.\ D E ABELH.\. R e3ina de <'ll• 

11~ a;:~it/~n1~~a~1;: tda.e r ;0$00:tJ ;or i!; ~~n v::corn:ello1ff~e1r~~sc~~~~~na A,:a'l~jcJ ,Luvas, boJ~as e ! lôres a rtiflc iaN t "f'- ll <'M/~ .. ~a do. aH fl, un ico rli s l r ibuld•1r j HC'Jr9, Chifre de boi. - Compra-~o 
r Jtn.do t,.8 eleiçõos de IJ do setembro Co,tn . Mar ia )foirdalena Xavier. Aque- ceben " CASA AZUL " O qur ha d t: A Illumlnad or n H.uu fl,fo clr l Pinhf'l - 1 Ernesto \Vrlne r --- Prata Pedrt1 Amt.-
fj,, rnaõ fópam fl<l íados o.OJ iul ~amt>n- li n11 Alm,.ida Nobr P~a. Rn rin lph o \fo r r mai" 1indn ,w,;;;trs :a.rtir,-oq, ' ro , 14fl • rlno, 1fl9; PPO"-íio PrrJrp Amf' rh·o , 



A UNIÃO - Sabbado, 7 de agosto de 1937 '1 

ULTIMA HORAN .. J ( . 
(DO PAIS E ESTRANGEIRO) ot1c1as uO xtenor 

Os generaes Waldomiro L.ima e José Pessôa permanecerão em actividade no Exer- ALLEMANHA uz-;;;.a~s. ~~7t::S vi:;t~~\1.:"ºct,,qu"v!~~ 

cito - Retorna ao Rio a Missão Financeira Sousa Costa - O ministre José Americo BERLIM. 6 - •A. B) - o "Frank_ ~;~;::ir~º .. ~:.~b
6
~ra.si"i~;~;g~~ã~ºc~: 

discursará, amanhã, em favor de sua candidatura - Homenageado o sr, João Neves [;:;·~e~;~~~f;~:u~i;c\~'I'n~~~~. ªJ; g1;nJ;~x1~~~c~~\'b;~0 v1.storia sómente 

- A ligação aerea de Assumpção ao Rio e Buenos Ayres - O emprestimo brasi· ~~e H~,t~~:_·~h;:,º~~~~~i"ct::S!~~~~~ J.APAO 
leiro aas Estados Unidos ::i,~:ct1~· d'::1:e:i1~~ct~e c;;::;r°;, ~":~e':'ái 

Franco. TOKIO. 6 - <A. B.) - Durante a, 
reuni.ia nocturna do Parlamento ja 
pon~r o ministro da Gu.e:rra occupoÜ 
a tribuna, respondendo a vari;::s apar _ 
~cs dlligidos á bancado d') governo 
pelos "leaders" d JS politicos das clas
•w.s milit.ere,. O ministro da Guerra. 
declarou ''ql1e o Japão C!->l:tva promp_ 
te para todas as eventu'i\lidsdes. que 
em hypothe"""' alguma permittiria que 
se r~nov~em os mesm:s abturns e 
que finalmente. sem contar com o au_ 
JOlio de nenhuma potencia e.strangei 
ra. se achava cm cond.i.c!Jes de tomaf 
i.mmedialamente decisões de caracter 
extremo". 

do~~~· ~m(n~ · ~r!c~r ~a co~~t:~d:1e~~ 
Ferro Central do Brasil, falando á 
.. Agencia Brasileira" a proposito dos 
boatoh perversos sobre as pOs!-.ibilidn
des de parnlyzar 0 8 trens e1ectricos 
dnquella Estrado, desmentiu energlca
:ment,:,, tac~ invencionices. a.ffirmnndo 
que os trens se acham em funcciona
mento e em perfeita organizntão o tra
fego. 

Adiantou, ainda. s. s., que o poqo ca
rioca continúa prestigiando a Central. 
abarrotando todo~ os trens electricos 
que pe·rmanecerão tranquillamente a 
correr:.. 

nha começou a correr a nolicia de que 
o general \Valdomiro Lima e o general 
José Pcssôn haviam pedido reforma. 
1>or não rRtnrem Hati!!lfeilos com a so
lução dadn pelo presidente Getulio 
Vargns ao chamado caso dos generaes 

RtO, 6 (A B.) - O presidente Ge
tulio Vargas nomeou o 8r. Carlos d<· 
Sousa Vtanna para deleirndo do Brasil 
no Cou~re~80 Internacional d<' Trans
portes e Turismo, a reuni!"-!<f' <'m Pa
rí,;, no mê~ de setembro proxhno 

Trata-se entretanto de um caflo de 
falsificaçãÕ, pois que· deu entrada, ás NOVA YOHK. 6 (A. B ) - O,s cfr-
1-t hora~. no Departamento do Pessoal culos financeiro<; da Wall Street anr
do Exercito um requerimento assigna- ditam que a nnda de GlJ milhrics d .. 
do com os nomes daquelles generaes, derllnre~ cm ouro americano ao Ilra,_iJ 
havendo o ofíicinl de dia communicado permanC"cerá ,·incuhuta com o accumu
ao ~eneral U.uymundo Barbosa, chefe lo de crcdilos bre-.ileirnl'! 1•m liiaas e<1-
daquelle Departamento, o qual convo- terlina)- e que a obsorpçâo dos me~mn~ 
cou os J,?eneraes Waldomiro Lima e pelo fundo de e~tahiliznt;ão camhial "
José Pessôa que. confrontando a5 as- meri<'uno evitará fluctuni;;ÔC'~ unorm;_1e·_; 
signaturas, pro"·aram a falsificação. do mil réi!j l'm frent(' á Iibrn. 

A All:omanha importa minerios de 
ferro das minas bai,cas ha muito' 
annos - diz o jornal - o que fe:" 
até que o govcrn..> v,crmelho lnterveiu 
e cs fornecimentos peiorarnm. Com 
o restáb<'lr:-imcnto d:1 ardem nadfl 
mai'5 natW'al do que o governo' nacio 
nal!sta ,;: bservar os contracto~ ant~: 
riormente firmad?s. Assim. nã'.) ha 
mctivo r.:.Igum para que a Allemanha 
c1.eixe de restabelecer aquellc commer _ 
cio com o governo nacionalista hes_ r:ç~~-1. com o aual mantém bôas re_ 

INGLATERRA 
R'.O, 6 (A. B ) - Jlontem, á tHrdi.- Em vi~ta, di!ólso o ministro da Guerra Se Yi<'r a i-:er cunfirmad:i e,;~a h~·po-

determiuou a abertura de um inqueri- the~e. ,.~to explicará p1,r que o minis- pr~~~~~!·l!~1'1.S(~{o Bl~Ori; r~r~~ 

As declarações do ministro da 
Guerra fcram recebidas com applau
sos enthusiastic':'s de todos os presen_ 
tes e estão sendo commentad9:r:; com 
enorme destaque por todos os ma.tu .. 
t1nos desta ca-cital. )\.SSOCJACOES tolfa~~~d~ ªfui:~!~n~:, r;c~~~cral Wal- tro ~ous~, Costa <' 

0 !-Ir. Ht·nrr Mor- landa. em consequencia do attfntado 
~ , clomiro Lima dh,se que se trato de ai- ~f;~\:~:~ · ;~~::~;;t~,ri~quf17br1!es~~~o~ que se verificou p.:r occasiáo da vi.c;i_ 

"R~rmupanºses'!_ ehnctaest~.ac~ "
0
G_,~ntep,·eNsº,.~eª_ ,,.te~ 1 

0

gsnprn,.,,.•,n
0

tep,uebssl}cdoo. em fazer confusão no biai, vi~to que u dcclaraç,io cnllt>ctfra tu d,:. casal ele soberanos a Belfast. 
' " ' 1 ic de ambois n,i.o rendou O m<'thocfo p{'-lo A poticia prosegue ainda nas inves_ 

dessas sociedades cultura?s conv1dam _ qual O nra!-!I reembolsará uos Estado~ tigações. procurando descobrll' os-

RUSSIA 
a tO?_os os seus !1-~d'.)res para uma RIO. 6 (A. B ) - Che~ará hoje, de Unidos O ouro comprado verdade:ros cabeças do movimento. MOSCOU 6 - (A. B.) - Por or 
~umao, amai:!1ª· as 9 ,. horas, no 

I 
regre~so rlos Estados-Unidos, 0 minis- .Acrcdit.i.-~c com fundamento que O O "Evening Standard" noticia que d~m do viC~_Commissnrio do Pcvõ 

C~e-theatro . Guarany na qual tro Sousa Costa, que se faz acompa_ 1 Brasil tem ut-ufruido beneficias do as t1:cpas po1iciaes patrulham as ruas, do Departamento da Hyg1ene. sr. 
serao tratad_os importantes assumptos. nhar dos srs. Julio Barboa Carneiro e I continuo infh.1xo de ouro <'urcpeu qu:." armadaf de revolveres e metralhado- Gratschonikow foi effectuadà hoje a 
de grandr mteresse para o theatrc Valentim Reboiças, membros da Com- tem sido invertido <'m empresa<.; br:?si- ras ligeiras. O g:,·erno irlandez está pri.s2o de 145 'medices assistentes da 
paro.hyba1~0. sendo necessaria. a pre- missão extrnordinaria Financeira. Ieiras. e entende-se que as autori,fa_ empenhado também em descobrir a Cruz Vermelha todos accusados de 
sen~a. alh .. de tcdos os. associados. ! des brasileiras p(·rmittiam accamulo ::iutoria dos attentados e colla.bora de::-env"C"lverem 'actlvidades !)ohticas 

Fica _convidado, tambem a compa_ RIO, 6 (A. B.) _ Domingo, 0 mi- · de fundo" em Lonrlres. emquanto for- com as autoridades do norte da Ir_ antLsovieticas. 
recer a 1;1esma o I!laestro Oswaldo nistro José .Americo pronunciará ás u<'ciam O <'ambio b.a.,ileiro á propor- lõ.nda. Çalcula_se que pelo menos 1 
COfta,., dll'ector musical do "Gente 18 horas, na pra{a 7 de SetembrÔ, em çào que ia sendo requisitado. . àuzettos extremistas estejam envol_ PRUSSIA 
Nova . Yilla Izabel. um discurso em favor da Foi noticiado qu<' o~ <'reditar. brasL vidos nos numerosos d.isturbios provo_ 

Santa Casa _ No hospital Santa sua candidatura. l leiro~ attingiam a 12 milhõe~ de libra~ ::~~;. ;~~~so ~~:v~: ~~~~:n~~: :~e FRANCTORT DO MENO. _ (A 
!st,·aªmbel
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oduoeltnitmesº. dia de junho. ex13~ to~o c~:~;;o l:1 
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~~corda- , de metralhad-:ras do ultimo typo. B.) ~ ? jorn~l ''Fran_kfw·ter Zei_ 

Districto Federal, falando logo após o Muitos circulofi da Wall Street espe-1 tung c~1:1mumca de V1enna que as 
•~nEd~·. juhllo1mo ep
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.~ candidato das forças majoritarias. 06 ram que O ministro So.usa Costa anµ;.r_ FRANÇA convers~çoes recentemente realizadas 
-.. .., •v srs. Pericles Leite, Olh•eir~ Menezes, ' mentnrá Oi;: pac:amentos da divirla <'"'-.:- na capital aust~iaca entre. OS mem_ 
vetam alta 270. sendo: homens 201, Aurelio Borges. Soares Pessoa e o ca-

1 

terna quavdo tiver delin.eado O novo 1 PARIS 6 . (A B) 0 .. al bros da. Gommi.ssão Cu~.~wal _germa _ 
~:n:r~la~~nt!udr;~es 10; e ficaram pitão Cid Bandeir~ plano' de amortizn~i1o da divi_da após o ; ··P?S; sOir'' -;ubliêa ~a ~a teJr~~i-a ~~;~tr~~cªProxko o~i~~~~~rtfver!: 

N b 
1 

to t . _ seu regresso 00 Rio de Janeiro .· 'edicão vespertina de hoje informa I come, rei:uttado & permissão das au 
wit~~~ 4~.ª rio - Tra ados. 47; re- RIO, 6 (~. B.) - Uma co~m1ssao I Elles nutrem_ esta espernn5n em ,1~- ções telegraphic9.s pr:cedentes de Bi( 1 tortdade; austriacas para a venda effi 

No Gabinete Odontologizo - Trata- da Federaçao das Peque.nas S0c1e~:des ta da revelaçao de qu~ ex1ste~d ac- báo sobre o ultimo incidente verifica- J todo o territorio federal do llvr-o, da 
dos, 51. ~:rn;;ª1!~~~!tr:st~:~/ºl~e~tco:es~Y::= :~~u!:;~fto:°a .. ;:~~~n~:

1
r~rai~~s~rf;1~= do nas agues .~espanhUt.1::- de Santan_ sr. Adolf H!tler "Mi.n~~~ Lucta", q~e 

V!sitara1!11 o h~spital .. diar!amente. thecando solidariedade .. ª e. ex.eia., fa- .dos do influxo de capital estran~eiro 1: p~~ o~~~f~~~l~ad~ua~~:nt~~~i" ~té bagora fora ~rordb~?ª na At°~tru:. 
os dr~. Seixas _Ma19: Jose Ma_c1el. Jay- lando, por essa occas1ao, var1os · ora- . para aquclle p_mEi. ~ q1:1e re?resen~a na~egando na superficie abriu fogi ~~d~r~ãoaste~~a: c~m~u:i:d~a~:s 
me Lima, Ednse. V1llar. Lounval M.ou- dores. 1 para elle uma s1tunçao ftnancena 1na1s contra o cargueiro espanhol naciona_ sas resoluçóes ás livrarias sabe_sé 
~ªa'.ssi~~:o No:~derley. ~vila Lins., - _ . normal l.lo que no passado I liste "Anduta D.-iend'·. incendiando.o. aqui m:e lhes será permittido expór 
Frau"c· p rto"'ª· Aluisio Rap?-5°, RIO, 6 (A. ~-> - O sr .Toao ~evcs l - 1 A tripulação abandonou o navio im_ nas stia vitrines um volume da refe. 

isco ? , Ney de Almeida, da Fontoura fot homenageado, hoJe, no . _ . mediatamente considerandc o per rida obra 
Mendonça Filho. Isaac Fainba.um. Gi_ Palncio Tua.dentes, por ami~os e ad- . ASSUMPÇAO. 6_. C\ B ) - Rl:rna dido. o carglleiro espanhol. - porém- · 
acom:i Zaccara e Janson de Lima. j miradores. motivando essa manifesta- 1'!1te-r~sse e enlh~biasm~ pela pr~,._tma transformado numa grande tccha ar- -------------

- ção de apreço a sua eleíi;ão para a hgaçao entre esta capital, 0 Rio de I dente ccntinua fluctuando a 56 ho BOLSAS PARA SESHORAS - Mo. 
dclos elegantes, confecção esmerada, 
acaba de receber a CASA VESUVIO, 
rua. Maciel Pinheiro, 160. 

MOVIMENTO DO INSTITUTO DE Academia Brasileira d .. e Letras. Janeiro e. Bueno!-.-A,rre;_. Assegura-se I ras. navegando á mercê da corrente= 
PROTECÇA.O E ASSISTENCIA A' Discursou o sr. Rego Barros, oífe- que ac: dtfflculdade~ foram todas ~- Z'l em direcção do littcral oriental de 
lNFANCIA, DA PARAHYBA DO recendo ao deputado Neves da Fon- plainadns_ dev~i_:ido inauAutn.r-fôie a h- SaPtanãer. 

NORTE, DURANTE O Mf:S DE tour~ uma "plaquette" contendo. a sua nha por occmuao de sere~ cele~rada~ 1 Os tripulantes. em tres escaleres, 
JULHO DE 1937 oraçao empossando-se na cadena de ªs festas do quarto nnniversario da conseguiram alcançar o littoral fran 

AMBULATORIO 

Existiam matriculados 
M:atriculados duranLe o mA,5 
Tiveram alta curados 
Tiveram alta por fallecimcnto 
Tiveram alta por outros mo-

tivos 
Ficam em tratamento 

6.269 
159 

15 
2 

36 
6.37 

PAVILHAO ·· JOAO PESSOA" 

Coêlho Netto. fundnção de Assumpção. cés. -

e O N G R E S S O E S T U _ LETHONIA "FUms" cinematographicos 
de caracter religioso 

.o· A N T A L p o T y G u A R . a 1;~i~a 6 à; q\!· !·)go~1:~~n:~e~1!~ LONDRES BRITISH NEWS 
conferiu uma especial mISSao gc O Lord TyrI'el. presidente da Com_ 

• • - • \ neral Bluecher. até então co~~an: missão Britannica d~ Censura de 
V1a1aram, hontem, pela manha, no trem do horario, a éa.ate da.s tropas sibcri,nas. Não se Fllmes Cimmatographicos. num dis. - d "c t E t d t I d saoe se e de racto um~ incumb"nc:1'\ curso que rez recentemente aos mem_ Natal, as representaçoes o en ro s u an a o de confiança ou se no c~so se. trata brcs da Associacão d,s Exhibidores 

Enfermaria Santa Luzia: 
Existiam 
Entraram 
Teve alta 
Falleceu 

d 
"C t E t .B f I p h apenas de uma persegu1çao polS cir ae Cinema. iium congresso em Har-

14 Estado da Parahyba", Q en ro S U111an a ara Y· culam rum:res de que o . marechal regate, annuncicu que os studios ª-
~ bano" e do "Centro Estudantal Campinense" ~rt~o~i1c~··:J~.~cto dos responsavm ~i1';;'/:.Sªn1~!rad•iidi~f:;;º ~~"coi;orr:.~ 

Passaram para ago~to 
1 Agora todos os annos. congregando Viam...re na estaçâ.? representac~s sem c::-:n os padrões brltc.nlUcos de 

17 a mocidade estudiosa do Brasill OS de todos ?S estabelec_1mentos de ens1~0 CHINA ~.~:~i~~ial~en::i s~t~at~ecião ~i 
Enfermal'ia S. José: 

Existia 
Entrou 
Tiveram alla 
Passou pnra agosto 

"Centros E.c;tudantaes" realizarão con_ desta capltar que alh se mostraram v~-i gressos no sentido de resolver a cO'Il~ vamente sa~1s!e!tos cem a escolha fe1_ NANKIN 6 _ < A. B.l _ A Fede_ ?~~ ;~i~!t~d°cc~nf~~i~n~ar~i:n~fc:veJ~ 

2 
tento. Ôs problemas que dzem de perto ta. pois. Al_~rto 1?iniz. Eug~n.io ~li- J raçã? ctas' Associações Femininas Censura de Filmes Cinematographi_ 

0 
aos interesses da classe. . ve~ra e Wilson Tavares rnu ... to Lem Chinêsas forneceu hoje á imprensa o cos. P um re1Jresentante da industria, 

O an1.10 passado, esse acontecimen.. fP.Ito em pról dos estudantes da Para- texto do appello lançado pela espo_ de Hcllywood. Lord Tvrrel disse que 

PAVILHAO MONCORVO FILa!O 
to verificou-se no Ceará. sendo ~ro_ h~ba · 

0 
,,, 1 sr: do marechs].l Ch'iang Ka.i Shek ás durante a sua experiencia havia no_ 

Enfermaria Santa. 8,osa: 
Exi'!tiam 
Entraram 
Tivtrnm alta 

ad:- de ert.raordie.ario ex:1to. pois os O 2· Congre~o _Estudan~:l efle;t~- mult~res do mundo inteiro. Õ appel ted0 que se um assumpto fosse tra_ 
estudantes l_ucraram bastante com a ar_s~-á. am!nha _P1 ~vendo-~ ..... d«:;d- J~. l:;, ·é assim redigido· - tn.clo com reverencia. o publico o ac-

10 sua reaUza.çao. 0 giande C~mpaie-::imento que i.á tiei · J "Proseguindo na sua politica de ceitava no mesmo espirito de since_ 

5 
O "Centro Estudantal da _Parahyb~" aggre~ão. os japonêses invadem a ridacte: quando algum membro da 

7 se fez representar, áquelle unportan,e DA ESCASSEZ DE MET AES China do Norte, matanéo, de.struin- asststencia ridicularizava as coisas 
concl~ve. pelo s~u presidente prepa ... l do e. crmmetendo toda n sorte de que para a maioria era~ ~agrada.e;. 
ratonano Damas10 .. ~anca .. qu.e apre- SURGE A INDUSTRIA DOS atr.ocidades ocntra mulheres e crean __ 1 em. gerzl via_se restrmg!do pela Passaram para agosto 

Enfermaria S. 1'homê: 
Exl"•tiam 
Entraram 
Tiveram àlta 
Pa··saram para. agosto 

c;;entou. nessa occ8.Slao varias sugges_ ças. Hoje. a China. levada ao extre_ ma1orin oue o cercava 
tões de real proveitc para a vi.da cen- CANOS DE VIDRO mo limite está disposta a luctar ate 

I 

Na Grã_Bretanha estão-se cmpre_ 
trista. . á mteira recooquí.sta de seu tEITito_ gando esforço::. para que a cen:-.ura 

ENFERMARIA FERNANDES FI
GUEIRA 

ExL.tiam 
Entrarrm 
'rnr alta 

to~~~i~p~~~ou~li~~:ês~n~~~ra~ A;~!~~e~~!~º ~~rvj;ia!r~~
81

m~~ ~i. c~~;a;radJus~fia 
5
1nie~~1=~li~n1!1ts; ~g~ . .:;~~fi~R~~ ~~St~;ri~~in1ã6 ~~nhv~s 

~~:nst~~ ~:t~n~alu~e"~t~'"r:~r~;d~~!: ;;es ásnain~~i~;'i., d~~id;útr~'.:'"i~i~::ie~~ ~u'1:~~:n~~ i;~~ctt'mu:d'od
1
;:: n~ ~~~~&.: .~',;,~;:.~oa.sa ';';'~to~r;l~11 ~~~ 

5 Assim. Fortaleza reuniu represcn_ a 1riacão dos canos de vidro, utiliza.- aêm apoio moral cm nome da Jus- da 11::1 forrn~ ele n,anu~crinto. e se 
2 tações d•?. todos os Estados do Brasil, dcs pa:·a todos os effeitos, e dos li.mi- tiçs e da humaniàade". (a.) Senhora houver qualquer nrobabilldade do 
1 ficando. graças á bôa vontade e á- ele- tes d--. uma certa pressão. O chwnbo. Chiang:_Kai_Shek. mcrc'l.rlo :-er inundado com certos ty_ 

Pa1Ssarn1n para agosto '3 vada intelligencia do.s moços que to- o estanho. o cobre e a f~lha const1tu- 11rs de filmes. avi,:;am_Sf' os 1ntcre6_ 
m.:ram parte na.quella reunião. solu- cm. agora, verdadeira.mente preciosí_ GIBRALTAR rulos de vez cm auanrk,. Que ;<;C não 

SERVIÇOS OUTROS 

Cun1U.ro..,; 633 sendo 193 
no ambulatorio 

InJ-ecçõrs 246 sendo 124 
no ambula torio 

I11jerções 914 13 110 ambulatorio 
Enuaclos ao olo-rhyno 10 no ambu_ 

laiorio 
Op,.r-id:J") eto-rhynos 2 no ambulatorin 
Env.bldos ao odontologista 163 
McolcaçõPs J'.)al'a rei·mes 148 sendo 88 

no ambule torto 
Commlta3 457 no ambulatorio 
Prqu"nas intervenções 12 no ambu

latorio 

MOVUIE:NTO DA PHARMACIA DO 

RP.ceitas 
F"otm1Has 

INSTITUTO 
479 
570 

t TJISTRIBUIÇAO DE LEITE 
follcl, 10 latas 

Y--aril1ha N,Q~dé 6 ,. 
yt-.:to 68;19:,1 - Dr. W. Gut>rt~ Pr

rr,rr1, 

clonadas, na sun maioria as aspira_ dndes qu::> o rirmamcntlsmo sabe e.s_ Fl.dmiLt.irão mai~ !Hmf'::- def-.SR naturP-
çCX"i; da moei.a.ade estudiosa. tnnar convenientemente, de medo oue GIBRALTAR 6 - < A. B.l - Pro 1-n depois ele uma cer!R datn Como 

E
5
te anno, foi escolhida Natal. para para as c2nalizaçõe.-; em geral acaba rerlcnte d~ basê militar naval allem.1 é natural. qwmdo os filmes Já estão 

e!fectuar-re O 2." Congresso Estudan- de &"r. adaptado o vidro .. hli.és com o d~ Kiel acaba. de lançar ferro neste I nrrmptos. multas ve?.cs a censura 
tal que promette ser brilhante. maximo successo. Não e ~ó ,"' cano porto o cruzadc-r aJtemão "Nurem cxlge al~umas alterações porém não 

Par3, isso. já se encontram. na ca.. de ndro que app3.recc de".luncianao bug". a. b::rdo do qual dev<'ráo seguif h~ fl. menor cl~:~culpa para qualquer 
o1tal p:tyguar, varias delegações es_ a :ar!ncia de metaes. Outro; obJectos. oc. ultlm:s três mR.rinheiros do cou- comm~nhia .brltannlca arriscar um 
tudnntaes a fim de tratar de proble- com~ sejam os pesos que acompanham r.:..cado allemâo "Deutschland", gra~ encrn:ie preJuiz...- nmmceiro em fazer 
mas c:ncern-entes á classe. os apparelhO.'- de pese~ para fazel-os v-emente feridos per cccosHio do b:m- um úl~e Que de torma r.la-11ma oos_ 

He-ntrm pela manhã. seguiram a baixar ao .se·o das azuas são, 1~ual~ ba.rdeio ~offriri'J por aQlll"lla unid~de sn_ acce1tar _:.e. A <:n"ura_ dos filmrs 
Natal pelo trem do horario. aonde m··nte. de vidro. da frl)ta de r;uerra allemã. nas aguas nao é il!loo.st"': á mclustnq pelo ~º-
vão tomar parte no referido congres.'-:-. Conductores d gua d"' nada O territ.orlaes (hpanholas ae Ibiza. Os verno; e""tR fe,1 rreri_.cta J)f'los propnos 
os seguintes estudan~s· Alberto Di- de 155 millimetl~t ~e esJ)eESura ~~a~ t.rP ... marinheJros nllrmãcs f~ram tra. ! !õ:trnho~ para que nao b-:uvesse _qual-
ntz pelo "Centro E~tudantal do Ei:a~ llz~çôes para int<'r:ores d<' edtfi~ios em ;~~i.roo ~~:f~\~1 

ãU{!~~c b~~~nhno~~o ~ ~~::r ot::z;il~~~re de~~a~adc~~tor~ 
tado da Parahyba" Eugen1o Oliveira ~e.al. etc,.: .se ap.esentam pelo novo b:-rdo do cruzador "Nurembng·• com nirr ... se. Embrira não tenha o sup 
pelo "Centro Estudantal Parahybano" ~ystem.a. br,\ç'.ls ao processo recente- pletamente restabelecido· - porte ~e qualque,r autoridade legal 
e Wilson Tavares. p?lo "Centro Es_ mente d•:.:;coberto. e que permitte adap_ · ~. r•. decL-.'io da r:en~ur:, p ttmore atT('l: 
Ludantal Campil1ense." t~los n. todas ,:..e; curvas nece~sarta.s. _o PORTUGAL t ~ ermo final Q,1alquer criflc'n que 

O BO'TA-FO'RA NA "GREAT \..dro e de m~is fac1l limpesa e na(!' tE-m hovido tem rtdo 1,empre do lado 
WESTERN" cfferece o peilgo da ferrugem. Dah1 LISBOA, 6 _ <A. B> _ Em mls- dt oubltco. o oual de vt"Z f'tn quando 

Rcgesijados com a tda, a Natal do5 estar srnd:, o vesUhame das crnser- são e,spec1al rto governo, deVfindo es. t--ente que lhe é n{'r.rnda a nportuntda 
seus e.c;forçados collegas. o~ itstudantes va..c; substltu.ido por outros de ,·ldro. t.m1qr os ult.1mn.s t:vpog de avlõc.<; civis rlP de vér alr(um filme de renome
parahybancs lhes fôram as.s1Stir a par~ tendo sido Já 1nst1tuldo um mcthodo e milJtares do imperlo italiano se SCl1l motJvo raz:oavel. · 

:~~;d~ta-fóra foi grandemente con_ fS:fü~:P~I:J.uçãin~Í~u;~:!~~~t: ",;'; WumfK!be~-*m
0
1aE~. P~~~r~~tº

1~~rrl~S<~a; o 1'1TlJJ~O de eldadan111 não é 
ca:Jl,llle!g v.m I l)ffro11Uva 4, volu. 
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A DATA DA FUNDAÇAODACIDADE,NA REGIST O 
POVOAÇÃO INDIO PYRAGIBE TENENT,,E E REI centrava assistindo aos festejos a 

r...; os.sa Senhora das Nf'vPs 

As solennidacles se encerraram 
ministro 

com 
José 

um com1c10 
Americo 

pela candidatura do 

A,pccto das commemorações natizadas ante-hontem na Povoa.<:ã.o lndio Pyragibe, vendo-se o dr. Severin o Gui
marães, representante do governador Argemiro de Figueirêdo. 

O rei Petlro J do então reinado 
da Servia m~rÍo expatriado no 
decurso d~ Grande Guerra det. 
xcu memoria de hero'ico e'Pisoclio 

- Regressa. hoje. para o ridade dt' 
Piancó. o joven J)reparatoriano Se_ 
verino Leite Montenef,rro que aqui 
SP encontrava cm v1:-ít.a ão ~·eu itmão 
dr. Salvíano LeiLe, s,ecrel.ario do ln 
terior · 

occorrido tm França, durante a - Vindo de Recift' encontra_se 
invµsão desta pelas tropas TffUS- nesta cidade, o e.st.ud~n!R Gener\110 

sianas, em 1870. Fazia seus estu_ 
dos na Escola Milita, de Saint 
Cyr o modesto tenente Pedro 
Kara(ouJ:íarageorgevttch)

1 
quan_ 

do rebentou a guerra Sem de-
mora, engajou.se ellt: nu Leyiüo 
Estrangeira, combatendo valente. 
mente os prussianos e sendo pre. 
so deante de Orleans. Conseguiu, 
porem, evaatr.se e /Oi juntar .. se 
ao exereito do general Cflanzy 
continuando a luctar até ser, cor~ 

Sousa Formiga. n:t,;so ant.ir:o cornpa
nheiro de trabalhos. 

Sr. Miguel httb~/fJ: - E<;t.eve nesta 
c3.pital, tendo r2gres:--ncto hontf'm pt1 _ 
ra Recife o [,;f_ Migu<~I Izab<•ln., .ide_ 
anta.do indu~t.ridl na vizll1hu 111H ro 
pole do sul -

S. s. veíu a esta ridacle em vis1la .1 
r~:::sô.;,s am1ea.,;_ Pntre a:-; qun<1.' c:r 
Mi11.u<"l de Almeida tom qurrn nhoo_ 
ç:::u, hontem, no "Prir::rnln· loL,·1 

- seguiu, hom.em, pur;.1 Se1 rar1a, 
o sr João Mendes d-,t Silvo, lúz1·11,lf'1_ 
r0 naquelle município 

Tenente Jm .. é Fer,wn<lrs I'ilhn: -
Regre~sou. h:ntem de Bana1H'irns, 
tcncte fôra em n ita á ~H~ l':11n.ili'1 
o 2.º tenente Jo ~ Fernandes Fill1h 
e.ia guarn1ção fedt:ral rlC' Jr ão Pe~sô:i 

- Proc1:>ckn~ d(-' Al::>gôn GrondF-, 
arhase nesta rapit'll o jovem ,João 
Mont~negro, filh ·c101 .c;;r Pranclsro 
Montenegro. juiz de din·ilo aposC'lll-u_ 
de 

o exercito, internado na Suissa. 
Esse tenente Pedro Kara é que 
/oi mais tarde o rei Pedro l, da 
Servia, e, e1n memoria da SlUl de_ 
dicação cí Franca, acabam de ele. 
var . tne um monumento em. Vr _ 
leans. Dr. João Baptista: - Vindo dt-> A_ 

lagôa do Monteiro. onde' é _juiz eh·· cH 
FIZERAM ANNOS ANTE_ HON- reito. acha_:-:e em ,J 'fio Pf'SSÔR o dr 

.fEM: Joá"I Baptista ele Srmsn 
S. s. que se encontrfl <'tn goc-<1 clf' 

Occcrreu ante_hontem o anniversa- , férias.· demorar-se_á alguns clias nes_ 
rio natalicio do nasso amigo sr. Deus_ \ ta capital. 
deth de Carvalho, telegraphista em 1 
Ararur.a. VARIAS: 

O anniversariante recebeu, pelo mo_ Hom~nagem ao. <lr. Alves d,: ilfr11o· 
tívo, muitos cumprimentos de felicL - Amigos e a.dn11r:1dor('..s cl_ .1on1~lL"-

Realizaram-se, ante-hontem, na po- Almeida á successão presidencial da da maioria do povo brasileiro, scb par ta~~- Geraldo von Shosten. ~=~~~~od~a~:
11~ 0 l~~\e;t~~v~ladªr:l~~t 

voaçáo Indio Pyragibe, varias solen_ Republica, fazendo_se ouvir varios lavras do mais intenso civí-smo. Trancorreu ante hontem o natalicio tal, vão offerecer_lhe um almoce na 
nidades commemorativas á data da ora-1ores, inclusi'\C.e o sr. João '3elisio O sr. governador Argemiro de Fi- da sra. Niiia vori' Shcsterl, esposa do prcxima semana. no Restr:n. mti_• 

fundação da cidade, que se registrou de Araujo, jornaEsta Abelardo Jurê- gueirêdo fez_se representar, pelo seu nraossldoº vpornez
8
ahd

0
o
5

teanm.igo professor Ge_ W~r~~~~ de adhf'SÕE'.<;, que se encon 
naquelle dla. ma. e sr. Ma.nuel Pessôa de Oliveira, official de gabinete dr. Severirto Gui- Pela data o distincto Cª<-'al foi mui- tra em poder dcs Hs. Anchises Go-

Por iniciativa do "Comité Pro-Povo- sendo exalçada a figura do candidato marães, em todas ~ solennidad~. to cumprimentado .....,, mes_ direc_tor d "Lib?~<l.ndt'" e Pio_ 
ação Indio Pyragibe", foi organizado FJZERAM ANNÜS HON'J'EM: c\oalào Peixôto, conta .lá com :1s n:,_ 

urr. prof:rammn condigno_ a que St': Fa~s~i~i~a;;::s íJ~ho Sil~~ ~~xt1~!t ~i~~a~~~!fanoªi.eit;~~~;n~rs tl~!-~?Ó~~. 
associaram varlns sociedades proletarias FALLE(EU, ANTE-HONTEM, NO RIO do coJ11mercio desta praça. , .João Franca Orris Bnrbosa. Newton 
desr.n. c; .. "lade. , _ Anhiversariou, hontem. a senha_ Lacerda Abelardo .J11r:ma, Ô.'-iC'll' 

A.s 14 horas, na séde daquelle Co_ rita Ivanilda Targino Moreira. alum- Soai:P,:S. p1:of~ss~T J_ B::tnt1sLa ele Mt>l_ 
mité. teve lugar uma sessão solenne, o SR. MURJLLO LEMOS na do Collegio de Nossa Senhora das lo, Jornalistas Eudes Ban-os, Dur~nl 

Neves, e filha do sr. Pedro Targino õe . Alb:iquerque. Adherbal P~?ar;?:tbe, 
com a presença de grande numero de da Costa proprietario e fa:zendeiro I Ltus Pmto. Tancred.~- dp Cflrvalho. 
pessôas, presidindo a re11niãJ o sr. João Falleceu ante-hontem, aos 56 annos, 0 sr. :\-lurillo Lemos exerceu ns func - em Arar~na. ~rs. Frn.ncisco Salles Olivif'r Peixoto, 
Beli.sio de Araujo. na Capital Federal. victima de um co- ções de ~ecretario da interventoria, FAZEM ANNOS HOJE: Francisco Coutinho de Lima e Mc:n-

Convidado anteriormeflte O illustre lap,;o cani1aco. o nosso conterranco sr. carl!o este cHrcidn até a morte desse O joven Wilson Tavares da Silva., ra, Manoel F~rmi~a. M:1n~1el Ignario 

historiada conterranro pr~ff'&c;or Co ~\:~ºt:iºn!~~-i~~aç;e;~:gu~~!º d~o~;~::~ sa~!~fta:;;::~n ~~b~i~o~ admini~trativa ~11~~ d~;:Íli;~é r0ª~~i;~;;~7;r~~si~ ro~ :::i~~~· 6~~es~
1~"~11~:ê~~,~:rr_~r ~;~; 

riolano de M<.-'<leiros pronunciou alJi- no~ nosso~ círculos sociaes e politica o sr. Muri\lo Lemos voltou cidad'e. Antoni::- e João Jnstmo Leite 

Jm!t. opportuna pall·stra sobre a °ephe~ co~n~~~o n"~~~i!ª7.;\eta~:: ~u:~~os J;~)f:~ !~-s~c~~,l~\~r~.~~,e~~:1:1:r~~:~· c1:ei~~:~: dC'-ST A A~~:ed~ª~f:~~\e~l::~le ~~~: , MATERf AES - S.t\N{T A· 
mericle, evocando 8 :.icLuação de Py- Lemos foi deputado, durante três le- tação <le <ilg-odão, de que era um dos cidade. 

:::~e dea ªci~~~/nflu('nC'ia na coloni- f!~li!tr:·n!e ~sse~:~lé:en~~giJ!ati~:m~~ ;:~;ª cJi>.;tarados representantes nesta so -il~r;;n~~~t::~~~!~· ~!~~t~~o n~- RIOS, electricos, fe1Tagrns 1 

A seguir, realizou se uma romaria µutico, de conhecimentos ~eraes, o -- O sr. Murillo Lemos, que se en- don Bezerra Cavalcanti. representan- azu]êjOS e Vidl'OS, aOS lTie-
ao lo:-al onde será ~rguido o monu- 2~:,~:~~~~,.;;~tr:io~\;:i1: 1fi!~e~º n~ª~~; ~~~~~~:~ ta1~:~!: dr:s ~eogºi~~~/~aR~ooi~! te !ebte sr~t'õ~~iv:~ ~~~ª~ov~ed~~l. lhores preços, vendem á rua 
menta ao lendario Chefe tabajára, fa- interesse para a nossa terra . \ elo dia 5 do corrente. sendo inhumado , dente em Alagôa do Monteir::>. ' -
lando, ·n~sse momento. o leader ope- Ao assumi~ º govêrn::, do gstado, em hontem, no cemiterio de s. João Bap- 1 - o menino João Augusto, filho Barão do Triumpho n. 0 271. 
rar1o sr. João Belisio de Araujo so!:>re ~:·~,

8
-'o o r~;:si~:;t~.,c~~~;ax:s~õ:~-tf:u~:i; j tis.;;~ixa viúva a exma. sra. Maria Iza-

1 ~~e~~te A~u~i ~e~8/_ lee P~~~;~~~: re_ ------
a significação daquella homen~gem. po.r;to em que o extiricto :;e houve com bel de Sousa Lemos, e Os se.c,:'uintes fi_ 1 - O menino Man:el, fi1h'o do sr O NOVO DIRECTQR DQ DE~ 

A's 16 horas, t..eve lugar um grande aprun:i,o e di:,.crl'çtto. i<l_entifi~ando-se lhos: dr. ,o'\forillo Lem.os Junior, resi - 1 Jcão Delgado, negociante em Cabe PAR'PAMENTO NACIONAL 
comlcio pela candidatura do eminente r•~rfe1tamente eom ü.s d1rec-tr1zes pu- dente Jl() H<•c-ife, onde superintende a dello - l'A 
conterraneo ministro José Americo de blicas rio _Grande Presidente. Agencia da \ic11eral Ecletric; João Mu- 1 _ ó jovem Geraldo Marsicano au DE EDUCAÇÃO 

O SUCCE·SSO ODJ'IDNorª admP,nEistlraOçâo Anulhelnor,. INMavaroro, ~e_;~~~?~_~::1J~:r2."~~~~tÊ:;;_I~lo~ xitfaiJ.M°fEfi~t:e:~st:_e::_ c~api~ m:~~m~.c~n~i'"J;ºr~~ui~çã~~p~rt~.c 
D - Fsz1a parte, ainda. o extincto da tal. o menino J:sé, filho do sr _.,nto- Maria Britto. nomeado para essa .... 

du~cctnna ~da Asso~iação Commerc1al de . nio Galdino da Silva, aqui residente funcções per acto d~ chefe d.o G ·-

NUMERO DF. "IllUSTRAÇ .. A .. 0'' Joao Pessoa e era membro. da Camar:1 11 e de sua esposa. sra. Adilia Ferreira vê-rno da Republica de 28 dt" julho _ _f~ \ommercial da Exportação Exterior. da SJva. ultimo .• 
neste Estado VIAJANTl.S: A resp·:·ito recebeu o sr_ governa-

''flln~tro~:.fo", cujo apnro e hom r Xo norl<.' do Brasil destaca--;e "IL - Hontcm, lo~o que foi sabedor do Regressou hontem a Santa Luzia dor Argem;ro de Fiqueirêdo <lo noru 
gosto da wua fei~:.o mnter· J 1- · 1 ' 1 - tro~pa;;:-.e do Ji.(.(no e saudo:"º conte~- do Sabugy,' <:nde é fazendeiro, o st titular o despacho qm, /i{'g"IIP' 
d t . ' . _ rn t•m su ·' ustrac:ao" como ª publicacão mais be.m ra1170~ o governnrlor Ari:rem1ro de Fi- Bomfacio Nobrega, vereador munic1_ -Rio, 5 - Governador Argentiro de 

emons rndu, rm Nhçoe~ rada Qulll f 1.:ita tio gene-ro, não só pela selecção g-ue,redo nJandou um seu represe~- pal alli. S. s. achava-fe nesta capital Figueirêdo _ João Pessôa _ Tenho 
ma.is primn.oqn, YPm ohf~ndo fran<'.:t liter:1.ria c-orno pela technica mod<' rnis - tante apresentar pc~ameg tÍ. familia no trato de interesses particulares. a h:nra cte communicar a vossa ex
ncceitação com o S('U l!ltimo numero ,;ima de tó!UU paginação e disposição de enlutada. . . . - Pelo trem do horario. viajou, cell~ncia que nesta claLa assumi o <:n.r_ 
qu,, pódi' 5-l'-'r c-onsid..rad1l !1H1 doi;i ,,Hi.is materia e i.er\'iço de "clicherie". O sr~;:r:i.::i~loscL:~1~~~. dL;m f~l~:c1s~~:t~a~~ ~~te~ffia~l~a~an~~oª r~:r~~~nªt~~~= go de Director Geral do Df'Artamen
artfRtico~ d.11 ,-ic lorio~a r1·vi>Jt:1 1>ur:1- "'L'U prPse111.t, numt'fo, já em circu lação clestaca(los associado~. o "Clabe dos de. Centro Estudantal do Estado da }~i ~~~e:~

1
0 d;o~~::;;i f;'l1~ ~eq~~ 

hybana nesta cupital e- em toe.lo o :Nord.,ste, Di~1-io~" fez hasle~r o seu pavilhão tl Parahyba, no 2.º CongressoEstudantal lho ultimo Sau'do a.ttenci ·sanwnte V 
ine,a verga con~o s1gnal de pesar pelo I a se realizar. ama.1hã alli, o prepa_ excfa. Mario d'e B'r,Vto _ Oin·ctor Ge~ 

1 1 

e!'óltampa cliehés <los acontecimentoc: lutuoso acontecimento. ratoriano Alberto Diniz do corpo de ral do Departamento Nacion~l di• F.-
S •b T, d dig-no~ de nota dn ultima quin7ena, , repcrters desta folhe.. ducacão " 
~ 111'11 '!_..!!!._ 1:llém de figuras femininas da nnssa , - Viajou. hcntem, pela manhã. -------------

altn sodednde. Blusas d_e gersey para senhora o 1 :::.~t!~";,1 i~ep~º:aªt~~ianiº~ugi~r~Íl~li~ Centenario do nascimento 
m t~~~i~0~ a·~,,; r~::'!:;~n I, a trp~~~~,r; 
Olleru, dt· P,1rís_ fic-011 ella St•ndo o 
nlaior tht·atro tlo mundo O p:tlC'o 
nH·dt• 16 por :;2 nwtro~ X a caixa 
1,údt• caher todo um outro theatro 
tlt' Pari'!: a COml'din Froncê~:::i 
Uurante uq 8 mê~f'" que durnr:,m 
O<.: trnhulho.~ de ret:on!-!lruc-('.i.o, f.J
r1tm J)inbdos 200 000 metros q1rn
drtulo-. de ponnoi::. madt>ira e pare
c\ç, C:n"t:\rum_sE• !)O tont>ladas dt> 
fintas dinr~a'! t' 1 ldlo'> d<' OUl'O 
<·m fnlha O numt•ro dt• dt•po~iL)s 
,l'nl!uu do 1't'n:i('.o contru o foiro foi 
duplirado: (, hoje dC' 28 com "m 
wilmnC' d'ni.cua dt> ,120 ml'tro" cuhl
t·o .. por hora e com 120 hoc<·a!- <k 
lncendio dii.,lrihuida ... por trido o E-

diíido. As obrn" t!'!o!tiv('ram a car
J!O de 26 emprr<.1;.1s di\·t·r~as. oue 
t•mprt•gnram 700 opt•rario4 E' ('uja!'I 
<'Ontas .. ommarnm 21 milhÕP... dC' 
tranco" 

~fl :\llt·mn11ha nUo íaltan: hmL 
li:1, dt' 1.ioldudo..: onde ha gl·nerne-~ 
d(> P'lf'R a filho1-1 '1 n11 dM t· t>r ra
ro H·r tri·& J!l'r8tÕl'M <'Ontt•mpora
nf'S:q na po'l'lt· dt·8St• t.'IE',·:ido po~to 
militar O <·oron,·1 dn 1H1lh:ia df) 
Ht it·h, ,on Homhard, ultim·1mf'ntl' 
jtl'c,niovldo a J?1·11pral (t>m ainda 
I'ª" P n\·i, \·ivo!", e amho~ J!'C-1wra1·s, 

:: :.\~~r;r:'::'~>tr,! 0Q~,::,t:0 ': i:1/~~1'~~ 
f' nt-tn, (''-lfá na f'3'1ll do..:i Ili Por. 
l.tuto trí·!II l!t·rul,'iit·~ rlt• f::'f'TI<·r:u•'I 
\on Jfo111hard A\Ô IHlt' t• ut'fo n{I 
fll" mo IH; dc· i1t:uttlJ11d1• tnili1!1.r 
Nao h!i tlu, l~a· e nr-o 

,J,. 1'P«ssão que "lllustração" é a P,. "CASA AZUL", de representante do e. E. P., tomar de Benjamin Constant 1 
.:à ,;t> dili!o.e com muita propriedade maior sorhme-nto da praça recebea I veira. que vae até alli. na qualidade 

?'ah_. t-.a !!lorriodo, para b:cinificar a de- parte n:. 2.º Ccngresso E.st.udantal. a m:nt~ro~i~'}ij~m~ii~tei~~~st~~tª~:1~ 
lic:ideza t>c;ithctica que caracterisa a " A I M p R E N S A n ~- effectuar, amanhã, naque1la c1da_ c:erá commemorado festivammt<'. o sr 

fE•ição intellectaal e f!raphica do que- Havendo faltado energia electrica Prefeito Vergniaud. Wanderley: - Eugenio Riba..c: Neiva. thesourell'o <lt' 
rido '1 magnzine" de J('lão Pl's,;ôa. hontem á noite deixa de circular Chegou hontem. a esta capital, o nossa Alfandega endereçou a nlui-ten.·· 

1 

E' \·endf'dor e·vlusivo de .. lllustra- hoje. a' nossa co~freira _ .. A_ Impren- ~~:~d i.R,.u;~~~rlec;n~i;:;e~re%it",oVeJ; sns pessõa.;; de destaque soríal. n.uto· 
c;ão" o ~r Manuel Ignacio da Rocha, sa", conforme commumcaçao lele- cidade de Campina Grande que. a, ;~~:~e~[11~:1:::.s,j~;~~fi~~:. ~n~~:~t~~~
riropriet::rrio da ,-\J?encia de .Jorm1es e phonica que nos fez o seu director, frente daquella.s funcções, vem real!- dos, medicas a3\'0gad:Js. l'Omnwrrk111-

1 He\"ii-tn.s de~tu capital. jornalista Carlos Coêlho. zap~iiitosu::'s"' aªdbemminisdl
05
ra.çã.o

1
.ntedr:r~smad1es tes. f"nccionarios publi<'O..'i t"tc .. :..1 .se--

-= guinte· carta-circul:11 
sua communa. "Ulust:-e Cidadão· 

S. s. esteve honte ... rn no P&.lacio da EmJ)E!nhad::, na renli1.açJ dr \lou1t' 

O {lIÁ-DANÇI\NTE DE AMANHÃ NOS 
'"DIARIOS". EM BENEFICIO DO 

ORPHA.l\TI\TO D. ULRICO 

Redempção, conferenciando com o nagens condignas á memorh do in
sr. governador Argemiro de Figueirê- sfgne General lknjam;n Oon:-:t:mt. 
do sobre varias problemas de Cam fund•ador da Republica Bra.silf'il":..l. por 
pina Grande, devendo breve retornai occasiâo"",da pas .. ,tlgcm do c<>nh•n::nh.1 
ao centro de suas actividades. do seu an,riversario O exmo . .sr. AI 

Erfc~~~;:d~ e!ªYJ~::d~essr!~T~~~~ncfu mirante 'J>r t:gens Gui1narú('S, d. d 

hospedadÕ n-o "Parahyba-Hotel ". o 
sr. Raymundo Vlanna. elemento do A R E A PP R O X IM AÇÃ O 
~\~ºa cg1;1,:;:â:~1"on"cti'0::~0 ~e d1n~t~;:,- A N G L o • I T A L I A N A 

°f-"rá lugar. amanhã, no ''Clube 
do.=1 Diaric.s", o <·há dan~ante promo
,i:lo pe,la'> St.'nhorinha"'i de no~sa alta 

1

, O"ir<ladf'. cm hE'nt'Íkio do Orphan,,
lo D. t.:Jrico 

,\s dan ... a~ tf'rfio inicio ás 15 hora~, 
cc·m o \'::tlioso roncur:~o da jazz da. 

I 
ILulio T. abajára, d.irlgida pelo maes .. 
tr,,, Olf'.(ario de Luna Frt•ire. 

r ·1:t mten a a<.·tívidade desenvolvi
da pt-1:l!i &l'nhorinba" da rommissão 

~~;;;ª·dequ\1;tõ.:~~~e::,, ;;r:::~ ~g~/1!':·d~ :ra':i~do á As.sembléa ;,. ~.';,~~~~;t C:.i~i~,i, \~ c,i,·u~::~";,:'.~ 
Hontem. pela manhã, o deputado l l1t1co, jur.los ao Fon•ign Ofíir 11 1 

<.;e gramle anima«:áo no ch á-dar..san. Raymundo Vlannfl esteve em Yi.-;itn ,\' .. \·ili~ Ch~mlwrlain,. prinwirn Jll'nt"-· 
te df' amauhã., ao qual deverá. com- àe cortezia ao chefe_ do Govérno, no tl'n hritann1c-n. 1kpo1 8 da ~11u 111!111111 

Palacio da Redempçao. 1 conforencfr tom o ,i, Tlinn (:r 1nd1, 
par~cer a sociedade ~SSOl'nse, repre_ Sr. Antonio Brasilino: _ Dcpolc; d~ emh,iixarlor italiano junto 00 ~n'""ri10 

sentada pelo que possue de mais fino :~;~;; g~J! ~lepr::i~aO~~;r~e~~~ ;e~ ~~, J.,~,i~~:~·
1
~~ d~~

1

1
\
1<~;

1

1:•;;~~!~ c::~
1
~;i 1~t'"t~~·' 

e ~:e:::~:~s_ingre~so~ poderã o ser ad - ~l~~ii~m;~~~~~O fei~.sso o migo sr. J ~:,{:-dt1·~·:~11::.11 ~\.~i/::~t;.'.\ 11:11 \:t';~.~\~/ 
qu irldos á. entrada do "Clube dos - Viaje., hoje cem destino a Plnn- 1 rio 1t.ilitrnn 1·111lt·1·l·çou no in 111-n•I" 

~~êtoºnt:r,.1~aco:a~r:rctaq~::· a~ur se E~~= I ':~~saoçlÓ1~~ e·u,:1~\n~~-:-~~~n'~~toi•raphn Jt Dia.rios" 



l 2. ~ SECCAO ] A União [!PAGINAS] 
ORGAM OFFICIAL DO ESfADO 

JOÃO PESSõA - Sabbado, 7 de agosto de 1937 

O memoravel discurso do sr. José Americo de Almeida~ 
Candidato Nacional á successão presidencial da Republica 

JOSE' AMERICO 
Publicamos hoje na integra o emJ10Jgante d1s

curso·plataforma do candidato da maioria do povo 
brasileiro. ÜH annnes eia historia política nacional ain. 
da não tinham registado uma orat;ão dvka em línl?'Ua· 
gem e conceito.s tão accesiv(:'is á sensibitidade e ao ra
ciocinio d.a;-; massa~. ;. :ada de pompas verhaes. nada 
dessa rhctorica explosiva e va':!-ia d.o p:.;itlaci~mo dema~ 
gogico rios que di.;;farçam o qlJe ~cntem e pensam. ~ 1es
sa notavel pN,:a oratorfa p:·nnundada entre acdarna .. 
ções enthusiasUras e:~ compada muHidão oue enchia a 
Esplanada do ('astd1o, .Jo~é .\weri~o falou siitceran1en
te á Nação. E,p,>z aos brnsileiros num lont ~imples e 
franco as suas altas inten(;'Ões de patriota e democra
ta. H.ecapil 1Jlon a sua nhra de estaclbta na pa~ta da 
Viação do Go\'erno Prov1:-.orio, a sua energin e intran
sigente act:âo revolucitnrnria \ isando e realizando a 
p ureza do~ nossos processos admini.strathos e a re
construcção economic1: e financeira da Nacionalidade. 
Tudo isto o grande hrfüüll'iro di.:;:--e como "ie conver~as .. 
:se com o l'o"·o. 

Damos a set{uir o discurso-plataforma <lo l'nn~ 
11idato Nadonal proferido sabhado ultimo na Esplana· 
da do Castello no Uio, perante um auditorio rt~,. mai:; 
de cem mil oe!--sõa~ que o interrompiam a «. ada mo
mento, delirantemente: 

":\'un('a na rni11n.1 yjd;1 ('orri ..ilr:·,s d~1 popular!_ 
dad(', eomo nwio d(• ,ul,1r, e111l,,1r;, ,o.tlH'ndo <Jllt' n;io 
,11hiri;1 spm a ,onl;1dt· d" po,o, porque e,sa est·al..1da 
seria um p:1sso l'lll t ;1 lso _ . 

.Jarn:ii, corl<'J(·i as 111111tid,-ips, dl~t'ndo-1_ 1es o <flll' 
n:'w ,entia, prrnnctlt"ndo- lhc•s o qul' n:H, podia, <hncJo. 

l lncs o que niío devia dar. E não me passaria pela 
mente ,encer sem a. consagração plebiscitaria dos mo· 
, i1nentos de opinião. 

.Jú conquislei a con,ençiío solenne dos parlidos. 
7'\Jas, faltava ... me esta, ao ar livre, se111 luxo, sen1 fogo 
de arlifir·io, se1n sarrificio nenhun1, porque o po,·o que 
oiio n,e its festas e vem aqui de roupa de traba lho 
n,i.o quer outro srennrio. Fica satisfeito, debuix.o do 
cl•o, reYendo os quadros eternos e 'Se1npre noYos da 
terra miraculosa e a cidade inquieta que sóbe e de,
re, nos seus conlrasles humanos. Tudo natural, ludo 
de gra("a, tudo dado por Deus para os que não podem 
crear a~ phantasinagorias sun1ptuosas. 

Outro dtn. fugiu-n(,s o sot que teria sido a uni
ra pomba de nossa parada ,·esperlina. E cahi u a chu· 
,a que sempre foi minha esperan("a de domador das 
S.l~Cl.'as. 

O que 1nn.is de~ejci, o que n1a-is pedi, o que 111ais 
crcei foi a agua 1nilugrosa para a sal\"ação da terrJ 
esquecida do céo. Elln será sempre bemvinda, ainda 
que venha contra 1nirn. 

E. naquella tarde de máo tempo. malo11 a séde 
doi.; j;1r<lins e elas horlas e a sede n1ais sensi\'Cl dos 
J.:drros rcsequidos que a esperarn das torneiras esras_ 
sas con10 esguichos de felh.·idadc. 

l·ma porção de gente ainda foi, debaixo <lo a
:,.;Liacciro. ensopada C' delirante. ouvir_n1c a palavra que 
fali.ira. E a humanidade da noite ác.pera equeceu-se. 
1,aqucllc instanlc, de um calor de almas sinceras, que 
me entrou de casa a denlro. 

~"" o se I que famou não -' a luz vulgar de cada 
dia, que, ainda agora1 csplentle na rnagia crepuscular. 

E' o que nos espera, no dia proprio, como um sylnbo· 
lo fulg:irante, que ji, se pinta na aurora triumphal, 
con1 &eus tons. Jllais protnissores. 

Desgraçados dos que se senem <las proprias 
leis da natureza par.-1 picuinhas facciosas, porque 
e !las1 semp 1·e harmonicas, se vingarão de~sas profana_ 
<:ôes prin1il~v:1s, con1 uma harmonia mais perfeita, 
corno a pro1nessa de urn sol novo. 

E, no 111eio do poYo, eu n1e sinto, agora á von-

l 
tade. sem forçar a natureza, sem fingimentos drama
ticos, corno quen1 ~e encontra clentro de si mesmo. 

7\ingue111 diria que me inellno de cin1a para bai~ 
xu. con1 o gesto constrangido de quem quer subir, des
cendo, pnra ~uhir ainda nrni~. porque foi esse sempre 
u meu niYel cin todas: as posições. 

Sempre 1ne achei, homhro a hombro, entre 
f,;ente pobre, co1u u homem da rua, na onda humana 
c1n que Yivemos muitas vidas, esquecendo a nossa, 
para podermos sentir a propria humanidade. 

Corno minist:·u ,Je E,1>1do, minha mais elevada 
funcç-{io de governo, nüo deixei C'sse conYivio. 

Sentei.me no, hanco, duros de honds plebeus; 
ttn<lci. a pé, ans enconlros. de n1istura ('Om todas as 
camadas; entrei nos j~ffdi ns aUe-rtos rodeado de gurys 
que não linham en1 ca"ia onde brincar; assisti á 1ucta 
do~ lrnb:11hadores e chorei as lagrimas <los martyres 
no nHHtYrio da s{icca. 

~ho ~ou UJll estranho no seio das n1assas. Nun
ca as olhei de ci1na, rneio de importancia, co1no si 
fossem um lastro insignificante de nossa formação. 

Os amigos cha1naYan1-me a attenção para que 
eu n;Jo mr expuze~se a essa vulgarirlade. E eu respon
<"ia que era p:HH rn.io pen.ler o habito, para não estra
nuar. quando deixasse as posições. 

Queixmn.se os a(hersados de que trato muito 
de minha pessô:1. ~las, ni\o lenho medo de falar de 
rnilll. nem que talem de mim. Faço o balanço da vi
da. porque é dclla c1ue furei o balanço da acção pu
blica. 

Falo porque posso. 
Censurnvam-me por causa do que convenciona

Yau1 ch~1rn.ir o deeôro do cargo. Pura 1niu1 o clecõro 
(;o cargo (-'ra coisa muilo differenle. 

Eu queria colher os mysterios humanos nos a. 
bYSmos <l'alnrn collecliYa. E ficava sabedor de ludo. 
l)escobria ,tm mundo que soffria e amava o soffri
mcnto. 

Comc,a que só se conhece a vida conhecendo 
toda, as Yida.;;. E ett ia ficando a par de tudo. 

Conhe<,'.O o Bru~it de hnixo paru cirnu. Não le_ 
nho n1edo de sulJir, ne1n me<lo de descer. De cima, sa
berei o que se passa ern baixo; de baixo, aprenderei a 
vi \'er en1 cilllU. 

FO~!E DE IDE'AS .::>.'OYAS 

Os :.rnlagoni~t:.,s 1najs soffregos cobrmn-n1e, a 
cada. passo. as i<léas de governo, com fome de idéas 
l!O\':l~ 

l)p ra(::.1 tli,rurso meu esperarn esse nutrido ca_ 
lier!al. como si eu fosse capaz de fazer de um simples 
dbcursu urna nwssiça plataforma e yice-,·ei·sa. 

A platalorma ideal n<>o sabiria feita dos livros 
alheio~, ma:-; do espirita que fonnei. Seria a lessitura 
de um pensmnento político: cada palavra, uma com~c· 
("iio: cnda prinripio, ui:"1 profissão de fé; cada pro-
1nessa. uni ponl() de honra. 

Comporia a es,encin do estudo que se diluiu na 
me-dilação e '!ie iJnpregnou dos tc1s mais reaes da vida. 

~:üo e\.pdmiri:1. o delalh,.. inutil; delínearia un1 
sYsle1na. Mc1s u1n s,·stema cheio, como diria Baldwin, 
la "Fr1cully t1f seei11g aond tracing cosequence". Pro_ 

1 cun1ndo saher o que vae acuJ1tecer, para saber o que 
"'e cJe, e fazer. 

Si eu rli'isesse que prati aria isso ou aquillo, 
de~sa ou drn1uella forn1a. não : tssaria de um leviano, 
porque o governo (; a acçclo et•njuncta. A_s idéas g~
raes eu especializaç·tio; o plan e a execuçao; a arch1-
tectura e- a n1ão de ohra. 

Formarei n e~truclura cr ..:, para rnanter contac· 
to co1n tudo <Jue f()r bunwno e objectivo, para se are
jar de realidades no,•as, ficará mais projeclada no fu. 
turo, do que e,rripln no papel. 

~ão se dirige mn vehlcu!o rum i<léas preconce
bidas. quanto 111:iis um povo. 

t·ma plataf\n·ma não plJe ser uma enumeração 
nrns un1 golpe de vista. 

:\"iio serão pnla\Teados viíos, formulas alealo
rias. gosmados nevoentos, ~~e,~ substancia de alnia, 
setn a força da :-.incerid..ide C!"}" nos corre nas \"eias, 
como o sangue. 

~ão accenderú uma , el:i a Deus e outra ao dia-
ho. 

Sei que n,io l>asla disp'lr de bõa ,·ontade; mais 
difficil é \aher o qul' t' }Jrn\ ~ervir. eon1 o disrerni-
1nento. a vocac.·tio. o lcKlo do ;ntcresse geral. 

A!>i plataforma'> :são Vl ·~ares ou precarias. 
'.':ão ha hrasilei11, que niio sinla o que é que o 

Brasil mais pred,u. ~ao co1.1prehen<lc. mas ~ente. 
Os probl· n• ~,·r:ies entram pelos olhos. Por 
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p,ernplo: ,·:1 lorizar o hon1em e a terra, danrlo ao ho-
1nem Yi~or, prepnro f' recursos parn tornar n terra 
111:ii ... :1llr:1hP11lr e producth·:: tirar do Hr:l'-il tudo o 
que elle pode dar para a sua independencia economL 
cu ff'1Tu, petl'oleo, c.ln·:io de perlra, encrgin elcctri
c:i. trigo - mesmo fa?:cndo sacrifico para nwstrar que 
n:lo d:l. porque 6 1nenos peno~a uma disillus5.o des_ 
s:1, do (Jll(' a pC'cha Yergonhosu de não saber utiliznr 
suas proprL1s riquezas; abrir estr?ldas, que é uni lagar 
c·mnmum sempre novo, cmno abrir escolas; fr!lgmen
tar :1 _propried:ide. proteger o trabalho, especkllizar :1 

müo de ohr:1. incenliv:1r ,1 poJycultura, parn elevar o 
njyel de yida cio hmurm hrasueiro; <Tear :1 technita 
da prnjl:1ganda. dentro e fórn do paiz. pnra que se 
consuma e vcnd,1 mais; montar as indusll'ias cJa guer
r:1 e, principalmente, n constn1cç:l.o nn,·.:it e aeren, prL 
ra no, defendennos. como é natural, de denl1·0 p:ira 
fó1~a: armar o Brasil pnrn que :1s ('lasses ~:irn1:-Hbs po ,_ 
sarn ter. rn:1lrrialtncnlt\ es"ie nome, ele., etc. 

'\:io faltar:i :1 JJ<>litica cios planos, rnmlanlo que 
crvst:1lize1n as soluçôes ndequadas. 

· O que importa. poré·rn. muito mais do que n 
prolifera~·:1.o das iniciatiYas fnceis, são eis qun)ida<les 
111 ornes ela ::1c~·:lo. E' o caracter que conslroe; a eora
gem <1,1s resolu('Ões: o enlhusiasmo fecundo: o n1etho
;10; a tenaricbde rstoicn; a re~islendn aos intere'.',,es 
contrarios e. :winrn de tudo. cspirilo publico. 

Por uma rerompos1ç:1o geral a mnchinn adn1i
nistraliY:1 funcrionarú, no seu conjuncto, peça por pe_ 
ça. com u111 ~ó rithmo. sem en1perrOs1 se1n <lesconne
x:1o e. sobretudo. sem as de"conlinuid,Hlcs que a este
riliznm. 

E n:io se darit o rn:il das soluções parciaes, sem 
s11perYis:1o, <·uid:1nd.o da pnrte. antes de conhecer o 
lodo. 

)las, si p:1lriol:1s relardarlos tonlinuam n aprn· 
z:n-me p.ira a cnnunci:1ç,1o do meu prograininu, direi, 
desde logo, que lenho um. E' o Jnaior e menor de to_ 
dos: 

'·Promello manter e cumprir com lealdade a 
Constituição Federnl. promoYendo o bem geral cio 
Brasil, ohsenar rrs leis. sustentar-lhe a união, n inle-
g1 idnde e a independencia". . . . 

:'\ão passa cio eomprom1ssn conshtuc1onal, 
:'\:ío só prometi o, como juro. 
'\a verdade, si n Constituição não fôr lelrn mor· 

tn. o goyerno também não ser;'t. E o Brasil se c;;:,lva
rá do pessimismo inactivo que o ju]ga um p~1iz per
dido. 

Eu nunr:i commelli essa heresia. Perdidos s~o 
os hrn,ileiros que procuram perdei-o. 

E. ante de me espossar. anles de eleito, pres
to, perante n povo, que e' um juiz lerrivel. o jurnmen· 
lo sagrado ele promoYer o hem geral do Brasil n3o de 
JJôr<"H como uma formalidnde vCt, mas de alma e co-
1 ação. 

.-\ Constituição ele 16 de julho prescreve. sem 
embargo de sua lalla i:le unid:irte. os fundamento, de 
11111:1 nova ronslrucç:io da democracia brasileira: um 
nacionalismo que não repudia. mas não se despoja; a 
fiscalização financeira apta a moralizar as despesas, 
que é n1or:1Jizar ludo ,nai~; um regin1en de responsa_ 
hilidacle, de :1Ilo a haixo, como instrumenlo ele reha. 
hilitação ela Yida publica; os direitos polilicos e os 
direitos e garantias individunes, se1n a hypocrisia li
herat das dictaduras ele facto. 

Começarei por dar o esemplo da indepenclen· 
eia dos poderes; nem me i nl rometlerei nos ou lros, 
nem cederei o meu. E n coordenação dos orgãos da so
bernnin nacional se exercerá c01no un1 pensamento 
mais puro e fecundo da bóa ·administração, elas hóas 
leis, da bôa justiça. 

E, H"-SÍn1, sem enfrnquecer os outros, tornar_ 
1nr-ei, por minhn vez. mais forle. 

Faremos eo;:;sa experiencia que não será n pri-
111eira nen1 a ulthna. n1as .será a minha. 

Com umn direcção effectiva. em vez ela acliYi· 
dnde fr:..g1nentaria e <le,;:;igual, o go,·erno n:lo se dilui
, ia nn irresponsahiliclude esleril. 

Basta fixar o syslema aclministraliYo e os pre. 
H·ilos cio seu funccionarnento. 

Serú essa a melhor innoyaçiio, a replica liberal 
" vi la !idade das organizações a11sorvenles. 

Basta crear a alma clemocralica e racionalizar a 
den1ocracia; crear o espírito puhlico e rncionalizar a 
,.,dministração. 

Hei de dnr o hom exemplo. O melhor exemplo 
i: o que ,em do alto, como meio de educar pela imil:1-
<;Üo, em Ioda escala. do presidente da Repi1blica :10 
mini,Iro. do ministro ao cnefe do serviço. do chefe de 
serviço ao official, do official ao conlinuo. 

E o Brasil poelerú realiznr o destino das gran· 
de( nnções orgnnizacfas con1 as rC'servns 1noraes e n1a
l<•riaec; que rara,;:; possuem. 

A, franquias elo regímen nfo servirão ele ohsln
culo a essa lransformnçào normal: serão, ao conlrnrio, 
ouro sobre- azul. 

Si fôr preciso, o poder publico se constituirá 
rm arhitro do interesse geral. r•.·g:ulando. nesse inte
.-e"e. a propria liberdade_ J<: o Estado deixar:i ele ser 
~,penas unrn nrnchina .Jurídica p:1ra ser tnn1hém uma 
111,1china eron01nicn. 

\'eremns quaes sejam os prnblemas do dia e 
correremos aos mais urgentes, t.·omo um programma 
do s.eu tempo. 

PRECEDE:-.TES DE ACÇÃO 

:\la'- meus proprios inirnigo1s poderiar.1 e:,r11.,·11·
J1H' d(•ssa ex.posição formalislic:\. '.\linha p!:1bt'onn.1 t' 
11m p:l,,Hd,, que C'\.prime um l'uluro, que nutoriza a 
ronfianr:i no que farei pol' ronla propria pelo que íiz, 
lrndo rei lo o que pude e não tudo o quC' quiz. 

Sprú ~1 reaffirmaçü.o ele um lastro de L1cliYid:ide" 
uteis. da ,1rno,tra de gosto do lr:1h:1lho que 1ú ""'· de 
um lilnlo que dorumenlos <·ontrC'tos 111e conf~rc·n1. 

Huy Bar·hosa dizia que seu program1n:1 e1 a .1 
q1;1 nela e eu 1wderei dizl'r. sí'm me gnbar. que nH•u 
prot-,'1·:u11ma {• :1 minha ohra. 

.\inda colheis os fru<'los dessa 1'.iemendura. 
Fui memhro de um go\'erno, rujo rhefc outor_ 

•::1\:1 :los <,r,11.., mínislrn, loda :1 faculdade de nrçúo. 
.\ ,isfio de conjuncto era, naluralnwntr. dellr; 
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1nr1..,, :l pnr de,;:;sn c-001.·de11:H::io µ:rr:11, re."all:i,·a a inlC'i:i
liYa dos auxiliares, tom methodos proprios. 

Cmn esse senlimenln publico. nunc:a \. .. lll' de~ap
))l"O\'OU ,,s lll:tis arrojados emnrnl'tttlllt.'nlos de um 
lempern111enlo de n-.torma. 

Extraio de um cios meus disrursos na .\ss('m],1{·~1 
~acional Constituinte um:.i 11:1ss:igem que documt1nla 
essa dispo~iç;.l.o de saerifil'io: 

.. Depois de C'Slaheleeido o principio <lo rnono
polio das romrn11nic1H'(.J{'s l .. n, geral, deparou s('-ua· 
um obstatulo que ))êH(·<·i:1 in\'enci\'rl. Feeha<l,1s :1s 
pri01eir:1s <."'.·dações racJio-lelegraphic:1s, re ... tava 11111:1 

emprt·sa poderosa que :iltrihuira ú HeYoluçüo lrium_ 
phn n te o nrni s i nesl i m:t yel concurso: a 'J'elcphon ic:1 
Hiogr:mdense. O chrfr do go\'l'rno pondrrou o \'alnr 
cles~es sei viçoo;;, ad\'ertindo-mr de q11e sem suu actua\·Üo 
n:1o .se lt1·ia. Laln.•z, alr:111,.;:1clo a Yidoria no sul. El'a 
prccis1). porem. que seu Estado <h'·ssC' o l:'Xl'mplu d,1 
H'llllllCi:l. 

.. \ Telcphoniea rtsi"ili:i. T'm din. fui a,·isaclo ele 
que sua .\g:enein, n..i aYen1da Hio Bn11u·o, conlinu..i,·a 
funceionnndo. Dei ordens tennin.1ntes ao dir<'elor 
geral do.., Tcl~gl':iphos p:ua f<:'l'h:ll-,1. E rllc ínfor11lot1 
(Jlle o direelur da Companhia n:spondPra n:i.o clepl'1\
der sru destino do minislerio da \'iaçào mus do C:tl
tele. T~Jephnnei. enLio. :H> <:.e<"rt'l:1rio do go,·erno: 
..Hoje oli se fedia o m111islC'rio da \'ia\·:"ío ou a TeJp
pnonica Riogran<lense ·•. 

O sr. Gclulio \'argns nwnclou rhamar-nie e, 
com 11111:1 c0111n1oyente deliher:1c::\o patriolic:1, <li..,se
me que <•u esl:iYa fnzendo lltna te111peslade num copo 
dagun. E autorizou-1nc a ,•xpedir ordens dec-isiv:is 
pnra ({til' se enc:ern1SsC' es"-e incidente". 

Poderei, desse nwdo. indicur, tomo minhas, ris 
1 ealíznções cm faYor do 1><n o cariot:l qu(• e prinH,nl 
esse cunho inici:ll. 

o P.\O no FC'\CCfO,.\HIO l'l'BI.ICO 

.\ni.ec;;, porem. clirijo n p~t1a,r,1 aos fuLwcion:1-
rios puh)i('Os p:.1ra, <lesb1zcndo uma incr< .. paç:1.o fac
ciosa, cobrar 1nai.s autoi-i<l:Hle na reconstruc·(·ão <la 1,0-
1,tic:1 C'oncreta que foi. sobretudo, a minha polilica <los 
pobre,. 

l·:u quizern con,ers:n- ('0111\ osto, num retinto 
rechndo, no amhHo dls(Tlllo cbs \'Oss:1" associaçõC's ele 
cJac;;se, pondo n nuio na ronscienci:1 e pedindo a cada 
lllll de YÓS que fizt's.se o lllCSJllO. . 

~fas o n1elho1· é f:dar-,os. aqui fúra n:1 nmpli_ 
dão da praça puhlirn, perante o Le,lemunho das rnnl
lidõe~ que pronunciam as grandes sentrnças da his
toria. 

Sou apontado pela <'on1peUçfü> intrigante como 
Yosso inirnigo, co1no inimigo dr todos os funcciona
rios puhlicos do Bra ... i 1, <'OIHO si se pudesse ser contra 
uma profissão, conlra uma cbsse. contra, justamen
te, a profissão e a cla ... se a qur se pertence. porque. 
1nesmo l'OJUO mini~lro <le Estado, nunca fui outra 
rois..1, sendo o primeiro .i cheg~1r e o ultimo ;.l sahir. 

l 
lrahaihsndo. lado a ludo. c·om o, ,uhordinnclos mai, 
humildes, dando o C\C'll1plo que l· 1nais ulil do fftH:· 
rlnr ordens. 

E, c·omo se explicaria, essa contradicç:in de minha 
sensibilidade de patrono dos clesh,·rcLldos, si L1111bem 
soi~ poYo e poYo <ln classe nu:'dia, que t', n:1 YerUaúe, 
das Yidus mnis di[fireis, sem dirrilo, ~iq11cr, de 1nos
lrnr a~ necessidades? 

:\'5o I Eu não ,os fiz nenhum 111~11; muito prlo 
conlrnrio, eu vos fiz lodo o blllll possiH_"'i. 

:'\iio ,·. por ser cc111dicl.1lo que faço questão <le 
refulru essn ,ersúo crrone:1 e injustn. Corn n Yictorin 
cerl:1 qur ealculo, eom toda a rc,ponsahilidade de urna 
confissão na J)raça puhlira, em um rnilhiio de Yolos a 
n1ais. porque os nurnerns n:lo llll.'nlern, nem pode1n 
ser desmentidos con1 essa grande Yi<·lorin antecipada. 
não precisarla uc:.ar nenhum engodo que me dl.:s"-~ 
n1[lior e'\pressfto polilic,1; ma .... niio poderei prescin
dir do espirilo de ('()oper:1~:io desse• lador humano 
que :1ecion:1 n niachina <lo goYl;rno. 

Só ha tuna rnzüo de queixa contr:t n1í111: o caso 
eia Cenlr:11 do Brasil. 

Eu inicia,,:1 minha 111is,Jo com 1nna ex.alt::1d:t 
mystica do bem puhlieo, prorur:111110 salY:lr os ser\'i
ços p:1ra depois sah:11 ,eu pesso:11: 

'"\'in1 adminis!r[lr <'0111 a eontgem de opinião e 
a inflexibilidade do dever_ :\',10 ,im ser hom moço, 
pura suaYisar unt posto de s:uTirieio que serLt, ape
nas. o gozo do poder, sem as re:1eções chocantes <lo-; 
interesses contrariados; n:1o , im agrad:11, para crrnr 
u1n ambiente ele con1pensn<.·<les <:.ympalhica\, quo 111e 
f:n·oreeesse ns conquistas da ,·ida sotial ou dos ~1pe
tiles materines; não Yirn grange:tr a popularidade cal
culada das ambições polilicas, p:ira ser c:111.liclato ou 
ter c-andidato~. para partieipar cLis seclucçõe, do man· 
do. Ser-me-in n1t1ilo nwis propici:1 essa posição dC' 
estar ben1 com todo mundo. con.iur~mdn i11hniza<les 
l' arrolando relações qu~ me pudessen1 ser L1 leis :l to
do ten1po; n1as, sempre preferi estar l>Pm cnn1 a 111i
nha consdencia de palriol:1, emhor:1 de nial com todo 
mundo". 

.Jú me penitenciei, puhlie,nncnle, dess;t severi
cl:1de d:1 condud:1 puhliea: 

"Oe facto. :ieahei :innuindo. por umn dtira in1po
Si\·Ll.o que a respon,..,1hilidndr do de,rr ele administr.1-
dor me infligia ú senlimenlaliclaclc. 

:\'unca fui, porrm, indifferrnte á sorte dessa 
gente. Tentei a organizaç;lo de um cru adro unnexo. 
Aos di,;:;pensados foi pago o ;1hono de lrP-.. meses de 
, encimentos. Solicitei. depoi,, do dH'f e do g0Yêr1H) 
:1utoriza(·ão para preencher :is Yaga-.. que "l .. n~rificns
sen1 com o \eguinte eriterio: 11111 terço por prnmoçfio, 
üulro pelos empregados que sr aeha ... sem em disponi
hilicbde e outro pelos dispen .... ulos. P<ir :n i,;:;o cíc .) de 
~etemhro ele 1na2. l'('('Ol111lll"IHiri :'l Direl"lorin <ln Crn
lrnl a admissüo do<.; operario1.; que ainda 11:·10 ti,essem 
sido apro\'eilaclos, C'lll sen ic;os rx\raordin:1rins, ;dl~ :i 

1 enrlmissão clefinitiYa. Tendo sido inl"onnado Ue quC' 
h::l\·i:1111 sido admittidos dois el<•r1wnlos cslranhos, or
dcnt?"i o seu :ll'aslamenlo. E' (Jlll' cnnlr:iirn o com1H·n
misso d<' ronscicnciri de 11:lo lC'r candid:1\0, nem per
millir que outros º" liH~ss,•m, C'llHjll:rnlo lodo o pes
soal dispensado e em di"lHlllihilidadt nilo \'ollaso.;c aos 

s<'I!" !ug:1n•1.; E pode-se imugin:,1· <1"-quq mr cuo;:;tou rh .. 
JH'llOS:t n•sist,•ncia es..,e erilerio inflt·xiYel que rontr:1-
1iaYa o sern 11u111l'l'o de prelensf,cs dr amigos mrus e• 
amigos do go,·<'rn<,. ~las - Deus 1011, ado prla 
n1inl1a nulo n:io <'nlrou ningurm. 

Qu:il .. squrr que \"o\sem, porem, os sarrifit"io~ 
impostos ,111 íunc·cionalis~no ch.t Cl'nlr:il do l:frasil. C's
laria, s~1n:1da minh:1 respons;ibdi<ladr por unrn seril .. 
d(· :.idos re11ar:1Clon•, que praliquC'i l' p<.•la auloriz:1-
(.':io a1111il:1 d;1d:1 :·1 Diredoria da E,tr:td:i, p:1r:.1 :1 i-c,í
:-.,\o do no,·t, l"l'gula11w11to e elas injusli(:as das dispn-
11íl,i li1l..11lc·s '' 

:\ão direi :iqlli <'011io me a111:1rguran1 o erro dr 
prr,i.s:-10 (•111 qur i11eon1 de poder rc:ul111illll·, em eur
lo }H':tZo, dl•.ntro o JllUi~ l:,nl;ir de urn :tllll(I, lodos os 
disp<111,:1dos. 

\ prop:ig:,nd:, 111.tldo~a d\.·sll'n1hra-sc, <'llll'C'lan
lo dt> que, :ih'·rn de lPn·u1 in:-,rt.•ssado no 1Ju:1dro de li
luhdos dl'zc1ws de di:1rislas, algun-.. co111 111a1s dC' vinte 
: 1 1111os de s<.'r\'iço nessa prccaria siluac;;ln <lc·h .. ci um:1s 
lautas c-l.1sst·s da Central do Bra..,il <·111 cn1:dic,·C,es lll:Jl'
\'alll:tJos:1s do que l'llt JH:m. pelo rl'ajusl:111\c·11to clí' \'('11 

n11H·11to ... L' diart:l<,;. 
l·~. por dl 0 l'1Tlo de 11 de julho d<1 1~1:1--1-, assrg11-

n·i o :ipn1,·l1il:111wnl<J 1d1riµ,al11rio do )l(''.\s1ial :iind:1 u.-111 
l l':1d11tiltido 

(keon·et1, dl•poi...:., que-, en[re os <·111preg:1clos Íl'
dl'r:1l'S t"ll\'Olvidus na rc,·oluçào cll' Süo Paulo, figul';1-
,~tm l'l'llil'nas da Cl'nlral do Brasil E n:-IO só os pou
pri ao s;1cr1ficio ela c!Prniss:10, eonlrari:111<10 o C'riterio 
gl'r:tl adoplado, co1110 f..ic:ilítei a lodos l'lles :..1 'prrcep
(';10 dos YC!H'i mrnlos :1lraz:1dos. 

F<,i por essas l' outr:1s que, rnl1·e os prr ... idcntrc:. 
cios s~·11<licalos que.•, 11:i hora elll que ru ia deix.ar o 
n1rnislerio, pnH·ur:..l\alll i1111>eclir esse :ido de• minha 
}h-re ,·crnl:icll', lotn:1,·a posi<;:1o, ronio dos mais devota_ 
dos, o pn·sidcnle do Syndie,llo t·niti\'o d:1 Cenlnil cio 
Brn,il. 

Sl·r ju ... to l-. :l melhor fornw d(• f:1zl'r dos inimi
go,._ hons ;1migns. 

'\'o rn;1is fui um patrono tb r1ass<>. 
C<,ns:1grri-lhe a inleg:r:11 li herdade politica. 

~11lilr:t1 todas ª" norne;1ções as influ,·nc:ia"i indehib1s 
{) direito ,li) :l("l'("'SSO, flll"' fita\';\ Ú n_Jerl'ê ele J)al":lllym
phos influentes, entrou a ser rrgulado, de rorn1a a ex
cluir essas inlenen('i,es espurías. Inslilui uma com
missi.lo de promoçÕ(>s, C()lll rtpreseniante d<• cada tle
parla1nento do 111inisterio. dando direito, medi:111\C' 
vul"icnç:1.o cbs propostas dos ehef<•s dt' ser\'i(o, ú rl'
danw<_·ào dos que se .iulgasse1n pn•judieados. 

Tl'ndo 1> chefe cio go\'erno n1andado, um:t vez. 
\ubsliluir o 1101nc proposto por oulro. juntei ns res
pC'diY:.ls l'{·s do orffrio, o que o Ir, ou a assignar o arlo. 
dt ;,1t<·úrdo (·0111 n parecer da eommiss~lo. :"\unca livr 
o goslo ele 1n·o1110,rr. por mim, um sú funccionario. 
~a sel'rel:iria de Esl.:!do a.s pronH,ç-t>es eram feitas por 
l'll'Í\'Úo, enlrl' 11s run<·ciPnarios. syst~1n:1 que introdo-
1.i. Hestal>eJl-.l'l, nu 1ne..,ma Sl'(..'ret:1ria, o c:oncurso qur 
C'SbYa C'tn desuso, p~lra o preench1m('nlo de sete va
~~1.., de ll·reeiros ofl'ici:tes, lendo sido ~1ppro,·,ulo, ape-

1 

s:1r do rigor d:1s prnY;is e do nuJ.11cro de concorrentes 
qu.e ~r rle,a. a setenta 0 nmne:ulo na nrdem de rlassifi
l":lç:in. eo1110 de <·o ... lun1p. u1n ser\'l~ntl' de segunda 
c-1:isie da Cenlr·11 do Brasil (Jll(' \'egclnYa nesse Jug:.H 

f olJsruro e sahi:1 lod:\s ;.ls rnalerias. 
,\reusado de rci:11·damenlo 1rns promoções, cl~

monstn\i que no lriennio de Hl28 ~1 H):111 linhan1 sido 
1~ro111ovic!os íH-i funcdonarios <los CotTl•io~ e Telegra
pbos (' no gowrno prnYisorio, de l\);lJ a H);l:J, '1S pro· 
1;10çôes. :illin.giram a 0f'J7. Jnslituindo o concurso em 
:11~unrns rep:.trli('Õ('s, deixei <le tqp1;.1Lo ex.tensiYO a 
pcsso:1s estranhas como tneio de faYorecer o funccio-
11:dismo cio mini-;tl'ri.o, ror a\'Ísll d(' tn de setembro de 
10:tl. tn111<•i a inieiatl\:1 <I<' solicilar do clw[e do gover
no o reslailelel'Íml'Hlo do hora rio de seis horas. E pro· 
nuneici_rne pelo n ... \'igoramento das licen\'U-prrmios. 

:\u,wa Je,:1ntci a ,·01. eonira um subordinado. 
Para cJ('Y:ir o nhel moral dos sen·idorrs do Estado, 
cheglll'Í a rC'tomrne11<l:1r que os J'un<"cion,1rios que rs
li\'rssem tr:ihalhando deviam manter-se sentados, 
.sc:m inlerrt1p<:üo elo serviçu, ú Yisla de qu:1lquer ::iuto
l'id:1de Sl!Jll'rior, inelusi\'e o 1ni11istro, salYo aquc/les 
:1 qurm ~l 1nesma autoridade Sl' dirigisse. 

Comprebendi Jogo que não se juslific:::iria a rl'
prc,..:dia rx.t•1-eida conlra os proprios runec:ionarios que 
~e li11han1 desmand:tdo e111 p;.1i\t)cs foC'riosas. E por 
porl~1ri:1c-de 2a dr l'e,erriro de l!l:)2. designl.'i do;.; func
l'iunnrios oa Sf'<Tl'laria de Estado, para reverem todo" 
º" proressos de detni.,.s:1o, H partir dr ~..J. dC' ouluhro 
de JH:HJ, organiz,111dn u11rn relaç:1o dos que hou\'r ... sr11t 
sido cxoner~1dos, srm cati...a justiri<'ada 1,u por simple" 
moti\'o ele caracter nolilico. Esse trahall10 determinou 
ri rc:ulrni ... sCio ou a ·dhponihilid,1de que se Yl'rifien 11a 
falt:1 dl' yagas de qu:llllos se aehay:1111 11;111uella silu:i
~:io. 

E' por isso qur a conuniss.1o do gov(~rno pro
\'Ísoriu n.ao enco!ltrou, por assim dizt~r. o que fazer 
no minislcrio da \'iacC10, :1prsar de constituir o J)Csso
al m:1is numeroso. 

~\in<l:i hn pou<·o um dcpulaclo n1ineiro 111c refr
riu (JllC', lC'ndo ido u ('SSC' n1i11islrrio. depois d:l 111inh·1 
s:ihid:i. pleitear a ,·ollci de um éngcnhciro cl:1 eslrndn ele 
ft•1-ro ~ol'Ol'"le do Brasil que 111e insullúr:1 1 pela im
pren.._a, eom inrrÍY('i l,rulnlid:Hl-e, por lrr sido exonera
do. nos primriros dias clo·~o\Crno rrnilucionario, ye
rificuu, do111in:iclo do maior cc;.panto, ao examinar o 
11rorcs"º· qnl' <'li j:'1 h:n i;t torn:ú.lo Sl'lll <'rfeito o aclo 
dr de111i~.._:10. 

Esse <"aso n:in (, Yirgem. 
,\s synclie:1n<"ias mand,tdas proct:>der prlo g:o

,·rrno pr,n-isorio apur:1r~1n1 n re,pon~ahilidade de 4ml 
l unrcionarios. do mi11i,terio d:1 \'iaçào impli<'a<lo"i n,, 
le, ante ele S:io P.inln. fora os da Cenlr:ll do Brnsil 

E, !ll'i o ,:tcrif'i('io que qualqu<'r go,·erno virlo· 
ri,>so pl'rpelraria: 11~·10 foi de-millido ums/> drllcs. 

lntenll'i por <111lro lado, 11wlhorar :is rondíçf1rsd<• 
vida dos s('rYidorC'"- do Estado no ministrrio da \'iaçtio, 
;1l<"~1nrnndo, a muito eusto. o renjuslanicnlo dl' vrnri-
111rn los n:1 m,~dia de ;, Jº o, do.._ f't"rroYiario, da ;\'orot:>sil' 
do Brasil, d:1 (i-oy:1z, da l'rlrolinn a Therrzin:1, ela C.en
lral do Hío Gr:rnclp do \'ort<', da Yin<.·:io Cr:1rens<', da 
Cl'nltal do Piauh~ l' da s:w Luiz a Thl•rezina <l.a Jns 



peclorin de Eslra,bs; de pnrlc do pesson I do Dcpnrla-
1nenlo de Porlos e . \1Yegaç5o: do Deparlanu•nto de 
Aeronautic:1 CiYil (- do, opLrarios cb Comrni-.;,C10 de 
Estradas de RodagL·ns. ;\u Dcp.1rl:.111u.•nlo dL· Corrrio" 
C" Telrgr:1pho .... , nfto podell(Jo ohkr 1n:1b do que a llll'

J •• Ol'i:i de algumas diarias. consegui. :10 :lJ>:.IB;tr d:1.., \u-
7es ;.1 gr:ilifit:i<,.':1.o ch:1111:11:1 :\l::nia Ros:i 

~o 111<.>smo I>ep;1rl:1111ento foi duela prefPl'<.'IH.:rn 
:i.o<; funccion:.irios do qu~ldro }J<.1ra as no111L':1ç,·u.,.., dr 
thcsoureii-o.., l' :il111oxa1·il'es. O pnni111L·nlu do luh:1r de 
TllC''.'!ln• ele li11l1:1 p:1s...,ou a Sl'I' feilo, t·xt1u ... in11tH.'lltc.~. 
ent1·c g11~ncl:1-freíos e outros e111pn•g,ulos da l'l'p:lt'li\·i.ln. 
Ficou nssegur:tdo e, dir(•ilo ck aposenl:.Hlori:1 nos ll'll'-
graphisl:1..., de quinl;1 dn ... sc, :n1:xiliarcs dC' c~1rleiro t· es_ 
La feias das :1gt•1wi:1s po ... l:H·s. Ycclacla :.i :ulmissr10 de 
novos pro-ral.i, os t,islcnl<'s pass:1ram a rc<'ehc•r 11111:l 

1cmnncr:t\'.f10 Ih~,. rorri~indo-se. assim, ,1 anomali:, 
da dblrillui<,.·~io incrrla dns sobrns de \'l'IH'imrntos por 
t11llfl IC'gi:io illimilad:1 dt• c•ntoslados E aind:1 lhl's 
eonecdi o dil'i•ilo dl• liceí1rn, fl•t ias L' juslifkaç:io dt' 
fall,is 

Proc·esscrn-~r :l ft1s~lo, o:;:em dispc11,;.a do pe<.;soal. 
o que se p0drri:1 lrr dado prl:1 suprrlola<,.·ao cll' algu· 
n1ns ela!-.se<.;. 

Por de<·rrlo de 27 de de:zembro dP Hl:\:\ co1H'l'di 
transporte gr~ll~ilo :,os t'c1T0Yi:1rios P o :1hnl1111L>rtlo de 
í.>º!º ús su~1, r~nni lias C' :1os emp, l'g:1clos de l'st r.1d:1 de 
feno npo,entados. 

Velei peh1 sorte do prs,..o:il d:1 lll;1rinl1;1 rner
C'nnle, suslenlando, por lodo~ os rnrio•,, o prindpio ela 
11ncionalizaçC1n da e:1hotng~n1 e evitando :1 perd:i do 
Llovd Br:1sileiro. Beneficiei, ln111liem. o <tt1~111!0 pude>, 
o p~esso:1I porluario, liyrnndo-o ci:1 silu:i<::11, crcad:t 
pein ron1p:lnhia que explora\'n os sen·i(,;os, e salY.indo 
Hla rnixa de Pen~õPs e .\po<st"n 1 aclorias. 

F'ór:1 cio minislrrio, n:Jo nnrou minha assi ... tt'n
cin no" interesses d:1 c!a ... sf'. E1.1 enlrl'\ isl:t tOJH'L'clida 
no "Correio cln ~Ianhii'', en, Hl;J;>. assim TIIL' pronu11-
eiei, qunnto no :1hon<' proyborio, em ra.n' du ,·Pl<_> p:H
cinl: "Ampliar essas Yantagens aos C"h is l• uma !11lpo
~i\·âo ele cquiclndc.•. ().11.inclo se _diz rr:1jt1sla111C'nlo (·· :1 
le,·is:1o dos quadros e do"i y(l'nc·1mrntn"i dr alto a ha1-
xo. de modo que se :1s..:;egur·e :, Lodos os srrYidor(l's do 
Estado uma exislcneia dign:1, com a olisen nncia do 
preceito ron1.;tilucional, sem L.1rgurzac;. ostl'nsi\'~1s, nem 
pcnurini;. cleprimcnles". . . 

No Trihuna! dP Conla", nrnntn·r o mrs11H> cn-
1crio lihcr:d, c·onw na inlerprdadiu do :irligo 170, 
inciso ô.º da Cc,nsliluiç:.lo Federal rc,conhrn·11elo o di
reito aos \'encin1entos intcgr:1c~~ dn inn<'liYida<le nos 
C!lSOS ele clc,ençrt conl:1giosn (>11 ineurct\'c..•1, stm a.., res
lricçõcs nrlopladas pelas correntes w11eidas. 

Só nrio tr~1nsigi com o~ rebpsos, os "enC'osia
clos", os "gongristas", os CJUe c.lHI\aYa111 do s,1crifil'io 
dos romp:111heiroc;.. Fui implacavel co1n os co1Tuplo~. 
E não lhes da1 ci quartel, quando eht'gar ;to podrr. 

.Jú fixei 1neu pensmnenlo sohrc o~ direito<.; r 
deveres do funccionalismo publico de molde a de· 
monslrar a precaricd,tde ele sua silu:1ç,io: mal rcmn
ncrado; victimn de preleri<:l)es reincidenlcs; traba
lhando, ele orclin:irio, num ~1nhicnte improprio. en
('f1ra elle n rune~~io comú um onus inalu1;1\'l'l, visando 
:, liber(a(':10 :11111,ieionadu d~1 ~posrnt:1dori:.1 prem:.tlur;l. 

N:1o vos enc:.u·t.1 i com :i frieza de a:111\lnislrador 
111:.is com a sC'n"iiliilicl:Hk de psychologo. 

Preparei. pc,lo menos, nm an1biL•nle ele lr:1hnlho 
par:1 os fun<.Tion~1rios d~s rorrci()s l'_ lelegrapho,;; ('O~n 
a fonnciç~o das inslalla~Ms nesta cap1lal e constrncç:in 
de nredios C'lll quasi todos o~ E~.lado~. 

' E indiquei os remedio.;;; p,ua e,s-sa trislt> rondi
c:ão; tudo depende do E,tatnlo dos. Funccion:1!·io_s Pu
blicos que rcgiflt:nú, em gr~1ndes hnJ_i:~s .. <JS d1re1lo~ r 
úhrigações, rcsl,1helecendo, pelo equii1I,no dc~scs 111-

lcresses, o impresrintl,vcl 'hpmlo de cooperaç:io ,•nlrc 
0 Estndo e seus sen·idores . .\. melhor norma serú re
clnzir, sclec·cion~1ndo, pnra rcnu1ner~1r hem º" qur lrn
hnlhnm. Um homern que lr,1halha com alma e com 
1nethodo vale por dez qur trahalh;1n1 como :iutomalos. 

Fiel :l cs,:i oricnl.i(·:lo, cm ,·er de C..'tll'hrr :is n:
parliç:ões dl' afilhados, eliminl'i D e,~·e ... so dl' prssoal 
peb suppress:-,o cios C'argos va~os .. so. num arn~o em 
numero de :i:18, "iClll incluir os ,uppl'llllHlos C'lll \ 1rlude 
de reforma, p:1ra :1llingir ú orsan1zaç,lo ,·isada sen1 
n1ais corles. 

:"::.io promo\'i n i11ch1"lri:1 de empregos qt1c :1g-
gr:1varia eS"'ª sí luar,~o. . 

Ca<la vaga que ocrorri:1 ou er:1 p1·eenrhH~:1 pelo 
pcssonl :1ddido e em disponibilidade ou •uPJ!l'ln1Hl:1. 

Funccion:1rio" publieoo:;: ron{r:::irl:iclos, J11rn:1lri~ 
ros, se qui1erdrs serYir j)l~lll no Br~1,i~. ~u yos p_rest:1n•1 
t:unhem o maior ser\i<:o que{, o ddenmcnln 1nlr~r:il 
ctus \'Ossos direitos pnr~1 que poss:w.., srn ir 11wlhor 

_.\ L\S.\ no POBRE 

E, SC'rn :il:u·d;s senli!llentncs, ('\.erdtri r.._..,e es
pirilo de prnlc<'ç:io. ('lll faYOl' do povo C':triora, do 
(1ue nunca fiz pr:H;a. m:,s f:.l('O ngor:1 p1 opagand:1. 

A :degrin d:1s fa\'ellas C:• u111a alegrLI que f.1z 
pena. 

Alé os s:1mh:1.._, tiio hl!J11:1nos e rsponlnrwos, pn-
1ercn1. e111 di:1s difl'iceis, p:isso . .;, dl' almas pcn:.idas, 
tomo fazendo prnilenci:t. 

A gente :t\'i ... t:1, de lnnf.?:C'. n po<'si:1 dos 11101Tos. 
como uma p:1y ... agcm irre:tl, dl+ruC',Hla sobn: :1 p;1y:,,,:L 
tein chaln da cidade: cachns de r~1~~1s, es<.·:1d:.1 dl· ra
!-.:ts, casas esl'01TeBn11do ll\11:t por rin1..1 das 011lrns. E 
1,annos \<:'lhos nos y:1raes, conH> L1sg:1dos pl'lo Yl.'lllo, 
tt•m o ar ele h:.indrir;1s frsth·:1". 

::\J:.is, de 1knlro. l· urn primitiyi"mo 111ise1·an•I 
F.1z de conta que ,. ,·asa. 

E asphi:xi;i-sr. rrn hnho, n populntão d~ corli
<.·os, ainda m:1i" d<·sgnu,;:.Hl:1; rkzrn:1s dL• fa111ili:1" rlen_ 
tro de quatro paredes; uma p1·omi ... cuid:ldc• d(• figur:1s 
111isr1TÍJllas. prgando ,·ic-ios, JH'gnndo d<H'l,ras. Jwg:in
do tudo: hrig;1, d(• gurys :1monln:1dos e· as lll(H's lo-
111r111do as don•s prlos filho,. 

E' YC'rcl:ldr. :'\:lo ha lllll 111in11lo dr p:1z. 
Como n1ini"ilro dn \'i:11.:.lo, ('li n,lo li11li:i n:id:1 n 

vêr corn isso. ~las, q11an 1;1s c·0Bil:1rf1Ps 111<.' suggerian1 
l'"i!>('S quudn,<; dolorosn-.' 

O <JUc mr inlcress;rn era aprrscnl.11 os saldus 
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na e,plornç5o dos srn içf>s do Estudo. Não p1·ej11diear 
meu programm:1 <k (orrecçrw dos dificits. 

llavia, L'nln .. l:1nlll. os clen.•rrs d,1 HeYoluC':lo, um 
JH'll'ia11wntu mais :dlo dL· sulHlarÍ(·d:u1P da r:1ç·a. 

Pl~nsei que po,lrri:1 eontrihuir c·om :1 minha 
qt1ol:1 de hú;i \'ont.1rle, p:1r:1 minorar :1s aperlun1s dev 
s:1 s11perpopul:1e:io <.·omprimida. E. desde Hl:H, pro_ 
1110,·i :t n•cluc\·iio cl:ts passagen .... d:ts lính:1s de suburhio 
< cllJ prq11<.·no 1>crcurso 1L1 Lenlral do Brasil, , isando 
l':l('ilit:,r. drs"l' modo, o l''<.·oamenlo de um:1 purlc dos 
11111r.l(lon•s pdos h:tirros mais des:ifog:,dos. 

J)ppois, :1 din.•dori:1 da C'slr:uia rccl:1mn\':1 qur 
<·ss:.1 c<rnn•ss:l<' se lorn:1\':l rrspons:1n•I pela <lcprrss:1n 
d:i rl'nda. E c•u n~i() n\cli:I; h:in•rla outros meios dr 
<·u111pe11sur esse "clefi,·il" pro\'ide11<.·i:1 I. 

Jk11J11s lrnhil:u.::io :to poln·e. N:-,o rasa <le ra
diotTO. Srj:1 prqueninn, s(•j:i um figurino, 111~,s sc'j;1 
clr gente. :\:io só n !'<111stnwe:io prolPluri:1, ro1110 a mo
;-:1di:1 do funccion:1rio, do cnmml'rl'iario. rio ilancario, 
do 111:irilimo, do ferroYiario, d<:' todoc; que nfio t(·m 
onde rnor:ir ou mo1Tt 111 d<' f(lllJl' para pagar ;i easu. 
E elles SL' lrrnhrnr:io que l:imhc,111 s:lo deste mundo. 

E c:Hhl l'asa krú mais do qta• o amhie1ile i11li_ 
mo. o amhiC'nte sod:d de resislC'n{'ia da familia feliz 
:w l'..,pirito suhver ... iY1, do ... eu prnprio chrf'r. 

E o clinh<'iro 9 E' srmpl'l' a prr~uut..i molle des:.L 
11i111:id:1, a pergunta ccue fica no nr. 

E' fucil. E' f:H:ilirno. 
EH sei ond<· rsl:'i o clinbeiru. E.111 \'C'Z de u1n :ir-

1 :111'1:1-c(·o. sçr,io duzenla<., C':l~.as. 
,\ rccluc\·ilo do pl'P(.'.O elas passagens foi o pri

niriro h('ncfieio que promo\'i, em \'Osso ÍHYor, na scL 
Juç:io do problema dr h:d,il:içiio, que nüo mr compe· 
lia. mas me p~trecia 111:lis do q11e umn {'risc, un1 ''('rcla
<kiro e-rime. 

Agora. poclerPi enfrcnlnl-o, porqur elle ff!.e 
c:<,mpelirú. 

smrtm.,s , 1 c11., ,ni-: 1xz 

Qu:rndo assumi a p>tsl:1, .1 Liglh tinh;1 outro no_ 
1nr: eru o •·polvo··. ,\ssim M.,, chamaY:1. nn hôtea dos 
pec1uenos cons11miclores. 

LrYei um nnno :1 fio :,pprll:111do par~1 os seus 
tHreclores - \'!!mos rec·onriliar ::i Liglh com o JJOYO 
\'amos bnrnle:1r os prl't;os de g:iz e luz para que se 
c·narnP mesmo :l Ligth C" n,lo o "poh·o". 

L fnzinm ou,idos ele mC'rC!1dor. Fazium pouco 
de rnirn, porque L'll linh:, m:111cir:1s lilllid~1~ C' n:lo nine 
H~:1\;l. 

Yiam-se ca~rns no e~ruro. nnnac.. de ca..:;n n5o 
lir:1\':..i1n o olho do inlt'JTll})lor, :H'l't'JHll1 nclo e :1p:iga11-
do. apagnndo e nceendendo. 

E dormia rêclo por C>,.:nnorni;\. 
Enl:l.o. os larC's humi,clt·s formay:1111 m:inehns 

n:1 g:rancle luz. 
Resol\'i Ollvir os leehnicos e muitos se rsr11"i:L 

v:1111 aliegando que os gon•rnos pass!1Yam e a Líglh 
[irn,a. 

O meu deyrr rra lorn,1r C'ssas utilirlacles arces
siveis. Parecia un1:1 aYenturn. ~las, qur L; que cu po
di 1 perder? Só podia perder o mgar. que não me fo-
1 i,1 f:ill~1. po1·que esla\'a aeoslu111,1clo :l YiYer c;.em po-
~irão. 

Conseguira ~ redllcÇ?ío <lo pre~·o do gaz, en1 f:l
\ or cios pequenos consl1midores, em uumero de .... 
1:i.007, <JllC [J;lSS<1r,1rn ,1 p:1gar kl 0 I f eni vez de 8200 por 
1nelro cuhico. lmpuzera :1 .hora de eeunomia ele luz. 
no Yer:io. E núo con1:;,C'gt1i m;1is nada. apesar dos ro
gos. 

).Ias. um dia srm ninguem esperar, antes n~es
mo de prepnrar o e\.pedienle o\'ficial. publiquei na 111L 

1,rensa o dNTPln destin<.tdo n re1110\'er es"in resisteneia. 
par:1 que a pressão tamoem se e'\l'rcesse ele_ fó~·a. E o 
sr. C:etulio \'argas não me faltou com a mao lorle. 

\offri a camp:1nh:1 mais brutal. :'\ão consen
tindo que :1 censura dr imprensa se C'xcrcesse em meu 
fayo,·, rui urraslado pela rua ela, an,argurns, ~e1n me 
qucl\~1r. untes satisfeito. porque me desohrígára de 
um eoinpro1i1isso de r,1nsríencin. 

Hecusei como <.;empre, a 111:rnifesla~âo qne º"' 
const1111idorcs foyorrridos pretendiam fazer-me com 
:,.._ :-.eguinle-:; razões: 

'"Ficne sC'guros de q11e não mr falta espirílo _dt' 
rC'soluçi:ío para vencer n leehnica ele rrsislcnci:1 de 111-
tc~res,es poderosos, nem l:.11npouto. serenidade moral e 
srnlimento de s:1eririeio p:1n1 deMienhar as hosli.lidn_ 
des, ostrn:.;iyns ou dissirnul:ul:1s, <lesst•s interesses con
trari:HlO(;.. 

Como h01nem puhliro. tenho a coragem qur 
Yale mais do que Lodas as :llliludes ,le combale; a dç 
11:ln ter medo elas consequendas de n1eus netos, ele 
perder prn,iç-ões. de c:ihir, para yoll::ar a ser o que 
n·:tlmenlc, sou. E o cu111primento do deYer publico 
não ele, e ser premiado. 1-.equer, c·om os incentivos da 
populnridade. O administrador que praticar qualquer 
:irto. sem o senso de <.;ua utilidade, apenas. com a in_ 
l~·nc.·:lo de agradar, denuncia uma ronsC'iencin t5.o 
pre<':.lrin, co1no o que dríxa de agir com o horror dn 
rt:spons:.1bilidncle. E' de 1n:1is :1 m:lis uma forina de 
,enalidade, e1n troca do prestigio das 1nulliclões. 

Ficae lranquillos e confiantes, porcp1e o go_ 
Yerno snhc o que cst:'1 fa.t.l'IHII). 

Os eontr:1C'los d(' serviços puhlicos jú n:\o se 
,incubm n norinns dr dircilo pri\'ado; s;lo aclos :HL 
111ini...,trati\·os que podem ser n•slringidos ou amplia
l:n"i, n (funlquer tr1npn, s(' as,im o exigir o inlerc~se 
< nll<'eti\'o. 

E' este, hoje em dia, o conceito irrecusnnl da 
r-1nress:10 desses scr\"iços Sun cxplora(·Uo po<le ser 
JT;.,:ul:1d:1 de <H'c<'1rdf) com ª" necessidades snci:ies r 
L'('OIH11nicas cio mo11wnlo. Annullacla a rlnusuln do 
p:igamC'nlo rm ouro, a n•Yis~io dos "-Crviços ronc-edi_ 
c:os lPrn qur obrdecer ús modrl'nas regras juri<iicas 
!Jlll', <'lll lodos os paizt's. o~ orientam no senlido do 
1'll('r('s\e geral. P:1ra reslaheleeer ('ssc principio, o po_ 
drr p11Llico !em mtli" do que o direito - o dever 
d<' int<)rvir nu \·ida das c•mprC,;;:is que nüo podc111 
c-011linu~11· n: ('onlrarinr a su~1 fin:tlicl:ulr. sacrificando 
a < om,nunidad('. 

Essas industrias suhonlinam.se n planos tech. 

3 
nicos. soh un1 rigiroso rontrt,lf>. como nos Estados 
l·nidos. E, quando é preciso. o goyerno roncorre coru 
,1 P\.plor:1ç:io priYnda. 

Tendo em , isla que o preço da i nduslrin hy
dro_C'led ri!'a l· C'\horhilanten1enle desproporrionndo 
con_1 o da procluc·ç:io o unico produdo que t' hojt' 
mais harato cio que nnles da gu<'rra outros p:1iz<.·s 
JH omoYem "ua socialização. 

, TerC'11H1s_ uma reguJumenlnção que permitia 
lar1f:1s razoa,·e,s c·om 11111 ser\'iÇu adequado, medi:111_ 
11..• o eonlrúle da eonlnhilídadc d,1s emprêsa<.;. E re,·,. 
•;úes pet·iodicas p:1n1 a observancia da regra domi 
nanl<• de (}li<' a,;; l:1rifn.., seguen1, não prC'reclC'm o ser_ 
-.. i<,·o, (·'The h~1si prin('ipe is thaL rales foll<nv servict'. 
110( IJW fl'\'f>l'SC ... ) 

A:lo seria pr>:,,,si,·cl que o Brnsil prrsislisse em 
slngulunz;ir_,e pelo J)l'imilivismo da conrcss50 d-• 
sP11s s<·ryiços puhliros, principalmente os que jú de .. 
,·rl'inm ronslituir, JWlH modicidade do:,,, seus preços, 
um:, <'<1nqu1 ... tn doe;. lares rnai!:I 1nodestos e que 11,lo 
podem eonlinuar nggranHlns por rxaggeradas e\.i
/. enrias de ren1unera(':\o de um capil:ll rer,resrntado 
tm parle, pela, vanl;.q.~ens de sua e\.plon1\·~o, l'o111 e, 
,.1cri fiC'io do po,·o .. 

Hoje. o ron,t111ir> augmenlou. 
\, rns:1s mais pohres se aclar:1m f' a Lighl j~ 

11{10 tem r~1zões de queixa <'Ontrn mim, porque. nou_ 
t I o ('aso, Jhe fi1 ju..:;I iça e forei ta11l:.1s \·ezes mereceLn. 
,•mhora os retihos tra~am alncla o eariml>o do de_ 
ereto qur é 1ninhH con"t:lnlc propaganda eleitnr:11. 

E o melhor e~ c:ue o po,·o carioca já fez .J rco
nnrnia de mais de lrrzentos mil conlos que a Light 
lerin rl'rebído H mai.., pel~s larifas anligas. 

Quando a <'idad(' se illumina, c·o1n o Christo 
Hrdemplor, f:tisc::inrlo, no allo, en,olto dos raios clt' 
i11z que lhe presenleei, ..,jnlo uma grandr claridade 
11._1 eon°'C'iencia. 

l'~l.\ Tl\.\(;ED!.\ CHRO'.'\IC..\ 

~o meu tempo, houve raros clesa:r-.Lrrs na Cen_ 
tr:d. E' rr:iea a me1n(Jria dos homens, 1n:1s a~ eslalis_ 
lieas registram uma justiça irreyognvel. 

E 111c,..mo que n:io hou,·esse desastre, o lrafe_ 
Vº 1-.uhurh:1110 era um scenario ele lragcdia, com um 
1:11111<10 de pingentes dtpendurn<los cm Lrens podres 

Heproduzía-sc esse quadro emocional, sem SP 

('<Hllar mais o tempo. Ernn1 hecatombes trh·iaes. l'Ol1l 

(,!~ 1110nlôcs ele eorpos espatifados e muita" ris:ul:t ... 
110s tlicnlros populares, únde a Central n:1o ehC>gaY:\ 
;1lr:1z:1di1. 

Eu n:io podia fechar os olhos a essa ruinaria 
'.'ínha sentiment:.11id:ule não 111e dú vonlade de rho_ 
r:,r, rn:1s prorur:l remedio p:1ra os males alheios. 

:\"üo resisli ,ws appellos de ordem lechnica, 
rconornica e, sohretuclo, ht11nanitaria que esse pro_ 
J:lr111:1 l'ormulaYa. 

E a t rngeclia passou tan1bém a ser 111inha 
Xinguem acreditaYa que. num le1npo encal:1_ 

c;-aclo. de falta de confornça, de rclrnçüo de credito se 
pudesse realíznr urna obra que já se l'rustrarn cm 
l:rnl~11.; te11l:1lh·:1s promissorns. J\Iettínm n hulha ne.s
"' prctcnç;Jo que julgarnm desliluida de qualquer 
,')enso pr:lliro. 

Pdmrirn, foi a crise rios estudos. O maior te_ 
rhnico em electriricação abnndonou a estrada para 
nüo incorrer na responsahilirlarle de llm ernprehen_ 
dimenlo prec~rio Chocaram-se riY::tlidacles, cmn in
eidenle"i incommodos, einhora houvesse, no come<,·n. 
uma mol'idade c·omn1unicatiYa a accender o rnthti_ 
~1:1srno da iniciativa. 

E ru n~io desanimei. 
He:tl1zotLSL'. em letnpo, n roncorrcnci:1. E quaL 

nüo foi a surpn~,,l dos mais sceplicos, com o inl<'~ 
r<·S"ie mnnifestado por emprCsas das mais idonea..., 
de conceito mundinl ! 

Seguiu_se outra pha~e que n1e poz ú pro,·a 
ioda :1 forra de Yonlndc. 

E. por minha conta. npprovei a proposta con_ 
~1clerada mnis ,·anlajosa pela commissão julgadora 
,;ue eompuz. pl'a ficar a coberto de qualquer 1nalecli_ 
crneia de rcp,·esenlanles das princip:ies instituições 
l;,, engenharia e escolas superiores do paiz. 

Consumiu-se mais de um nnno .sem nnclarnen_ 
tn cio processo, numa espera anµusliosa. co1n o nl('ll 

11ome rmpcnlrnclo pelo ado da :'lpprova(·:io. em des_ 
pacho l"undarnenl:, lo. d" proposta preferida. 

.\te~ que, uma ,ez, f;.llei ao minislro da Faz('11-
da que j,, se :ichm :1 de mnlas preparadas para a em_ 
haixacla de \\':1"hi11gton: ,·ocê \'ac clesfruelnr o con
forto de uma e1vil1zac:üo lllodelar. Qunnclo chegai' 
por l:'t a nolic," d" desastres da Central, scnÚra 
doC'r_lhe n ronsrie 1ri:1. 

_ E, desde. e.s•,e momento. ahriu_se_lhe o grande 
c~,raca? de pat1:wt:. pa ... sando a regular todas as pro_ 
,1dencins que 1.t!L: ,;1m, na pnrtc l'in:1neeira. par:1 :1 
l:l\ratura do conlr tC'lo. Yencen<lo mesmo, t·o1u a tem_ 
pera tnais dc<'íclid 1, :tlgumns reluctaneias do Banco 
do ílrnsil. 

:1poio. 
E o rheft' <h ~o,·erno deu-me o S<'u derisiYo 

~i'io .fraqur.i.ei. Deixei o contrn('(o rtn ordem t· 

,1 ;\lelr~ipol,lan. \V,cker.s exccuton.o, mcdianle a fis. 
caltz._,çao do \ltnts'cr,o da \'iação, que leve de allcn
drr_ ~~s ohras (·omplem('nlares, cmn o mais p('r('eilo 
C'sp,nto d<' eontinuidade. 

E os Irens e/('elricos estão correndo. 
l~ss:t inieialiYa ninguetn 111e tira. porque mr 

<.11.stou os maioreo:;: disJ)endios de snrrifieio:,,,, que nn• 
l rcaram m:1rcado\ 11'alma. 

E' um qundro de solrn;ões ohjecliY~ls: n nppa-
1 l'lhamenlo de eslradas em pctiç:lo de miseria; ., 
1•leclrifir:1ç:lo do panrue ferroYiario; a soluç:io do" 
l'"ansportes urhnnos. 

Prolongarei a, linhas elerlricns da Cenlr:d ,, 
f:irri o possiwl par" que a Leopoldina apcrÍl'i('"'' '" 
sc~us srrvi~os, r111hora <'0111 ontts para o go,t•rno. E o 
1net.ropolita.no 1Hio lar~lari~. As.sim, o trafego cki\nr:t 
de• "er um JOgn d(' pnr,enc1n e lllll d<.'\orador d<' yicJa-.; 
para ser tuu hello desufogo, 



Pelo que fiz podereis avaliar o que farei nes. 
~e terreno. 

O HORROR DO PANTANO 

Encarei os effeitos desastrosos do sol e da 
.::,gua. 

Yoei, primeiro. para acudir á desolação do 
Nordéste. Cahi e fiz da Santa Casa de Misericordia 
da Ballia meu ministerio trabalhoso, sem ler deixa. 
do, uni nH)n1cnlo, de cuidar, co1n uJma de innão, dos 
inforlunios da secca. 

E mal refeito, ,·oei, de noYO, para ir alravcs. 
sar o ambiente (k fome e peste, com o mesmo inte
lesse hu1nuno. 

Nos sertões, era a sCcca e aqui, á beira da ci_ 
<Jade ideal, era o horror da Baixada Fluminense, 
00111 a popula\'ão invisível que o i~festava'. 

i\leu sentido nacionalista nao podia recusar 
~ssa assistencia a um povo atolado na podrid_ão. . 

A secca ia e Yinha, n1as o pantana nao havia 
~ol que seccnsse. Não era terra nen1 agua. ~ra a 
lama paludosa, o chão empapado, enterrando viva u 
gente mais soffredora do Bras(I. . 

DaYa felJre. A terra rota annuncnn·a.se de 
nLOsquilan1as mortíferas. Pega\'atn outras doenças. 
O amarellão mudava a cõr da vida. 

Rescindi o contracto velho de quasi de: annos 
que não ia nem vinha; prornovi a indernn1zaçao. para 
abrir o caminho; mandei proceder ao estudo de con. 
junclo e enconlrei o ho1nem para realizar ª. ob1~a, 
Vorque, e1nquanlo não tivermos uma organ1zaçao 
definiliYa, o que vale é acção p~ssoal. _ . 

E já se opera a lransformaçao miraculosa. 
lletraem.se as enchenles esprarndas; descobrem-se 
JJtifundios de valo1· que vivem debaixo dagua; go
za-se saúde e a area perdida cobre-se de vida nova. 

E' uma indicação da política de aproveita_ 
Jnenlo, que no::; convém, cmn um resultado tão nota
, el co1no o da campanha ron1ana. 

Sã9 os problemas da terra, na sua feição mais 
sabia de con·ecção da natureza fechando os boquei. 
iões e entupindo os paúes. 

Applicarei essa iniciativa, em n1aior escala, 
•:alorizando.a com a colonização permanente . como 

1,adrão de outros emprehendimentos nos terntonos 
.ibandonados. . 

Falo-vos em baixada fluminense porque sera 
, osso maior cellesro. Quando ella, além do henef!cio 
que o seu saneamento representa para o D1~lr~cto 
Fed9ral. completai· u paysagem de pomares snltmtos 
e de culturas prodigas, não haverá lanla fome nas 
favcllas cariocas. 

URBANISMO 
Mencionarei outros documentos de utilidade e 

<ie Lelkza com que doplei rnssa gloriosa capital. 
Correi a visla que encontrareis o aeroporto 

Santos Dumont, o mais bello que poderá siluar_se 
11um centro urbano. Deixei o seu contracto feito 
11ara a c:on~trucção que se conclue, co1n a 1nes1na bôa 
vontade do goYerno. A base do Graf Zeppelin, que fL 
cou também conlractada, é uma paysagem estranha 
~ grandiosa. Na zona portuaria, a administração do 
parlo é um serviço perfeito que hoje tem organiza
,·ão aulonorna, dispondo de um 1,essoal dotado de ou. 
11 o espírito com a experiencia victoriosa da partici. 
paçiio dos lucros: consegni transformar a estação de 
passageiros numa condigna sala de visitas da cida
de, mediante as conclições de arrendamento ao Tou. 
nng Club e promovi o prolongamento do caes. Não 
tendo obtido recursos para a construcção do palacio 
.ios Correio, e Tclegraphos, reformei as sédes desses 
,seniços, da secção <'e encosnmendas postaes e de 
,·arias succursaes e agencias. A illu1ninação publica 
estendeu.se a l.2í2 ruas nu,n lotai de 308 melros. 

E ainda promello ornamentar o Districlo de 
1nclhoramenlos 1nais 1nodernos, se111 embargo de au
tonomia que jamais pretendi sonegar_lhe, porque não 
1Jlcileio nctre~cimo de poderes ne1n te1nerei um an1-
Licnle dissonante na séde de minha acção reforma
dora. 

O CANDIDATO POBRE 
Nüo me seciuz a designação vulgar de "candL 

dalo pol.irc''. 
Pobreza não reco1nn1encla; recon1111enda é ler 

tido facilidade de ser rico e ser mais pobre. 
O que eu sou, con1 a mais co1n1novida salis_ 

faç~u, é candidato dos pobres. 
Confesso. sem qualquer malícia, que, de facto, 

1tão são os governa<lores conlra 1nim 1nenos dois que 
c~lâo com o meu co1npelidor - isso n1esmo porque 
desobriguei um dellcs, na undecima hora, senão se
na u1n só. 

São os representantes do poder consliluido 
(IUe ,·t'cm na minha candidatura u1na solução norm.1l 
a~segurada pela legiti1nidac.le de1nocratica das 1naio_ 
)JUS. 

Confesso, por 1gua1, que conlo ainda co1n os 
J11-irlidos que apoiam os go,·ernaclores, excepto la1n_ 
hem dois que derans preferencia ao meu antagonista, 
t:rn dos quaes chefiado pelo proprio governador com 
1·lle solidario. 

!\las, sou. apesar de considerado pelos conlrn-
1 ios como candidato official, o escolhido de todas as 
opposições. cio ,·entro, do norte, do sul, saho as de 
.l\Jatto Grosso. Minas. Bahia e Amazonas. sendo de ad· 
1nirar <Jue em alguns Estarlos foi acceita a n1inha 
c·:..ndidalura por duas e até 111ais dessas agremiações 
independente,. E o mais curio,o é que me presti. 
viam as proprias opposições de São Paulo e Rio 
(irande do Sul. onde meu competidor só dispõe dos 
t'lementos offidaes, sendo que no meu Estado a op-
1,osição rnc acompanha, na sua totalidade. 

E os partidos, situacionistas ou não. com. 
J>Õcrn.se da mesma variedade do eleitorado de todas 
:,s condições, de todas as côres, de ambos os sexos 

O que eu sou, consequentemente, é candidato 
d,, povo hrasileirn, do, ricos e dos pobres, mas, so-
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hretudo dos ultimas, cios que n::io esperam ser ricos, 
n1as esperan1 ser felizes. CancJicJalo da grande nullo_ 
ria dos brasileiros que vivem na pobreza que é hu_ 
11iildade e não demagogia. Não porque 1ne falle,n 
hens ele fortuna, mas porque nuncn cleix.ei de nutrir 
ú ~enlimento colJediYo. ro1110 evidenciei, no lempo 
de ministro da r1..'\'ol11rüo. proeurando desafogar as 
eondic;ões de vida das rla~scs desamparadas, Jrnra
tranc.lo o pre~·o do gaz e luz, reduzindo as taxas pos_ 
taes e lelegraphiras, as laril':.t:s ferroviarias, os fretes 
1Huritimos. lodos os ,crvi('os induslriaes a meu tar_ 
~o. E lendo um gah1nl'lc de portas abertas; indo soc
t•HTCr em pessôa os scnLI rahalho da sccca, r0111 
1 isco de i"idn; amparando o direi lo dos mais fraco.., 
~ nunca deixando de fazer o hem pelo prazer de fa_ 
zcr o 1nal. 

Eis por que nüo 111e canso de repelir - sou 
< undiclalo do povo, inclusive dos que nüo votarão rm 
1nim, levantando as 111üo, aos réos por não saberem 
Jcr ne1n esere,·er. 

E não emhairei a ,ua hõa fé. Prior elo que ex .. 
piorar o dinheiro dos ricos é explorar a bôa fé dos 
pobres. 

. Se pensam que é com dinheiro <Jue se ganha, 
estão enganados! Ganha-se l· rom o po,o. ~as eleL 
ções, o povo que nada lem ,. que dú tudo. 

OS PROl.lLEMAS HU~IANOS 
Consciencias inquietas prophetiza111, cn1 vo_ 

zes lre1nendas, adventos ruidosos. 
Aliçmn a 1ni~eria impolente, as l'x.plos_õe~ da 

coragem collecliva, co1n risto"i do"i choques des1guacs. 
Não percamos n esperança. Podere1nos, s~m 

maldições, sem desforrns sanf(renlas .. na paz do Se. 
nhor, ntlingir o ideal de1nocralH·o da 1nlcJl1gcnc1a, da 
cultura, das virtudes publicas, do ho1n govrrno que 
l~ a melhor propaganda contra a'-; subvl·rsões. 

""' Não serão auroras 1ncssianicas. 
Basta que o Estado 111oderno cumpra n sua 

n1iss5o pro\'idencinl em ,·e.z. de exercer, apenas, a I LL 

lella da ordem publica. 
Eduquemos a pohreza, a l'im de que ella eom

prehenda o seu papel ne~sa nova ci, iJiz:.ic:üo hrasilei. 
1 a de valores espiriluaes, moraes e economicos. 

O B.A.BA não adeanla. 
Pratiquemos, sobretudo, a dcmoeraci:1 do en

sino lechnico profissional, ao akan,e de lodos, que 
l o meio mais pratico de rcHncç;armos a orgamz:.n o 
Hrasil que só precisa de organi.taçüo. . 

E incorporemos os inlcllccluaes que prec1sa111 
trabalhar como orna111ento politico e 11m atlrib11lo 
mais ulil da mentalidade offieial. 

A inlelligerJcia ser~1 a guLlrcliü da democracia. 
E não rleixesnos a ralt· passar necessidade. 
Olhensos as 111ultidões desfeitas como o ,nais 

doloroso conlrnslc rle '"""' pujança natural. 
Dirão que isso acontece em torla parle, desde 

que o inundo é 1nuncJ.o; mas, é uni crime maior acon_ 
t,·cer no Brasil. 

A meilior formn de abafar os grilos rle rc,olla 
é encher a bôcca dos fa111i nlos. 

Ningue1n grila de Lôcca cheia. . . . ... 
Os pobres co1nen1 p~1ll<'o. O pas:-.ad10 rns~it I u:,

cnle tira.lhes o resto ela ,,da. ,\s sull.populaçoes do 
interior ainda passam porque Deus encheu o Brastl 
c.le pomares nativos de vita1ninas haralas. 

E o~ ricos comem ma1. c11vcnen:111<]0-se con1 os 
erros tle alirnenla\·ào de unia co~inha hn~·hnra. . . 

Ainda não se , ulgarizou, no Brasil. a sc1enc1a 
da nutrição, que preoecup_a po,os mai:s atrazados, 
com sua orgnnizaç}lo e\.penmenlal. 

Já que não podem~J' el,·Yar, _de u111.a _h_ora para 
outra. esse padriio rlc ,,da pela 11!1posssb1hd,1<k "·º 
a,1ustamento immedialo num p:111. <1e sala1:ios. clunr-
1.es e de economia incipiente de lao mesquinha tapa
cidade de acquisi\·ào, procurr1nus, pelos n1enos, redu
zir_lhe o cuslo. 

Trn.w um prcC"cdenlc <Jue me dú esperança d(' 
~,cudir a e.s:se proble1na. ~:i s<'·rca mai"> tren1~n<la. rorn 
,,s lavouras desfcilas, se,n um caroço de nulho 0~1 de 
feijão, evitei a raresUa de , ida no campo e nas cida
des do nordeste. 

i\faior fôr:.i a pe11uria cm tempos nor11wcs. 
Pri1neiro, abanolri esses Jug:Hres de gencro, 

alimenlicios, com o earadPr de c:an1p:1nha, srr\'indo
n1c de todos os recurso"> ao meu alcan<"e. E1n seguida, 
pnra não prejudicar o co11.1mcrcio. torai. permi'lli a 
toncorrencia, reduzindo os treles e uupon1lo. cm com_ 

1 pensação, uma paula rasoa,el. 
E não huu,e ,dta. 

Os retirantes tomaram aind:1 1> café condc1~111~1-
c.Jo :.í queiina co1n o assuc:tr da quola de -saeri!iein, 
<iue eu ia conseguindo, a mnilo ruslo, para que a ca_ 
l:11nidade lhes amarga"ise menos. 

Essas coisas süo face-is para quem qut-r H.·n
c·el-as, ele verdade. sêm mrdo de srr ,encido. 

Por que 1norrem tantos meninos·? 
Pela orden1 natural rlas coisas. o primeiro gP<.;

to do hon1em de gon.•rno cfc,·eria ,er cun·ar··!'.e sohre 
os berços da pobreza. para e,itar que as crianças 
cresçam doentes. 

Poderemo'.'i apparelhar nosso fui uro atê cmn 
gerações de analphabclos; nws, nunca corn gerações 
de en [ermos. 

Se,.iia peior que a ln11 haria, o proprio anniquil. 
Ja1nento. 

São poucas toda, as maternidades e todas H, 

creches. O que mais falta, porém, é a escola que en
sina a lt'r e a viYer. 

Por que já r<.1reiam os Yl·lhos no povo baixo'? 
Ha, talvez. muitos ho,pilac"i, nias é JHH1ca '1 

u)u<:ação sanitaria para eYilar as cloe11(·as. 
Den1os os n1rios ú mulher par:1 <fue ella rons-

1 rua, além do lar, a sua propria , ida a fim de que 
quanclo deixar de srr o ornamento del'orutho ela gra
ça. da helleza e d<.1"i Yirlu<lc!-- da raça. não se trans
forme na parte mais i i,feliz da sociedade. 

Aperfeiçoemos o corpo e a alnrn pela offi<'i
:dtzação da ,·tsllurn phy,iea e prulceção dos desportos 
roma pela alegria de ,~ver. 

Com todo o seu potencial de riqueza, o Brasil 

~·:lo pode conlinuar cmu as camacfn~ i11feriorGS !'>OL 
frendo miseria e doença desnulr.idas e achacadas. 

Promcllern nutrir. vestir. curar. ~las o dia de 
a111anh··1 l· o nosso peior dia. porque nüo chega nunn1. 

.\ mais .inslante tarefa de guYcrno é a solução 
dos prohle111as hum:1nus. 

O CENTRO QUE OSCILL.\ 
:l\:lo te11ha111 medo, meus amigos: ni11guem ti

rará a fc)rtuna alheia. ~leu desejo. ao contrario, l~ que 
l.odos o, hnl'ilriros I iqucm ricos. porque o govcr110 
~.e• tornará menos pesado. 

O que faz I eceio l• deixar a mi seria fcr111e11lar. 
A idl•a no,·u só é perigo'ia quando l~ l'al,a. 

O nosso ho111cm de governo, mesmo C'Olll o ro_ 
raçüo halendo do lado esquento, será sempre o ho~ 
mem do centro. 

. }:,' a posi\·úo de l'(fllilihrio que reg11Ja :I' ron
lr.:ul1coes dn nosso lempo. 

Poder:.l oscillnr, sem torar os P\.ll'<'mo, qur sr 
confundrm <' se chocam. voltando-se para o rlamor 
das neeessidadcs, IH>rcrt1L' é e.ssn :.i seta lunl'rüo mais 
i111perc:1liYa. 

,\ .Justiça e a Caridade süo h.'i~ divin:1-.. e• 111'.
rnanas. Süo as n1is:•.t>cs solircnalur:it''.'i que apprux1-
J11am o homem de Dcu"i. 

,\ intellig:encin pode ser scd:iria, 111:t"'i o eora-
i;;ão é sempre idealista. . , . . 

\'cmos com sat1sfac;iio (fUt:' _ia nw1\o ~e irz. 1\ 
rcvoluç:lo n1mpriu all· agora os seus rm.upromi'-isos 
de solidariedade nacional, procurando C<Juil1hn1~· u1na 
,ucicdacle dcsequilihrada. , .· 

Serei o conlinuHdor dessa e111presa huma111la_ 
l'ia, :.iperfei~'.Oanclo n polilica lrahnl~ista. com u111 
rvthmo mais brasileiro. para <JUe os 1nlen•sses se or
g'anizem. sem choques disso.lvenl~s. !>an1 <JUC' cm \5'" 
de planar t:lo alto. seJ~l 1n:Hs ohJedtYa na ronec·s'.'iao 
do beneficio immediato. 

Para que seja igual e sC' JH'escn·e de in,iu11c-
(Ôl'S intrusa,. . . 

() Minisll•rio do Trabalho lrrú <k ser, ,1111ple'.'i
mente. 0 l\lini-..lerio do 'Ti·ul.wlho para p~·renrher lo<Ll 
SU:t 1"i11;1Jidade. SC'lll adi, idade"'i cstl'alll~aS :~o '-.(:'l~ c~ll~

lH• de aeção. ,\ industria_~ o comnwn·1? a.1uslat-se.a~ 
" outros ,eclorcs a que Ja locam numa verturba<lor.1 
,0111plcxidade. 

o tr:iball,o é· ludo: lrallalhador não é· ,0111en. 

te o prolclario. . . _ . , .. . . 
Scrú o ministerio CTns prof1ssocs. ~i~, I cp1 c~cn~ 

t:1r,-to d~1s classes. (ln_<; cnlidad~s c~)l'porul1,as:. d~l con, 
ll'ilc das leis lrahalhi,ta,. da 1usl1ça, cio l1,1h,1tho < 

d~ or~aniza~.io da previclcncia. ~rr~. noladamc~1lc.'
1 
O 

rnfnisterio dtis que n~lo \Cm prol1ssan. para que J>, S-

st'lll " [('l_,1. · li J t do 
""üo ha hr<H:os (' lia Yad Los._ a, so.:re ui l' 

11111:1 legi~lo de <1:·soecupndos que nc.to. ~·.11r_(~1.1l1.un r 111~ 

1 r "'O porque nao Lemo.., tr:ihalho o1 gan_1z,1do, nr 
,:u~~n· os cnc:.11ni~1I~c p<~ra a profiss~o m~Hs .adcq.l'.:'~I;.~. 

Serú O m 1111 ,1eno que. ::intes de conhc~e1_ ·~ 
\ ida do traJrnlhador, procure conhecei: n~ cond1çoes 
(lo lrah:llho, p,ira sú exigir o que sr P\1de. d'.~r e ,111.>
pl'ir O que nüo se púcle dar. O contrario sc.11<.1111 dOl"i 

1,olJres, e111 vez de um, pedindo n 11~~~1_1w rsrnola. .· 
Serú o 111inisterio dn csl:1hll1dtlde de Ulll<.' < 1_ 

,·iliza~·üo scnli111ental dn" lrC, raças que ,r fun~lir:u11 
no sangue e na ainw, pelos rcajustame11los in::u~ htL 

nwnos.\l '· . <10,crnos de forr:1 ahsonT111 :is JJHlS~a:-. 
" '- º' t"> · - 1 · • 1·qu11h<le~ por t'ssc'i processos de cOlTCcçao < as 11 ' ... -

•J1ais l'{~º~~:~~!e~~rima ele tudo. o ~ij11isll tio .dus Po_ 
1 re"'i dr;, in\·:.·:lidos, d(>-.. orphfto,. dos , l'ihos, :~r t~,
<{os '0 "i que soffrcm e prr~:sam por ui.na 01:~:..11~11::1.~·:.1'.' 

1nah assidua da assislrncia r da. pre\'1de.ne1..1 ',º·l.l,\t,s 
Prorun1rri a~scgurar. alem dn '1<l~1 n~.i!s •'

cil. urna jusli\·a ígua! e mui~ liher~h1de .11~d1n<i11al, 
porque p:.ira o"'i pobres qua">I_ tudo e pro.h1_l.)1d.o .. 

E imporei n ordem. Nao eo111 a cl1sc1pl111,t .. dCJs 
jnfernos, 0 ldenl coberto de sangue do c~>mmun'.smo 
sombrio como um rolo co111prc"isOr e do _,ntcgralis.m_o 
estrangeirado que. ainda agor:1, . l.enla 1mpl:1nt:u ~~e 
<'<>Ili :une:ic;as de puniç~o ao.;; 1ndd ~cre,~les_ ~ de lll,l~

s:1rres rollcrli\'os, como se a ronsl'1enern IJ\ re, miu_s 
j)Ja,ia cio que a for('a hrula, li\'esse 1~1cdo de c:ar~L~,\ 

Tran"'ifundiu-se_me com idade o amo! ,1 

Jucla em cner~i:.1 moral que é urna coragem maio_r 
Hio_mc deC:.sas :unen\·:1s, faz('ndo uma amca(·a m:tt"'i 
krri\'cl: a desgraça que seria p~1ra um po:·o de lnnla 
do('ura de sentimentos a ,ielona dessa sede ele b:tn_ 
g11e. peior que a sêde ele ouro. . . . . .. 

Para alcançar o ideal de lclsc1rla<lc col l~tl ",, 
J::1sla tornar o RruSi! mais produdivo. Crcar n JH'os_ 

1 peridad(l' que nfio se lira da h6cca dos pobn·~. rnas 
do trabalho r~1cionaJ. 

Falo assim porque lenho sido um ere.idor d_e 
riqurzns: as harr:iµ;ens feilns; a n•cuprra<·:.1o d,1 Bni
xada Fluminense; milhnrr~s de ldlomrlros dr c~lrnd:1 
oc rodagem; ferroYias melhoradas. portos e acrq_ 
dro1nos. 

Foi e,se o meu primeiro i111puho; poderei se, 
um instrumento de maiores rca1izuÇ"õrs. _ 

E deixarei , ir lodo o ouro do mundo que, nao 
procurarei saber donde ·veni, 111as, somenle se l' IHL 
11csto ou suspeito. . .. 

~~io tenho dinheiro de eo.nlado yara a_s d.1~s1_ 
pnções eleitoraes. ma'°I darei 1nuilô 11ia1s. !><_,sso lnzt'r 
a promessa dr dins mel~1ores, d~- .henef1cto. ))t'l'llla· 
nente que. sem ser de n1nguem, '-era de lodos. 

Não promcllo negocios da China, Panamú-.. . 
coisa~ do outro inundo. 

\linhas solu\'t)rs são pri111ari:1s._ Qul•ro ro1111•_ 
< :·r. sem complicür as coisa*', de haJXo para rima, 
r<11110 ,r constr<le. 

F11i c•u que <'s<·n•yi no preamhulo da Con,ti_ 
tuição ct legenda do he1H C'slar soeial e• <'l'Ono1111co 

Tomei es,c ('ompromisso, sem saht•r <Jll<' f'II(' 
,·ahiria sobre os lllC'US hombros. , 

S<'> des<'jo u11rn felicidade para o HH'tt go\erno; 
~, dl' tornar o povo mni.c, feliz. 

Drmos n ('uda um seu quinh:..i.o d1.' felicidade 
que o Br~sil dwga para todos", 



A UNIÃO - Sabbado, 7 de agosto de 1937 

~,,.~ .. ~ !. .. ~ I '~~· ~ ~""" ...... ~ .. I 
h!Cipio da Capital e S~b-Pre.fe1tura de noticia tiverem e mteressar pos.sa que, 1 

Cabedello - Jmz - S1zenando de Olh tendo sido iniciado neste Juiw o in
velr;.i - Escrivão - Sebastião BastOS ventaria dos bens deixados por José 1 
-De accôrdo com o que dispõe o Co- Duai'te Correia, f.oi decla1.·a.d.o pelo 
d1go Eleit.:-rol vigente, Capitulos I . II inventariante Bartholomeu Corr~ía 
e III, torno publi:-o. para os effe it.o.5 Duarte, achar-se au~nte o herde1_:o 
Jegaes, que estão ~endo processadas as Manuel Duarte Correi~. em legar nao 
inscripções e requerimentos das pes- sabido. pelo qu_e ordenei que se passasse , 

De João Freire de Araujo. Lagôa pfnu Grande. deste. Ertado. - Capl .. 
do Remig. io. Areia. - Capita.l: 1 tal: 1.000:000$000. Socios solidarias: 
2 :OOOSOOO Genero do commerc10: Te- João da CUnh.a Rêgo. com ...•..... 
cidos e outr:is artigos á vareJo. Não 650:000$000; Alencar da Cunha Rêgo. 
tem filial. 1 com 100:000$000; Antonio da Cunha 

De Jo(UJ Theod01·0 da Silva. Lagôa. Rêgo Netto~ com 5-0:000$000; Gui
da R>emigio. Areia. - Capital: lherme da Cunha Régo, com .. ._ ... 
1 :ooorooo. Genero do commercio: 50:000$000 e Joaquim da Cunha Rêgo, 
Carne Verde. Nio tem 1ilial. 1 com 50:000~00 P a. so:::1a commandita

sõas seguintes: o presente edital. com o prazo de 60 

De .José Jgnacfo de Mello. Layôa tia D. Mana da Cunha Rêgo Madru
do Rent~gio. Areia. - Capital: ga com 100:000$000. Genero do com. 
1:000$000. Genero do commercio; Es- mercio . ....._Armazem de tecidos e estva.s '~:s t!mg\.;?ir~r. alimenli~ios á varejo ,por ameado. 

9. 913 - Arthur Barbosa Pereira d'as citando-o para, em quarenta e 
Freire, filho de Zacharias Barbosa P e oito horas, que correrão em cartorio. 
reira F1~ire e d_ Maria Barbosa Pe: do dia da ultima citação dizer sobre 
reira Freire_ nascido a-;s 61211906 nes- as declaraçõas do inventariante e pa_ 
te Estado casado commerciante do- ra todos os termos do inventario e p:u
"ruiciliado ·e residente nPsta caipital. tilha_ sob pena de revelia. E para. que 
(Qualificação n.0 7 .950), chegue ao conhecimento de todos 'e 

De José Seba.stião Cava/dante. 1'aua. REGISTRO DE CARTA-PA'l1ENTE 
.. Areia. - Capital: 3:000SOOO. Genero 

}' do commercio: Estivas e outros arti-
/ '!"li,. gos á varejo. Não 1 em filial. 

, l _ . .,. De l.Juiz Teixeira de Barros. Sant,-
i*'f"· · ,, = Anna. Areia. - Capital: 2:000$000. 

) Genero do commercto: Estivas. teci-

9.914 - Adalberto Walter de AraujO'_ de quem in~ressar possa, me.:idei pas
filho de João Rodrigues de Arraujo sar este edital que será aff1xado. no 
e d Eliza Walter Pessôa, nascido kgar do costume e publicado no Jor- R 

· dos e outros artigos á varejo. 
1 ap,·tlez.- D"e Antonio Alve~ da Sil11a. Campi-

11.<z Grande. - Capital· 50 000$000. 
Genero do commercio: Peças e acces
sorios para automovels. Tem uma fi_ ~: d~

1 t~;::· s~~t::~ª~ºuj~iiâº ~~~~ ~L 0
6f~~~

1
e dga!:!fºd~e~! ~rJ:i~ ~: 

mercio. dJniiciliado ·e residente nesta Pombal. aos 15 de julho de 1937. Eu, A presteza no barbear não lial em Joaseiro_ deste Estado 

capital. (Qualificaçâ.l.> n.º 8.266). !i!auricio Camillo de Sousa, escrivão 
1 

depende, apenas, da rapidez Ca~~tnt ::o~=im.. ti:r:e;~ô~~~ 
9.915 _ Manuel de Sousa Sobrlnho interino. o escriVli. (as.s.) José Genu,

filho de Bernard~no Gomes de sousà ino C. de Queiroz. Confere com o ori:
e d. Antonia de sousa e Silva. nascido ginal ; dou fé 

com que se maneje a navalha, mercio: Bar-restaurant. Firma usa-
mas, sobretudo, da excellen· da pelo sr. João Baptista de Amorun. 
eia da lamina utilizada. Para Não tem filial 

aos 2817' HJOO. em Guarabira d•:,ste Es_ Pombal. _15 _de julho de 1937 ... 
tado. solteiro artista a-~miciliado e O escr1vao mtermo - Mauricio Ca- economia de tempo, exija, ciftaf ~:"oo~~;;,~i.a c{~t:rope;iõ~~i;;_ 
residente nesfa capitai. <Qualificação millo de Sousa. portanto, 8 legitima.~ 63 mercio: Artigos de cerflmica. Não tem 

M
~ filial. Firma usada pelo sr. Sebastião n.0 8. 267). 

0.016 - Gr·acinda Pereira de Sousa, 
filha de Manuel Pereira de Oliveira 
e d. Anna Lavór de Oliveira na.3ci
da aos 20 14 )902. nesta capital, onde 
é domiciliada e reside-nte. (Qualifica. 
ção n.' 8. 249) 

9.917 - Jcsé Gomes da Si!•:a. filho 
de Mornionillo Gomes da Silva e d. 
Josepha Gomes nascido aos !."11011909, 
;neste Estado. casado. funccionario pu
blico, domiciliado e residente nesta ca_ 
pital. !Qualificação Q.• 8. 2541 . 

9.918 - Severin0 Firmino Alves. fL 
lho de Antonio Firmino Alves e d. Ma
riia Le'Jcactia da Conceição. nascido aos 
l.":10·1904. em Alagôa Grande. subur
bio da capital. solteiro perante a lei, 
hC'gociante, domiciliado e residente 
nr.sta capital. (Qualificação n.º 8.242.) 

EDITAL - De intimação a ré A_ f Bf~fJ~ Gemes Correia. 

i~~~~:f~~f:-~~o~J:i;1riri::1~ 
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ma c_on:=temnadaa por sentença do Juiz d·~ Siqueir~. e sua mulher Rita Ma.J:ia Firma usada pelo sr. Nicola Cosen
~e D1re1to da 2. Vara de~~ coi:narca. de Siqueira residentes que foram no tino. 
a pena de 2 ann0s de pnsao s1mph)S i logar Na·nic·o, deste termo. o inventa_ De J. Paiva da Silva. João, Pessôa. 
e a multa de 5<;7a so~r~ valor d,::, drun.. riante Pedro Alves de Siqueira. de-::la- - Capital: 2 :000$000 Genero do 
no causad_o. g_:ao mm1n:10 do art. 1.36 rou no titulo de herdeiros, acharem-se commercio: Estivas e fazendas á reta
da C?1:,.sohdaçao das Leis Penaes. VlS- ausentes em legar não sabido Cícero lho. Não tem filial. Firma usada pe
to m1lltar em seu favor a atenua1;1te Borges da Silva e Santina Borges da. lo sr. José Paiva da Silva. 
do. exemplar co~portamento anterior · Silva. pelo que chamo. cito. hei }Y;r De Leovigild.o Raym.unào. .JQá.o 
(1. P.a_rte ~o § 9. do art. 42 da tpesf?a j cita<los os referidos herdeiros, para no Pessôa. - Capital: l :ooosooo. Gene
Co~solidaçao>, e ~~e pelo presente fica prazo de 60 dias comparecerem 8 t~- ro do commercio: Estivas á retalho. 
i~t1mada da refeu~a sentença de ac~ dos 'OS termos do in\'entari:> e parti- Não tem filial. 
cor~o com o ~ umco do art. • 280 do lha até final sentença sob pena de De T. Marques. Joá.D Pessõa - ca 
0.:~1go Processo Penal d~ Estado. E revelia. E para que chegue a noticiá pital: 3:000$-000. Geniero do commer: 
pata constar á mes~a re e a quei:n . de todos mandou expedir O presente cio: Atelier de costuras e -chapeus. 
mteressar possa passei o pres~nte edi- j edit·al que será. affixado e publicado Não tem filial. Firma usada pe-.fa 
tal.: DadoA e passado nesta cidade de n~ forma d~ lei. Dado e pasc;ado nesta sra. Tolentina de Paula Marques. 
Joao Pessoa em 2 de a~osto do? 1937 .. cidade de Alagôa do Monteiro aos 24 De Vicente José Ribeiro João Pes
~- Pedr? "':flysses de Carvallio. escr1_ , dias do mês de julho de 1937. ~. sôa. - Capital: 1 :OOOSOOO. Genero 
vao. es~~e!1. . 1 Miguel Janson de Paiva Pinto, o frn -:lo comm-2rcio: Estivas á retalho. Não 

De A. Macêdo. João Pessôa. - Re
gistrada a Carta Patente do seu Club 
de .sorteios de moveis "Thesouro do 
Povo". 

ABERTURA D~ FILIAL 

De Roque Edua,·do da Costa.. Jon.o 
Pessóa. - Abriu uma filial á rua De
Z':'mbargador T!.indade. n.º 21. 

De Aloysio Gomes- & Irmão. João 
PCMiôa. - Transferiu a Matriz para 
Jcão Pcs5ôa, á Praça Aristides Lôbo 
n." 136. ficando em Santa Rita a fi
lial. com o serviç0 de omnibus e luz 
publica. na Matriz, com frigorüico e 
secção àe vendas de diver~ prod.ue
tos. in~lusive representações. 

FALLENCIA 

De Cincinalo Alves de Albuquerque. 
Alagoinha. - Foi decretada a sua 
fallencia pelo dr. juiz de direito da 
comarca de Guarabira em data de 9 
de abril do corrente a"nno, sendo no_ 
meado syndico o academico Osmar 
de ArauJo Aquino, conforme nomea_ 
ção do escrivão da fallencia José 
Epaminondas de ArauJO. 

De Cunha & Cia. João Pessóa. -
Decretada a sua falencia por sen 
tença do dr. juiz de direito da 2.• 
vara da comarca da capital, em data 
d«" 7 de abril do ccrrente anno sen
àe, nomeado syndico o Banco dà Es 
tado da Paiahyba. -

PROCURP~ÃO REGISTRADA E 
ARCHIVADA 

De J. Ferreira da Silva & Cia. Fi. 
lJal em. João Pessóa. - Archivaram 
procuraC'ã.o em favor dos srs. Aluisio 

~~
1
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mercial. 

9. 919 - Juvencio Candido de Oli 
veira. filho de Manuel Oandido de'. 
Oliveira e d., Maria Magdalena de 0-
llveira. nascido aos 9!1111912. em Caia
zeira, deste Eo;tado, solteiro commer
ciante, domicillad:i e residente nesta 
capital. <Qualificação n." 8.257). 

João Pessôa. 6 de agosto de 1937. 
O escrivão eleitoral - Sebastiã.o 

Bastos. 

O escuvao - Ped10 Ul11sses de Car- dactylographar e subscrevo_ tem filial 
valho. ' Alagôa do Monteiro, 24 de julho de De Alfredo Rtbeiro. Santa Rita. - ARCIVAMENTO DE ACTA DE 50_ 

- 1937 Capital: 5:000$000 Genero do com- CIEDADE ANONYMA 
SE_RV!ÇO ELEITORAL - ~DITAL Miguel Janson · de Pafoa f:into. mercio: Estivas á retalho Não tem 

EDITAL de Qualificação - n.0 8.338 
- Moysés Marinho dos Santos_ inde_ 
ferid.: e n:lo deferido '":orno por engano 
foi publicado anteriormente. 

João Pessóa. 6 de agosto de 1937 . 
O escrivão eleitoral - Sebastião 

Bastos. 

de citaçao com. º._vraza de ~O dias - O I Francisco Machado Brinde1ra. fiLal Firma usada pelo sr. Alfredo 
dr. Pedro Dam1ao Peregnno de Al- _ Ril>eiro da Silva. 
buquerque, Juiz de Direito nesta co- JUNTA COMMERCIAL no F-STA- De J. Soares. Guarabira _ Capi-
marca e eleitoral da 5.ª zona deste DO DA PARAHYBA - EDITAL - ta!: 1:000$000_ Genero do commercio. 
Estado da Parahyba, na forma da lei, f A Junta Commercial do Estado da Tecidos á !'?talho. N:ã.o tem filial. 
etc. . Parahvba faz publico que durante o Firma usada p:-,lo sr .. João Soarc.s de 

. Faz saber aos que o presente edital mês de abril de 1937 0 n•ovimt>nto Carvalho. 
virem ou delle noticia tiverem e inte_ de sua Secretaria foi' o seguinte: De l.fathüu ViPira d.os Santos. João 

~e~~o~~ra q~~m~~~ ~~ ~~:1ºJ~ CONTR. ACTO Pes~ôa. - Capital• 5:000'YlOO. Gene-
certidões extrahidas no· Tribunal Re- - 1 ro_ do ,:oommercio: Sapato..,. Não tem 
gional deste Estado. ({)ram denuncia- De Severino Victoria & Cia Laqôa do LIJ~· Agenor Galvão de Mello João 
dos nos t;,~rmos dos artigos 183 e se- Remigio Areia - Capital social· P...s. Pessõa. _ Capital: 5 :OOOSOOO Gene 
guintes do Codig,o Eleitoral vigente e 1 :000$000_ Soc1os solidarioc;: Severino ro do comm·:>rcio: Officina de concer: 
art,gos 59 e segumtes do Regimento Victorio Primo com 500$000 e José t d t is 1 l d G 

. 
Da Cia. Exhibidara de Films StA. 

J?ão Pessôa. - Archivaram a copia 
da acta da assembléa geral ordinaria 
realizada no di.a 20 de janeiro do 
c:rrente anno. tendo sido approvado 
ó balancete do anno de 1936 e em 
possada a nova Direct-cria e Conse: 
lho Fiscal. eleita a primeira para o 
biennic de 1937 a 1938 e a segunda 
oara o anno corrente· presidente. 

!:r~~;~ ~~:~s;eJ~~·efJ~ ~~av~a:~~-
1:s. Conselho Fiscal; João Celso Pe( 
xoí!Q de Va.:concellos, Romulo de AI: 
meida e Epitacio de Britto. 

DIREC1'0RIA REGIONAL DOS 
CORREIOS E TELEGRAPHOS DE 
PARAIJYBA DO NOR1'E - EDITAL 
N." 3 - De ordem do sr. PresidenJte 
<la Commissã::, designa.da para instau
rn.r proc~sso administrativo de aban. 
demo de empP?go da agente do Cor
reio de Soledade. neste Estado, d. Ma 
ria do Carmo Pires da N-cbrega, con: 
vido a referida · serventuaria a com
parecer perante a mesma Commissão, 
no prazo maximo de oito (8) dias. a 
contar da data da primeira publica
ção deste edital a fim d@ ser ouvida 
<'m aub de perguntas sobre os moti 
vos que determinaram a sua ausenã 
ci~ do::; .serviços da Repart.ição. por 
J)raz'J super~or ao permittido pelo Re
gulamento e leis vigentes. 

Interno dos Tr1bunaes por terem dei_ 1 Thomaz da Costa. com 500$000 f'.te_ r~~e ~~~rf:~:~ ·Ná~n~nnªfi!ial. a-
xado de votar nas ele1çoes Mumc1pa.es 

I 
n~ro do commerc10·_ Est1Va.s á retalho De José nutra do Na.~cim.cnlo. João 'CONSTITillÇAO DE COOPERATI-

reahzadas neste Mumc1p10 de Alagôa E poca_ do balance. 3~ de dezem_bro: Pessõa. _ Capital: 1 :ooos~oo. Gene- VA DE CREDITO 
Grande. 5 ª zona no dia 9 de setembro Duraçao. do contrac~o. In<letermma. I ro do commercto: Estivas á rttalho. 

~td:h~:~ ~~I~:~1 ~: ~Yif~:~~ ::11~!;~r~''.\1irJª·c~~ ~~: 1 N;~~;/:~F. FIRMA SOCIAL :i~li:Z:?iF:'.f~i!~r:2 I~1:,~! 
tonio Genuino Pereira Antonio Igna- Soei<_> sohd1:1.rio.: Corneho _Wanderley f De Cu.nha Rego flrmãos. Matriz em capital. remetteu para archivamento 

r~>l~fi~~ff:f.~~!~f I5~~r~: i~rik::Ev~ ~}:0lJ:=1l~(~i f;:;;f• J~o E;t.~~g/"a.~:;~·;:r:b•~c°ca~~ • f~~a~º~~~;i~~a~:itiios para º seu 

~~~~eg~ni~r~~-~a~in 5J~~aad!,n;:~~ 1 ~nael~°octi~. ~~~e~~~ e Ri~;~:~~;~ ARCHIVAMENTO DE BALANÇO DE ARMAZENS GERAES 
A Commissão se reune diariamente 

á..-; 15 <quinze> horas, na sala cnd<= 
funcciona a l.ª Secção da Directoria 
Regional dos Corre:os e Telegraphos 
de.e.te Estado 

eleitores d·~ste municipi,o e actualmen- 1 çf>o...s. E'poca do balanço: 30 de junho. 
te de moradia em lugares ou· ruas não Duração do contracto: 5 annos Ter
sabid-as. segundo certidões do offü:ial mina em 30 de junho de 1941. Regis_ 
de justiça , encarregado das diligencias. traram a firma. 
E porque não tenham sido enconira- De Mussi & Cf.a.,. Gucirabira. - Ca 

Da Rf>vrcnsar,tm ,. Arm(l"~enagem de Algodão S1A. Cabedello. - AI 
cMvou o balr1nçc1 n.0 5. àemonstrando em resumo O mo\•lrnento em seus ar: 
ma~ns, referenLe ao 1.0 t.nme.':lre do anno de 1937. que é e seguinte: 

João Pessóa. 6 de agosto de 1937. 
Angelico de Miranda Loureiro - Es 

d06 para serem citados pessoalmente. pital social: 20:000$000. Socios 6011: 
peb presente edital nos teimes do ar- da rios: constantino Asfora com .. 

M0Vin1ento de Mercadorias 

crlvão da Commissâo. -

ALFANDEGA DE JOÃO PESSôA 
EDITAL de in.timação n.d 28 - De 

ordem do sr. Inspector, em commissão, 
desta Alfandega. ficam intimados os 
srs. Reger Galante Carlcs Muller. am_ 
bulantes. a recolher, a~s cofres desta 
Alfandega. dentro do prazo de 30 dias, 
:-;ob as pe~as da lei. a importancia de 
quatrocentos mil réis (400SOOO). de 
multa que lhes foi imposta, por des
pacho de 23 de julho ultimo. do sr, 
Delegado F'.scal do Thesouro Nacional, 
neste Estado. por infracção dos artigOs 
72 e 81. do vigent~ regulamento do 
imposto de consumo. 

Alqodão tigo n.0 61 do referido Regimentl1. § 2.) 10:000SOOO e Fellppe Mussi com .... 
os cites e os tenh"J por: citados pana 10_:ooosooo , Genero do commercio· r Stiock <'m 31 ele ctez('mbro c.1-r lDJfi 
to~os os_ termos das ª?çoes penaes ~ue MIU~ezas. E po~a ~o balanço: 31 de Entradas cm Janeiro d<' l!l37 
lh~ estao send:> 

11
mov1das pela justiça janeiro_. Dur4.cao_ aç conh~to: In- Idem em fevereiro Ce 1937 

:~e~:sª.l :e~~~a5Qu!º~ieru~ºag~h~~ 1 de~;~~~~el;teg:tr;~~~s~ JIT~Yuel Idem em março de 1037 

Sahidas em janeiro de 137 
Iciem em fevereiro de 1937 
Idem em marco de 1937 . . 
Saldo em 31 de m,uça de 1937 .. 

cunento de todos mandei expeair este · àe Taivu'. - Capital social: _ ..... 
edital que seráeaffixado no legar do 3:000SOOO, Socios solidarias: Deu.sdedit 
costume e publicado no- jornal official Gued~s de Vasconcellos e socio com
" A União" por três vezes na f.orma manditario Luiz Soares çie Arau1o 
da lei. Dado e passado nesta cidade com 1.500$000. cada um dos socios' 
de Alagõa Grande . . 1.0 de agosto de Genero do commercio: Estivas fazen_ 
1937. ~u. ~uiz Theotonio ~a Silva. da~- da e padaria. E'poca do balatlco: 31 
tylo~aphe1 e assigno._Luiz The_otomo de d€zembro. Duração do contracto: Stock <>m 31 de dezembro ne 1936 .. 
da Silva_ Pedro. Dam~ao Peregnno de In. determln.ado. Re~istra.ram a .firma. , Entradas em janeiro de 1937 
Albuquerque, Juiz ~:l~1toral da 5_.ª oo- De Teixeira & Cza. João Pessôa. - Idem em fevereiro de 1!)37 . 

~!iz c~r:iteo;tr:wº ~~ig;:;;J~. ~~rf:ã-0~u() ~;~:;~~: ~:J: ~e::~~de ~~~a:; Idem em març0 de 1937 

escrevi. com 5:000$000 e Manuel Antonio de Sahidas em janeiro de H:137 Alfandega 6 de agosto de 1937 . 
Claudia Porto - Escripturario da 

cl:.i..c.se "E''. EDITAL de citação de herdeiros au.. 
Andrade Pinto~ com 5:000$000. Gene_ Sahidas em fevereiro ele 1937 
ro do commercio: Confeita1·Ia e al- Sahidas em marco de 1937 
guns gener.os de estiv&. B'poca <lo VISTO: - oscar Jucá - Inspector. sentes - O cidadão Francisco Macha_ 

_ do Brindeiro_ 1.0 Supplente de juiz 
EDITAL de cítaçã,o de herdeiros au- de direito da coma.rca de Alagôa do 

.~entes com o pra::o de 60 dias: _ q Monteiro. em exercicio, etc. 
Doutor Josê Genuino Correia de Quei I Faz saber aos que .º presente edital 

~~~bJat;tz e!e v~~~~i:o d:aLe~º~ffc~a~~ :~~;o ~u in~~l~sdg~~~:t!;~~r d~~g;~~ 
l:iaber a" todos quantos est~ edital de deixado pelos fallecidos Antonio Alves 

ba.Lanço: 31 de d\,zcmbro. Duração Saldo cm 31 de março de rn:.n 
do contracto: Indeterminado. Regis
traram a firma. 

De Carvalho & Dutra. Cajazeiras. -
Capital social: 60:000$000. Socios M
lidarios: Antonio Carvalho cc.m .... 
30:000SOOO a A.J:•ajlio Dutra Sobn ... 
nho com 30:000$000. Genero do com-

Movimenta de titulas 

'""cwI_R_U..w.---R..:-G-I_A ______ G_E__,..R_A""wl"-1 :.....,r-P-AR·T-OS ' :~~~~r:~1::~·.;;1~~~ç1:~i~~ Iwsgatados em janeiro de 1937 . 

ção do contracto'. Indeterminado. Re- Resgatados em fevereiro de 1937 

ExistenLes em 31 de de:,embro d<' UK.17 
Emittidos cm janeiro de 1937 . . . , 
Emittid:s em fevereiro de 1937 .• 
Emittictos em março de 1937 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
DR. LAURO WANDERLEY 

gistraram a firma. Resgatados em março de 1937 

REGISTRO DE FIRMA 
DUAL 

INDIVI- Existentes em 31 de maiço de 1937 

5.442 
2 818 
1.270 

3 738 
2 591 
5 201 

5.275 

2.581 
228 
-o 

2.581 
239 
-O 

Fardo.i: 

7 .275 

9.530 

13 

2.800 

Warran.ls 

-O 
-O 
-o 
-o 

("HEFE DA Cl,INICA GYNECOLOGICA DA MATERNIDADE 
CHEtE DA CLINICA CIRURGICA DO INSTITUTO DE PRO

TECÇAO A' INFANCIA. CIRURGIÃO DO HOSPITAL 

De Alberto Teixeira. João Pessôa. -· 
Cabedello, 31 de mru·ço de> 1937 

"SANTA ISABEL" 
TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO UTE
RO OVARIOS TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 

Di~thermia - Electrocoagulação - Raios violetas 
RUA DIREITA, 389 -:- DAS 3 A'S 6 DORAS 

PHONE DA RESIDENCJA. 20 

l ,-, ~ ..,...._.rs w ~~ 

Capital: 5:000$000. Genero elo com- Da Repren$aqem e armazenagem j Entradas durante 
O 

anno 
mercio: Ferragens. Não tem filial de Algodão S,A. Cabedello. - Archi_ 

D~ Aurelio .Rodrigues. Gt,artbas / \OU a d:monstrac;ão do m:·;vimento Somma . 
Areza. - Capital: . l :000$000. Genero I e~ al!?odao e t,itulos durante o anno Sa~idas durante O anno 
do commercio : Estivas e o~tros artt_ de 1936: Exl.Stencia em 31 de de 

1 

gos á varejo. Não tem !.ilia!. 1 DEMONSTRA(:AO. DO MOV1MEN- zembro de 1936 -
De João Carlos dos Praz,eres. Capim TO DE ALGODÃO E TITULOS DU _ 

àe Cheiro Areia. - Capital: RANTE O ANNO DE 1936 Warrants 
l :000$000 . Genero do commercio: Algodâo em. pluma Fardos 

1 :.ti;3:0 etP~nft~º;t.alimenhclos á. vare- l Stâ~k 1;; 1.
0 

~e .• J~nciI:~ 
3 639 

E~~~~~ 11~
6

1 :·.d.e .. j:: 

16 .BOii 

11.530 

2.822 

2 820 

12 

15 

li 

22. 94' 

26 583 
19.308 

7 .275 



6 A UNIÃO - Sabhado, i de agosto de i9$7 

r;====---
D R, JóS A M AG AL H AE S 

11 11 0 1 0 0 l:8 P l:CI A L1 8T A 

r Az QUALQUER T R ATAMENTO 1: OPERAÇOl:S DAS DOIINÇA1 
DOS OLUOS, OUVIDOS, NARIZ E O AROANTA 

Oo11Jaltur10: - Ra& Da qa e de Cu ba, IH. De 1 » 1 bonw,, 
&utdc:-bcla: - B ua Via-conde llo Pelo&a., UI. 

Emitt1dcs àurnntR o 1111nu 

Somma . 

J 0 .1. 0 P Bl!l! OA 

14 

14 

Luiz Paulino Mnia 
Simplicio Bezerra ela Rochn. 
Jo.sé Elias Pereira 
João Guedes da Silva 

ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA 
RAHYBA - EDITAL - o desembar
gador Flodoardo Lima da Silveira, 
presidente do Tribunal P...egicnnl de 
Justiça Eleitoral do Esta~o da Para
hyba faz saber que o Tnbuno.l Rnpe
r:.:.r de Ju~tiça Eleitoral, em sessão de 
5 do corrente, approVOU; 

1 
para ~odas 

o:: effeitos, o plano de d1vi.sao ele1tt?ral 
do F.stado. cem ns alterações te1tas 
per e.,;te Trlbun.:t_l P..egtonal. em se!'.: 
são de 12 de maio deste e.nno. aue ~ 
o segulnte : 

"Alteração cio plano de divisão do 

1 

te1 ritor~ do Estado d; Pnrahyba em 
zonas e1eitoraes. em virtude da rrea. 
ção do municlpio de SeITa do Cuité e 
transferenclas do termo de Ingá, que 

Rt•sg:1tados dur:1nle u :.,n
no 

Luiz José de Lima 
H~1w\·enuto Rodrigues 
José Hi:::zprrn de Lima 

pertencia. á e.o· marca de Ite.b.ayana e 

1 

do termo de Cabaceiras, que perten
cia a S. Jo&.0 do Cariry, para. a co-

de Araujo r:1arca de Campina Grande; e do ter
mo de Serrar10. que pertencia á co
marca de Areia.· para._a de Bana~eir3:5, 
C:.t accôrdo com z. Lei de Orgamzaçao \ 

Ex~téncia cm 31 dt> de_ 
zemUro de 193G 
Petições . 
Offici .s recebidos 
Officw.s exp~ dido.s 
Ljvros rubrica.dos 
Termos de abertura e 

cerramento 
Folhas rubncada.s 
Certidões de:.pachsdas 
Empenhes extrah1dos 

en-

12 ' 
781 
21 

10 
64 

128 
7 038 

12 

Secretaria da Junta Commercial do 
Estado cta Parahyba, ('nl 10 de maio 
tle 1937 

Romualdo Fonsêca, 
Esc1ipturllno_sec:retario. 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital 
de aviso sobrt" scntt.>n\·a - Pelo pr:.-_ 
sente edital !icam a\·1...-.,ddos os elcit0-
res e r-eus aba1.~o ;,·hl;.onudos n~ 
:forma e _ob as pena:--. da l~l. :.obre a• 
sentença.s proterid:.lt> pelo cxm_o. sr. 
dr. M.muel S11npilc1o i>a1va, JULZ ele:· 
torai da 2.11. zona de M.\lll.l!""H(ll.qJ•- . 
nos prcce.,su.::; mov1clos pelo dr,. ~ro 
moto1 puolict: ctesta .comarca a nst". 
das certidões t'}.traintlas cio Tnb1.H1?-1 
Regional ne_.te Estado. referentes 3..!:t 
eleições renllzadas a ~ de setembro 
ele Hl3S vislo que nfio foram encon
trados àté ag·ora para receberem a 
intim.acão pessoal. Os eleitores ora 
condf'n-inado~ á multa de lOSOOO alem 
da:; custas do respectivo processo e 1 
~ello pc.nitenciario, Sé.l.-:° os :segt.nmes . 

Jose Bapt1~ta da S11,·a 
Severmo Gomes da Costa 
Jcaquim Fellppe de Pontes 
Severmo Ca\"alcant1 de Almeida 
João Soares de Sousn 
.Frn ncisco de As~is• Costa 
Archimedes Fcrare 
Manuel Alves de Pontes 
Eduardo da Silva Paranhos 
Francisco Alves Roli,m 
Franci::;co Vicente de Albuquerque 
José~ Al\'eS da Silva 
José Francisco de Moura 
Jo~ Sabino de Lima 
Severino Guedes da Foru::êea 
Manuel Gomes Xavier 
Joao Bento de Az~védo 
Flor'.:> Guedes da Siiva 
João Franco de Farias 
Fl'ancisco Pereira de Sofü u 
Manuel Bezerra Soares 
Luiz Pereira Victoriano 

Franci.sco Bllú de Oliveira 
José Cordeiro de Lima 
Joaqwm lrescencio oo Nascimen_ 

to 
Sinezío Ferreira de Araujo 
Manuel AlThHnJo de Olivcu·a 
José Amancio de Matto 
J0Sé Sobral 
Pedr0 P J.Ulc Mannho 
Lourival David Bezt.:rra 
Anlonio Vicente Cerrei'! de Sou!-ia 
AqUino Antomo Gonçalves 
Je!-é Beno::c.licto Peixoto 
Pedro Alexandrino de Ar.ntjo 
Manuel Fan,mo Coutinho 
Luiz Colobnni Sobnnho 
Antonio José d:1. Sil\'a 
Manuel EvungdisLn A:tevêdo 
Alfredo Ale:-..andre de Araujo 
Dc".lclccio Ribeko Borges 
Antonio Al~xandre da Silva 
JO\é 1'.,rancisco da Silv3 
B9.tUel de Sousn Fcrrnz 
Jo~é Baptista do Nascimento 
João Soares de Almeida 
Horacio Paulino cta Silva 
Tito Januario F~rrelra 
M:.rnucl Elias Pereira 
João Clrrnentino de Arn.ujo 
José Rosns XaviH 
José L<:mos Barbosa 
Francísco Bandeira da Silva 
Dnvid Mendonça da Rocha 
Jcáo Damião do.s S,1ntos 
Jo:i.o dos Santos 
S.'.'lllUPl Al\'es de Sousa 
Joaquim de MedemJS Coutinho 
Severino Luiz Oama..".cena 
Severino Pires Correia 
Severino Gemes da Costa 
Adaucto Lins Bnrbo'"a 
Octav!o Idelfon~o dr Alexandria 
Jo'.t' Fe1nande.s de Oli\·e1r:1 Filho 
. Jcão P~rn•ira de Amorim 
Jo•ié Moura de Sant'Anna 
S<>ba tlã') Simplicio da Silv:i. 
H.1ymundo Thomnz de Lima 
Itranri~C'O de A<_;Ls Aives 
Se\"rrino José dos S,mtos 
J11venal M1gur! de Macêdo 
Alfreclo Antonio da Gamn 
n r1mmch A Jgu to do Nasc'mrnto 
S ,;.;io Tr>noru..1 ri" Albuqucrq~e 
Ju~10 S vrrfan("c de Sousa 
o;,v o .Jo~e do Nas<'imf'l'ito 
Jo<;é de Arruda C1.mara 
T11bt 1s Bez na A. a ão 

José S0are3 do Na~cimento 
Aµrigio Ro ... irigue.5 de Sant ·Annn 
João Aureliano de Vasconcellos 
Jo.~é Aurino de Carvalt'lo 
Raymundo de Oli\·eira 
Paschaal de Sousa Araujo 
Cicero Luiz Dia::. 
Leincio Miranda 
S Vl:'rino cie Andrade Lima 
Nonathas Nomeriano da Silva 
Cri.santho José da { ·ostn 
Franci~co Paulo 
P"dr'J Carlos de OJi\·eira 
Bt>rtholcb Dias Barretto 
Antonio Ramos da Silva 
Lmz Ta,·ares de Mello 
João Baptista de Cnrn'llho 
M~nuel Silve~tre Netto 
Jaftn Marinho Esptnola 
Bt?'ne,·id-es R0,."-endo da Silva 
Gabriel Felicio de Mello 
Octa\·io Deoclecio da costa 
Luiz Gomes da Sil\"a 
Oséas Moura de Sant'Ann:i. 
S1::vrrin'l Paiva de Mello Rezende 
. Joi e Dyoni.sio de Lima 
A?lto,..1io Bezerra de Andrade 
Amfrico Robetto da Si!\·a 
João José Sel.somma 
José Fernandes Teixeira 
Jo.,é Eugenio Filho 
Franci5co Baptista de Oliveira 
Joel Nascimento do~ Santos 
:i.foysês Matheus Bapti!-ta 
Pedro Marinho Espinola 
M'."l.riano dos Santos 
S2bastiá'J de Mello S::mtos 
S:1.ntino Jo~é de Oliveira 
Cid Leite 
Joaquim Gonçalves Bezerra 
Amaro Marçal d~ Sllva 
Se•!enno Silvestre da Silva 
Luiz Quaresma do Na•cimento 
. Jm:é Elpidio dos Santos 
José Dyonisio Ferreira 
Manuel Alves 2 ° 
Luiz Antonio Lopes 
Luiz Ca.stor da Silva 
Manuel Justino da Silva Santos 
Arthur Gomes Duarte 
Miguel Ramos da Silva 
Severino Cordeiro 
João Pedro Baptista 
~tanuel Ignaclo do Nascimento 
Juvenal Clementina de Almeida 
J.oaqu11n Emygdio Araujo 
Francisco José de Oliveira 
Antonio Alves de Lima 
C'on~;t.ancio Virtalmo de S2.nt'Annn 
M1..1rillo Gonçalves de Lima 
Lourival Paulo Ferreira 
Manuel Peleira da Silva 
Manuel Jeremias da Silva 
J~aquim de Oliveira Paulo 
Man~el Bento Correia 
João Fernandes da Silva 
Irineu Esperid:ão de Car\'alho 
Jcâo Barbosa de 11.~sumpção 
Palmyro de Oliveira Galvão 
A!ciàes Queiroz David 
Fr:1ncisco Xavier da Costa 
Rivaldo Gomes de Almeida 
Josê Carlos de Sousa 
Agcnor Deodato de Sousa 
Luiz Caetano da Silva 
M3nt1el Justino Sobiinho 
Pedro B:nto da Silva 
Pedro Saraiva da Silva 
S"muel Fernandes de Lucena 
Wolftedo Borborema de Carvalho 
FrancL')CO de Barros Filho 
A.,trolino Leite Dantas 
José Bezerra de Medeiros 
L.-or.el Barbosa de Lima 
S~ba!stião Lcpes Pereira 
P~dro Franci co de Oliveira 
Manuel Fnmcisco de Britto 
Antonio Vicente Fagundes 
Por ~cntenca do m.:?smo juiz foram 

·1bsoh'icias as seguintes eleitoras visto 
,errm alistadas V'Jlunlariamentê não 
e;;~ provou s~r as me~ma.s funcCiona
:i.H publicas remuneradas: 

FranrLc;ca Dias Fernandes 
Corina Bapthita Nunes 
Palmyra Gal\"5.o de Oliveira 
Francisca Tó de Aguiar 
Jo-;epha Costa da Silva 
Maria d'\s !>leves Monteir'.) 
Emília Gom~ dos Ss.ntos 
:VI:lrir ,Jo ... f: The0rga de Carvalho 
Pr:rnci.<..ca Vera da Silva 
Hosnna R'Jdrigues de Lyra 
Luiza Ribeiro Cavakanti 
Genesia Pereira da SIiva 

1 a ZONA. - Municípios de João l 
1 

Judiciari,a do &tado". 

r:i~~~~ê ~~~!ri~dendn a sub-prefei-

Ju1z eleitoral - O dr. Juiz de Cirei
, to da 2.ª vara da comarca da Ca-

\ pi~!rtorio eleitorr.l - o do official do ' 
registro civil. : 

2.ª zoN A. - Municipios de Marnan- j 
g11ape e Sapé. . . . 

Juiz eleitnrnl - o dr. Jtu:? de direito 
cl:1 comarca de Mamanguape. 

cartorio eleitoral - o elo escrivão 
do 2.º cartorio 

Juiz e cartorio preparador - o dr 
juiz municip:::.l ct, termo de Sapé. ser
vindo o cartorio do escri\·ão do Jury. 

3.ª ZONA. - Municípios de Jtabay_ 
•ma e Pilar. 

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi
., àa comarra de Itabayana. 

Cartorio eleitcral - o do escrivão 
'":o regi.c.tro civtl . 

Juiz e cartorio preparador - o dr 

~.\
1
:;d:~n~~~ri~o ~r~1i~:l Pà

1
!\e~~= 

tro civil. 
4. a ZONA - Municipios de Gu.ara

bira e Caicára. 
Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi_ 

:o da comarca de Guarabira. 
Cartorio eleitoral - o do escrivão 

do 2. 0 carte rio. 
Juiz e cílrtorio preparador - o dr. 

juiz municipal do termo de Caiçára, 

1 

c::ervindo o c.artorio do escrivão do 
Jury, 

5.ª ZONA - Municipios d& Alaaôa 
Grande e Alagôa Nova. 

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direito 
da comarca de Alagôa Grande . 

cartorio eleitoral - 0 do official do 
r<.gistro ci\·H. 

Juiz e cartorio préparador - o dr. 
juiz municipal do termo de Alagôa 
Nova servindo o cartorio do official 

1 do re.Q:istro civil. 
6.ª ZONA - Municipios de Areia e 

Esperanca 
Juiz eleitoral - o dr. juiz de dirPito 

àa comarca de Areia. 
Cartorio eleitoral - o do escrivão 

d0 l .º cartorio 
Juiz e cartorio preparador - o dr. 

juiz municipal do termo de Esperr.nça. 
sen•indo o cartorio do official do re
gistro civil. 

7.ª ZONA - Municipios de Bana
n~iras. Araruna e Serrarfa. 

Juiz eleitoral - 0 dr. juiz de direi
to da c~marca dt> Bananeiras. 

Cartorio eleitoral - o do official do 
registro civil. 

Juizes e cartorios preparadores -
cs drs. juizes municipaes dos termos 
de Araruna e Serraria, servindo os 
cartorios do officíal do registro civil '::' 
de: escrivão do jurv. respectivamente. 

8.ª ZONA - Muntcipio de Umbu
zeiro. 

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi
to do. comarca de Umbuzeiro 

Cartorio eleitoral - o do escrivão 
do 1.0 cartorio. 

9.ª ZONA - Municipics de CampL 
na Grande. Soledade. lngá e CabaceL 
ras. 

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi
to da comarca de Campina Grande 
da l.ª vara. ' 

Cartorio eleitoral - o do escrivão 
do 2.0 cartorio. 

Juizes e cartorlos preparadores -
os drs. juizes municipaes dos termo~ 
d.e Soledade. Ingá e Cabaceiras, ser_ 
\'indo o cartorio do official do regis
tro civil no 1 .0 dos referidcs termos e 
os primeiros cartorios nos doís ulti
mas. 

10.ª ZONA - Municipios de Picuhv 
e Serra do.Cuité. 

Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi
to da comarca de Picuhy . 

Cartorio eleitoral - o do of!lcie.l do 
registro civil 

Juiz e rartorio prep2.rador - o dr. 
juiz municipal do term., de Serra do 
Cuité senindo o cartorio do orflcial 
do re°gi.o;tro cívil 

li.' ZONA - Munlciplo de Alauôa 
do Monteiro. 

E ainda por ~e ter clt>fend'.do 
pn1:i:o legal os seguintes eleitorfs: 

Juiz eleitcral - 0 dr. juiz de direi
to da comarca de Al.1gõa do Monteiro 

no Cartorio eleitoral - o do escrivão 

João Augu.sto de Meirelles 
José Gomes Maeedo 
Antonio dt Albuquerqup UchDa 
I-lumbert':l Rnmos Pereira de Vas. 

concello:) 
Mam1:1ng11ape 30 ele julho de 1937 
J\maro Caval~anti de Li ma escn-

,·ão_ o dactylographei · 

do 2.0 cartorio. 
12.• ZONA - Munlclplcs de Patos. 

Teixeira e Santa Lu:ia do Sabugy. 
Juiz eleitoral - o dr. juiz de direi

to da comarca de Patos 
Carto:-io eleitoral - o do es~riváo 

do 1.0 cartono 
Juízes e cartorJos preparadores -

o~ drs. jnizes municipa.es dos termos 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI. :r..T;à':,e:: r:s:itiv~u~ir11c1~e:~~u~%~ 
-------:--:::,-,------------------- gistro civil 

,111c1s11110 IEPURAR o Slllel 1 13.ª ZONA - Munlclplo de Pombal 

1 
Juiz elett.ornl - o ctr. juiz de direl-

T eme ELIXIR DE NOGUEIRA to !a~t~:;;ª~Ycit~~ªr
0
~b~

1 
do escrivão 

lt,allaft I RNEUMlTISNO 1 1 SYPNILIS .. ltd• ó'\J: i'g-1°!1
º.:._ Municípios de Calolé 

1 

do Rocha e BrPJO do Cnt2. 

---- M SHI l'lrltdll ---- t/à': c~~)~~~~I ~ g,~~lé J~~z it;cg~el-
• 1 1:. • A • • • 8 • ll 1' • A D O • 1 - ----- Corte,-'<, ,lellornl - o do escrivão 

li a I! li r · t 8 9 • S O a • Ir & a • • úo 2." cartorlo 

ALVARO JO RGE & CIA , 
(CASA FUNDADA rll 19131 

GRANDE ARMAZEM DE ESTIVAS EM GROSSO 
Praos Dr. Ah aro Machdo, 1 • U I Pr~a 15 te Nonmbre, U • li 

ENDEREÇOS: CODIG08 USADOS : 
Tele1ramma - -oeu.• Hascotte., a11tctro • 
Tete,hono - Ili ParUealaNO 

MANTtM f lLIAES 
-J:111-

Campina Grande, R. Pres. João Pessôa, 18, 67 e 75. 
G11arabira, Praça Monsenhor Walfrêdo Leal, n. 49, 

Praça Matriz, 17 4 e 17 8. 
ltabayana, Rua Presidente João Pessôa, 44. 

Ollamam a attençlo de sua numerOl!S !reguezia ela C&pltsl e do 
tntertor e dos demats commerclantes em geral para o uu completo ~ 
varladwtm.o sortimento de merChdorl:1s que recebem semanalmente dos 
prlncipaes centros do pais e do e~traneeiro e que ~tAo v~ndendo par 
preços lnacredlt.a vet.. 

ACHAM-BE APPARELB'ADOS A CONCEDER OS MELHORJ!:S 
PREÇOS EM T ODAS AS SUAS VENDAS, BKM TEM:tRllM'. OS 
CONCORRENTES . 

PREÇOS EXCEPCIONAES PARA VENDAS A' VISTAII 
Além Qe ouli!'os tnnumeraveta art11oe, tem. penna.z,eQ:~mente em 

seu atoclc os seguintes: 
Xsrqae de todos oo lypoa, tarlnho de trtro naelo'l&l e exllran· 

retra de todas as marcas, assacar triturado, ce"ejaa: Antarctlca, 
Teutonla e Cascatlnba, 11:erosene, p:!Oflna., sa.J ae Maca• e •o l:dado, 
baealb~u, completo &ortlmento éle manteiga,, papel para jornal e pa-
pel ·Nurte", arroz de todas a, qualJdad.cs, leite condenado ·M~a"' e 
·Vtg3r", louças e vtclros, Unhas "'Bispo" e •Corrente"', arame farpado 
amerJcano •Jc,11n1,• e r,rampos para cercas, espolê&a -ss• e cb•mbo 
para caça, •ela Rio, aucco de uva" nacional e e.dranrctro, chi preto-, 
todos o• tem-pêrus. balanca .. l:st~~na ", completo 1ortimtnto 4e "ºª 
eenu • Ylnho1 Dadonaea e u.tran&elroa. chocolate. • ltomltou. 

\lenham st certificar dessa realidade 01 que preci-
1 

n m comprar barato ! ! 

JOÃO PESSOA PAIWIYBA DO NORTE. 

lill annnar nnnnon m an 
ju~u%:rucc}~~riâop~!f!;ª~º: Brejo_ dJo I di~~IT ~~ ode ~~t~~ª~r!e ;~~~uh~~ 
Cruz. servmdo o cartono do esc. nvao I Juiz d.e Direito da l.• vara da comar-
do Jur:i.,. ca desta capital do Estado da Para 

15 11 ZONA - Municipio de Piancó. hYbn em virtude da lei etc· -
Ju.iz eleitoral - o. Ur. _juiz de du·ei- · Fa~ saber a todos quailtos ~ presen-

to da co~narca de P1nnco . . te edital de 1.ª praça de venda jucii-
Cartono eleltoro.l - o do ofhc1al do cial virem ou delle noticia tiverem e 

registro civil. . . . interessar possa. que no dia vinte 
16.0 ZONA - Mumcipio de Prm- e um <21) de agosto vindouro, ás l4 

ce~~iz eleitoral - O _dr. julz de direi- ~r~~h~~J.1~~~t:·~:1;it!~~o e!J~r3l t~~~ 
to da coi:narca de Pnnceza · . reo, onde se realizam as audiencias 

c_arton::, ~le1tcral - o do official do deste juizo, 0 porteiro dos auditorias ou 
regis~ro civil. . . . quem sues vez.es fizer trará a publi-

17. ZONA - Mumc1p1os de Souza co ;)regá.o de vendn a quem mais tler 
l: A7Z:thenor f'!avarro. . . . . e maior ta,nço offerecer além das res-

Jmz ele1t~1 al - o dr. JUIZ de direi- pectivas a\'aliasões os seguintes bens. 
to da co_ma1ca_ de Souza . . Um :i.çougue á rua da Republica n.º 

c_artctlo ~lc1tornl - o do off1c1al à".J 440 ; avaliado em 12:000$000; um ·dito 
reg1S~ro c~~il. . r á r. venida Cruz das Armas. com um 
iuÍ~Ul~l~nr;1~~1fl~O nr:~~a~~r A-;t~eior C~bre an_nexo, n_.~ 244, ~Y~liado por 
Navarro st'r\'lndo o cscrii.·ão do 2 ·> l~.ooosopo. u1:1 dito á a\~mda. C1:1p1 .. 
cartorin · tao Jcse Pessoa_ S n, ava_l1ado em ... 

18.ª ZONA _ Municipios de Caia- 1.200$000, em chaos propr1os e foreiros 
;;eiras e Sã.o José de Piranha!: e todos com bal~nças. pesos, facas#_.~ 

Juiz elett.oral - o dr. juiz de direito serra.s; Ull'l: cammháo. para cond1.u.1r 
na ccm::uc:i de Calor..eir~l.c;.. rarne avalia-<:10 em _1.000$000; Um~ 

c2.rtcrio eleitoral _ 0 do escrivão ba:-raca de ~eira. _avalrn.da em _150$000, 
do 2.º cartorio. u_m .. cofre 1·Na..<;c1m~nto" ava!,iado em 

Juiz e cartorio preparador - o dr. 1.3,?0SOOO. e uma L~mou!;Jne Chevr~
iuiz municipal do termo de s. Jose df' tel . avaliada. e.,m 4.500 .... 000. t~do pe1-
Piranhas . .s.er\'indo o es('fivâo do 2.º t~ncente ao espolio de Severino J1;1s
cartorio tmo Gomes. conforme requereu o m· 

19.ª ZONA - Municioios de s. João \'entariante dr. Severino Alves AyrPs~ 
do Ca1·iry e Taperoá. bens estes que vão -a . h_asta public~ 

Juiz ele>t-:::ral _to dr. juiz de dirPi- para pagamento das dividas descrlp
to da comarca de S João do Carin·. ras e approvadas I? custas do proces_ 

Cartorio eleitoral - o do official do so do inventario, E para que ch~ae 
re;ristr0 civil. a noticia ao conh ... ~imento de todos, 

Juiz e cartorio preparador - o d.r. m~ndou o Juiz .. expe~ir o presente 
luiz municipal do termo de T:1peroá. edital. o_ qu_al ~ra aff1xado na porta. 
,ervlndo o cartcrio do officir..l do re- dos aud1tonos e publicado no jornal 
~istro civi!. official_ "A União'~- Dad~ e Jl'U;S~do, 

20.ª ZONA - Municlpios de Mü,erL nesta c1~ade de J.oao P~ssoa. aos nnte 
cnrdia e Conceição . e um. dias do mes de Julho do anno 

Juiz eleitoro.l - o _dr . juiz cte direi• de mil_ novece_ntos trinta e se_te. Eu, 
te da comarca de 1\11."'4.:ncorctw. Eun-apio da Silva Torres. escnvão dí" 

Cartorio elcit-cral - o do esrrivã.o orph.ios interino o dactylographei. 
do l.º cart-0rio, ü1ss.1 Braz. Baracuh y. Está conforme 

Juiz e cartorio preparador - n dr. com o original ao qual me reporlo e 
juiz municipal do termo de ccnceL dou fé. Data suprn. O escrivã.o dC 
cão servmdo o cartorio do of!icial do orphã.os int.f>rino Eunu.pio d'tt Slli:a 
ref:!lstro civil. Torres . 

21. 11 ZONA - Municipios de Santa ' 
Rita e Pedras de Fôgo 

Juiz eleltol'al - 0 dr. juiz dP rlirel 
to da comarca de Santa RiU 

Cartorlo eleitoral - 0 do official do 
registro civil 

Juiz e cnrtcrlo preparador - o dr. 
ju1z muniripal do termo de Pedras de 
Fógo, este ultimo COJ1l st>de nu villa dJ 
Espirita Sant:>, servindo o cartorio do 
escrivão do Jury 

E. para c-:::nstEtr. manda passar o 
presente ~dital. que .~rá affixado á 
porta deste Tribunal e publicado no 
jornal official do Estado durante o 
pra~ C:e 15 dias con ... ecutivos. ele RC'
tõrdo com o art. 119. 1 4 ° do Rf>gi
mento Interno dos Tribunaes Reglo
lltKS. Dado e passado nesta cidade (.e 
João Pessôa. capital da Parahyba, nos 
oito clins do més de julho de mil no
vecentos e trtntn e sete. Eu. Carl06 
de Albuquerque Bello Filho, director 
rio Secretaria. o fiz drictylographnr. 

1n.ss,1 Flndnardo Lima du S,h,tra, 
pn·stdcntc, 

ADMINISTRAÇAO DO DOl\llNIO 
DA UNIAO !\; A PAR AIIVB A - EDI 
1'AL N.' 11-A - AFORAMENTO DI'. 
TERR ENO DE MARINH A E PRO
PRI O NACIONAL - De ordem do sr 
Oelega.áo Fi.scal do Tbesouro Nacional 
neste Estado, faço publico que o t-r 
João Cel.so Petxoto de vasconcello!I 
requereu o aforamenlo do terreno dl" 
marinha e proprio nacional, beneficl# 
ado com a casa n-º 264. ~ttuado A 
p: aia Formosa. districto de Cabf'ctcllo. 
munlcipio de João Pe&.o;ó:1. ne.:.te E'),. 
tado. 

Os detalhes techntros ~ drmn!H es, 
clarecimrntos con~tam do Nlit.nl n." 
11. publicado no jornal ofIJcto.1 ·:A 
UniÃo", desta capttal, cm sua ediçuo 
de 23 dP junho df' 1937. 

Admtnhtrac;üo do Domtnto da. lf" 
niao t'Jn 21 de junho dt:! 1937. 

~abino ti•~ Campos - EBCTIVáO Ert• 
cari-rgarlo dn Admlnistn1çft.o - Cl~ 
• Q, 
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' dro, com mesa de o 45 X o 45 sobre Dr. Francisco Porto M ov E I s e E RDA u Dr, Arnaldo Di Lascío 
Ex -interno do Hospital de Alie
nados <Serviço do Prof. Ulysses 
Pernambucano) M.:>dico . Interng 

1 ~~}~[;::fr~~~t~dftI:::;,;]ilfr Medico da Asslstencl~ Publica e 
1
1 . 

~~ccões de 5_50 dP comprimento. com dos Hospitaes de Prompto Soccorro 
i~:.itivo estanque para gu$lrda_ e santa Izab'."l 

do S:1natorlo Recife 

CLINICA MEDICA 

Doenças Nervosas e Mem aes 
Consultoria: Rua João Pessôa. 3'78 
- 2. 0 andar <Edifício d'A Pri

mavera) De 15 ás 18 horas 
Resid. - Sanalorio Res1fe - P... 

Pereira d•t Costa, !39:i 
Phonc 2072 

- RECIFE -

le~d~S~~ti-j~;::;€~: U~, ~3~Je~l~~U~:~• ~:ra~!n~~ 1d~~~·s:1Í;n~·o~-~~~cl~S )~~:~~; 
more para objectos de toiieUe - opern.c,·:-~o e .•:cm Jór 

1 divan es~ufado em courõ par:, 
5ocrorrc mecl1C'o dt~ urger,ciJ, ' 

2 poltronas no estylo Jo divan. 
1 me;a de centro no mesmo estylo. 
1 biombo para velar o d1v:tn e pol-

trona. 
1 bu;'Pa'J para o Y..,st:nrio, ron. dnos 

Consultas: Diariame'l ie das 13 
ãs 15 hora, 

Con.sul t.orio: Rua Barão do Tri 
umpho, 474 - l .º 

~~~~$ nªi ig~i~~n~~ ri:i~éi~tcii-ª~ij:~: lho bísoutê. no estylo do grupo do ga-
t0s dos alunmos d~ix'ldO.s nJ vesti-t binéte da Directoria. 
: io. em cedro cc:mr.,( nsado e folheact,} 4 mesas 1xnn laboratorio de rhlml-
a imbuia na côr nogueira. ca, conforme de...<";enho n." 8 nesta 

3 grupos estufado; :i couro com d CoJ
11

~~~~!º~esas parn O lnb'>ratorio 
SECRETARIA DA FA:GlsNDA - peças cada um, .P•ra ª lnspec'torta d< de chimlca c,d•.,e11ho n 9 nesta 

EDITAL N.0 45 - COMMISSÃO lJI: ~~~~~1.º t!~l~l~n~~~t~o~a:'l!\ii?ã J~;~fp~. Commi~siio. , . 
COMP RAS -Abre con<"urrencia para lados aberto>. 4 mesas para o l:ihornlorio d<' phy_ 

~f>~·~~~~~m;;t~N~T1s;~~te 0~a.~i~~ x 9o.~d)~rct.8~ ... c~e~~a,~1~~~s~·°ui
1
~ \·:~ !i:~· c;desenho n 10 ncslo. commis. 

CAÇAO. boa de correr . .<;:m cf'clro compensad:, 2 mfSas para o amphithtalro, con~ 
Carteiras escolares com pés me - e folheado a imbuia. forme desenho n. 11 nesta Co1umi.-.. 

talicos. typo gr3.nde para ensino !>e_ 7 estantes envtdraçac;3s de 1 70 .x são. 
cundar~o individuaes com assento 0.35, com portas COITt><liças rnbr~ er-- 4 arma.rio3 para o amphithcnlrn 
levantave1 eni::o~to curVo. em madeira pheras !)rateleiras ~ radua•·els Pm conforme dtsenho n. 12 ncsl.t Com 
compensada e folheada a imbuia, nr". ced10 cor:1pe1.1Sn.do e tolh':"3.do a· ír.1 missão. 
cór nogueira escura sendo: 66 fre,,. huia. - 1 arma.rio para vidro~ a rC>n<:llvos 
tes, 462 centros e 66' trazeiras. 2 porta .chapéo; 110 E-stylo '1.a., gre _ conforme desenho n. 13 nr·sta Cmn. 

120 pranchetes para desenho com ;.,is rta inspectol'ia do (·nsi:-io secunrL.1 mü;são. · 
armação em maaeira de lei e tampo río e sala dos !Jrofessores. 40 poltronas de r~citação, Lypo su· 
Pm cedro não envernizado, medindo 1 tc,Jette no me:smo e!tylo, para perior. com encosto curvo, assent) 
0,80 x 0,60 cada. com movlmento pa_ sala dos proiessoreL movel rnbl'e manraes. f'Jn madPir 1 

ra. frente na extensão de 0,25 e pa'"a g estantes em•idraçada.s com. 1 70 comtY.nsada folheada a imbui.:1. pa, :..i 

traz na. de 0,30. Movimento giratorio de altura x_ 2,10 x o 35 de fundo pÔr a sala ela Congreguçáo. ' 
da me.<:a até a vertical, tendo parafu- tas. corrediças sobre esphcras,' pra: 1 amphitheatro para a sala cn 
sos fixadores para establlisar fort~ _ teleira ._ gradua veis. em cedro cor-1 _ Congregação, para comportar 40 pol
mcnte todo s.ystema. Dispositivo pa.- pensado e folheado a imbuia na côr tronas. 
ra supportar um cha.ssls com téla pa_ r,ogueira. 1 estrado especial. envernizado. pa_ 
l'a pintura. mas de modo a não 1r.. · 10 estante::;,, envidraçadas nas frcu- ra a Directoria. conforme Jcsenho n 
terromper trabalhar com o pé em tes e nos lados. com ec-pelho nos fun_ 14 nesta Commis.são 
qualquer das faces e em condições de dos. 3 pra~leiras graouaveis em "~. 1 burrau especial para o pre$iclente 
poder adoptar o desenhador univer . dro armado, com 1,70 de altura, 2 .00 da Congregação e 5 gavetas, taboa dP 
Mll. Altura variavel até 1,85 (desenho oe lar;ura. n,35 de fu·"l.do portas cor- correr. com 1,40 x 0,80, em cedro 
n. o 1 nesta Commissão). rediças ~obr·:· csrheras em cedro com. compensado e folheado a im~uia. 

120 móchos para as pranchetas, pensado e folheado a imbui.1 enver 3 cadeiras de espaldar alto, no es_ 
envernizados na cór nogueira escu- 1.izado na cõr nog•leira. 1 - lylo do bm··au da DirectG:-i.a da Co11-

-~-, 
Exigir:esta Marcá 

OS MELHORES EM PREÇO E QUALIDADE 

GRANDE SORTIM EN TO CHE GAD O AGOR A 

JOSE MENEGOLO 
P R AÇA PEDRO AMERICO, 7 1 

João Pessôa 

ro. com os pés revestidos de borra. 1 bure;i.u ministro _çara a Direcf'> grega~ão · 
rha expressa. ria, com 1.70 x 0,85 x 0,80 com 5 ga- 1 bureau meio minl~t!·o pa:·a o Se. postas. os concurrenteo, deverão apre-

120 Tês (esquadrados) em madeir,1 vetas uma porta e dua.c; taboas de cretario. com 5 gavetas. t~boa de <'Ol'_ sentar recibos de haver pagos os un
flexivel com 0.80 tendo na maior re- correr. tendo po: traz eia porta 2 pra- rer. de 1.40 x 0,80, e1n redro rompen. postos fecleral, munic:ipal, e!"taclur..l. 
gua superiormente uma snliencia de teleiras. tampo de vidre ele s m 'm rle sacto e folhrado a imbuia. no <>xf'.rcicio passado. bem como, ela 

Silva, Virgi!io da Silva Barbosa. Va
lentim Martins de Arein. Victalino de 
Carvalho Rocha Vicente Waldemar 
de Limr:, e Victal 

0

M::iusinho de Brit.to 

~Ji2 U~laínJ:r~~~To~nte na menor re_ r~:~~Ut:. i~;~l.~!;r~n~~~~~~~~ct~1 : !6i: rii. Cadeira gyratoria para O Secreta- ca~;ãgri;O~~~t~~a~trf:~t~:~r~l a tor. 
120 esquadros em madeira flex:ivd P.ogueira. Para o gabinête mcdic·o: nar effectiv.o o compromisso a que se 

Todos eleitores nesta zona e actuaL 
n;-:nte de moradias em lugares igno
rad~s o"J russ não sabidas, segundo 
certidões dos ,re;:;pccL1vos officiaes df! 
.iustiç-a encarregados das diligencias. E 
p~rque não . tenham sido encontrados. 
pHa serem citados pessoalmente, pelo 
presente edital e nos termos do arLgo 
e~. § 2.º. do n:>ferido Regimento. o;; 
cito e os renho p-:r cita.e.lo. para todos 
o.. termc.s das acções penaes que lhes 
estão sendo mo,·idas pela Justiça El~i
t.oral desta cidade. pelo prazo de trin_ 
ta t30J di.1s a contar da publicação 
d~ste edital, sob pena de revelia na 
forma e s:b as penas da lei. E para 
que chegue 20 conhecimento de tDC:os. 
mandei expedir o presente edital que 
será affixado no ln!.!ar do cost.ume e 
publicado no Jornal offícial A União. 
três (3J \'ezes na forma da. lei. Dado 
e passado no cartorio eleitoral desta 
cidade de João Pessôa, aos 30 de julho 

de 60º com 0.20 cada um. 2 estantes para jornaes e rrvista,; 1 balança secca para adulto. propuzeram, caso sPja acceila a ~ua 
120 ditos idem, idem. de 45° tendo no estJlo do.:; grupos (a sala. de pro~ 1 mesa Il;\;etalika para exame ele 3- proposta. assignando contracto na 

O 30 no maior cattête. ressares. lumnos. Procuradoria. da Faencla com o pia-
. 3 camaras claras "Untversa.1" para 10 estantes para a orchestra cnm l mesa com tampo de vidro de 5 zo max:imo de 10 dias. após .solucio-

de~enho. dispo~itivo para larnpada. · mm C10.70 x: O 40. nada a concurrencia com previa cau. 
351 poltronas para o auct.iLcrio. Pm 12 cadeiras de gua,rnição p,u-a a 0 .. _ 1 eslerilisador elect.rico. ção arbitrada pelo Tribunal compe-

cedro compensado e folheadas a im_ chestra, i::om ~r.costo de mad_1;ira f. l mesa com lampo de m~rmore. ele tente. não inferior a 5% sobre o va-
buia. enverniza.das na côr nogueira ... ssento empalhado 1,30 x 0.80. lar do fornecimento a qual rl verterá 
escura. com assentos moveis sobre 1 estante para O regent~ da orche~ 1 estante de metal. para materi..1.l em favor do E,tado no caso de res. 
mancaes e braços. tra c de,;:.enho n o 5 nesta Comn1i'-" clinico e ci.rurgico. c de.senha n. 15 

1 

cisão do contracto. Sem cau . .:ia jw;tifi_ 
1 instnllação sonora com um pro- são. nesta Cor.Jmts~ ão cada e fundamentada a ju1zo do re. 

jector para !ilms de largura un!ver- 1 cadeira e estraôo para O mesmc. 1 mec:a para machina de escre,·er. ferido Triounal 
sal. conforme detalhes em projecto a c

1
desenho n. 6 ne3ia cornmissfto de 0.70 x 0,45. Fica resen-ado ao E..c:.tado, o direito 

disposição dos intenssados nesta 4 estantes curvas em arco de 'cir- 1 machina de escrever com carro de annullar a presente. C'hamando a 
Commissão (moclêlo n. 0 2). ro com O raio de 5 'metros. tendo 1 7.j de 0.32 e tabulador decimal. nova concurrencia. ou deixar de ef-

1 projector mudo de 0,016 cor:i de altura. 1,60 de largura e 0.35 "rte Para a sa la do dt>nfü,ta: fectuar a compra do material coi.·.5_ 
marcha avante e a ré e dispositivo fundo. 1 pata publicaçõe:; theatraes. 1 cadeira opernc!..)ria "Odonto·· +ante da mesma. 
r,ara fixar o quadro. Ventuador pa_ c:utra para p:ntituras, outra para com 2 pistões. commissão ele Compras, 16 de ju_ 
ra refrigerar a lampada ,filtro espe - ciiscos e outra para films. tudo erii l motor elecí.rico usiemens". nho ele 1937. 
cia1 para projecção em cores e objec. cedro compensado e folheado a in,_ 1 motor a pedal. 
tiva para ambiente aberto. buia. envernizados na côr nogueir~. 1 cuspideira font.e limpa. 

1 «ecran" de vidro àespolido refor- · 4 armarios pa.rn.. archivo, c.orr. po~·- 1 angnlo recto chromaclo. 
çado para projecção por transparen_ tas de madeira de 1 80 de altura x 1 braça com mesa S. S. W . 
ela com chassls de 2,20 x 2,20. 2 10 de -argura· e o 35 de fundo. Pm ~ 2 ª~~i~~~sp~~~0{~~~~s. 
mi~~ ~~~~-1:~~~\~~:10 f;8g;:õ~s)d~~~; cegi~.e3~t~~

11i~:g~ i~~5 ~:ro.roº~)2ei~:~ 6 pinças chromada.s para algodão. 
interruptor especial. a fim de func - 1,61:as cs:1.da, em freijó envern.:zado na 6 extractores de tartaro sortidos 
cionar em salas cte 8 x 9 metros. tdn_ côr nogueira. chromados. · 
ào 5.50 de P~ direito. 1 conjunct.o de archivo de aço com 1 seringa para agua. 

1 receptor de radio com pik-up e fichas "Kardex" 'JU :,fmelhante. P3.· 1 seringa para ar quente. 
ampl1ficador cora sahida de 500 ohms ra O registro do movimento didacti- 1 broqueira com meia groza de bro_ 
para attender a 14 alto-falantes e co do e:stabelecimento. cas. 
transmittir por intermed10 ela Radio 2 cabides para 15 mappas cada um. 1 sonda dupla chromada. 
~)lffusôra Official. aul:is ra1iophoni- <·onforme desenho nesta comrnissáf'I 1 lampada para alcool. car microphOn{' par:1 o serviço inter_ La~~es~c~fai~.ent~rt?~?t.~~n:it/l;~t·:: i ~~~fd'E~l!o C~~::~r/~~~r~~:a vlnleta 
no do estabelecimento e irradiações veis, para globo geog-raphico . 2 grae completos, 
por intermedio da Radio Difusóra 3 estantes para atlas, com altura 2 lancetas· 
Official. graduavel. mesa em plano inclinado. 1 placa de vidro. 

1 projector fixo "Litz" ou seme- c o.ao x 0.65. em cedro. com haste 2 alavancas para extraccâo. 
lhante. com objectlva para urna dis_ em sicupira ou masasranduba. 1 estcrili~ador a alcool. 
t,ancia de 5 mE-t.ros. 2 estantes de I"evista para bibliothe_ 1 esterillsador elcctríco. 

48 bancos de jardim com pés cte ca c 2 lados, em plano inclinado e a 1 porta-algodão· 
ferro, assento e encosto de tallsca de parte central em plano hori7..ontal, 1 port'1. -residuo · 
1" de espessura, em madeira. de lei cada uma com 3.50, d?- comprimento. 1 môcho 
invernizado a pincel. cldesenho n. °'7 nesta Commissão. 1 apparelho "Tulipy". 

100 pcltronas de recitação para os 14 mesas para con·ulente de 0.90 x 200 copos "Tulip", 
amphiteatro:,. elas salas de aula theo- 0,60 x 0,80, para bibliotheca, tendo 2 e~patulas ele ::igth. 
1·ico p1·aticas de phy~ica. e chimica do lado c11rrito uma taboa df' correr 1 e:'-palula de mC'tal. 
com braços ele O 50 x O 30 tintdro. para notas. com pés em mndc ira rie 1 ~rinca F'isch 1 
assento movel coin pa.rã_choque pa- lei e tampo de cedro. envernizndo na 2 vidro."> para :,;rringa, 
ra evil.ar ruídos. côr nogueira 6 espelhos medio3 

l fcgão electrico para a cantir.n 2 guarda-avcntaes clespelho, para 3 caldeira-; para amalgama. 
com 4 boccas. e caldeiras para. este_ medico e dentista. 3 coluta.'> de fel'fo 
rili ar louça. 1 grupo de 4 peças estufado a cou. 1 estrmte com 12 ,·idros ;iara medi_ 

8 bebedouros elt'ctrlco!'{ para agua ro com os lados fechados. para sala camentos. 

r:~:~e;t~~m de serem ligados ao en- ~a f;i'~1~e;J~r~. i~~uf:ch~ni~~~fz~~sa~~ ~tb\~~~io~in~~ccc~verão .. fazer no 

m!r!~~~ão i~~ne 3·t~r~i :~:~gto~;- cõr :â~I1!~\iyratoria. para o bureau Jf:11~~i-~~ ~~ ~;1ª~6bi~~m~ ~~~6~º P~~ 
<'Onjugada Mm sorv<teir~s para 30 da Directoria. '.'avel do fornecimento que sen•irá 
ldlos. 2 torneiras pnra agua gelada •..! 1 mesa para machina cte r·'crever. para garantia do contracto, no caso 
port.a. com 0.80 (moclêlo n. 0 :i). de 0.75 x 0,45 c!um:i taboa de correr de acceitação da propo.st:.i . 

1 armação de ferro parn bateii:i de de lado e 2 gav, ta.s vara. o gabinete As proposta) dcvnâo ser cscripta.s 
casinha. da Dlrectoria. · a tinta. ou, dactylographaclas e as-

3 desenhadores «universal". 1 porta-chapéo c 6 tornos e espe_ signadr1s de- modo Jeg:inl . sem ra·-u-
2 cltristnleira~ para a cantina. ras. emendas ou borr{)es. em duas 
6 mesa."! quadradas com tampo de vias sendo uma deYlciamente Sfllada 

marmore, de 0.65 x 0,65, para ca!é. DR. OSORJO ABA TH , ~:~}à~) ~~i~t~~â;, "irc~~ooioi ai':1~'ls,;;~ 
ci/4n,~~~~;~~\~~; c~~nto e Pncosto 

1 

<:: por exv.u~c. 
14 .. bureaux" pata pr:,fessore::, 'Ctrmrtla •• Aale&renela hltllca Os proponent.cs deverão ,\presenta-

c1,ºe':!•a2dt0abo0 asfol'L.ºe~door rear, ,·ºnm1b·~1eadr,o,,cºc':',-r • •o Boq,ltaJ Santa bat.el. catalogas e ind1car o prazo para en_ 
·~ • 1 - .. BAÇOES I! Vtu I trega do m.:tt..tT1al 01ferec1do: o q1.1ai 

1 og,ueira escura, medindo cada 1,30 OPE não d verá ,exceder de 120 dias, apos 
x 0.75 x O 80. - trB.INA&IA8 - a abe-rtura das propost::J.s. 

25 cadeiras de braço com assento Tratamento med.lco e Ciru.rJ'ltio As propostas deverão .. er entregue5 
empalha.do e patinado encosto em ce_ 1 au doença• da ureth.ra . proa.. ne!-ta commi'são, em enveloppes fe-

~~o ccô~m~~fr~ ees~~~:.ado a 1mbu1a, ~ta.p:•:•ur:t~a:~~.~- j ~~i~lºJo ª~t.1t~fi;i°x~~mi~~;~d~a r~~; 
120 cadeiras de guarniç5..o, no typo. Oouultu dU 10 "8 u I daa I não será antes d~s 14 hora~ do ·dia 17 

1~1e~ed:r:c:tin~~ia~e<lro compensado e 11 .. 11 hora, , dPO~g~~tipciile;;;sctot;c
0
verão offerecer 

1 d 2 (JoJlRIIOrlo : - RUA BUio 1o o.33 ~~r~r~~t~o~n no~er:~:. dee 2il~r= TTlumPbo, 480 . 6~~:C~!º l~~~:t~nº~~l n~~er~:~it,frnu~~;r!-
tot.11 de O 45 tendo em c.,ma 2 x 31 ---:: -- 1 po:oto~ H" re~.)artlçfio 1equh,itante, ,. ~~rt!f~· c,de.tifnho n. 0 4 nesta Com_ - ,10&0 Pr880A - 2~~{i~'i;ttto1a t~.tr,11~getra C. I. F. 

9 JHJ' lu.modeJos pura d<'senho Er.1 • •--=~-=------....11 Er,1 ennloll[>CS ~eparntlos cti.s pro_ 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital de de .1937. Eu Seba.stiâo Bastos , escrivão 
cilaçüo com o prazo de 30 dias :-- .N.º €le~,o~·al, o escrevi. lass.l .s!ienando de 
35 _ o dr. Sizenando de Ollveira , , Oliveira. Conform':' o ongmal a affi
juiz de direito nesta comarca e elei- 1 xar Dat_a_supra.; deu fé. 
toral desta 1;1. zona da capital do Es.-1 O escrn·ao eleitoral, Sebastilio Bas
tado da Parahybn ,na fórma da lei, tos· 
~. -

Faz saber aos que o present~ edital TERMO DE SAPE' - Edital de cf. 
nrem GU delle noticia t1\'erem e inte- tação com o prazo de 60 dias - O 
1essar possa. que pelo 1.0 prom:tor pu_ d":'ut?r_ Luiz Cava.lcanti Junior, juiz 
blico desta cc.marca. em_ face das ce.r- j municipal e de casamentos do termo 
tidões extrahida,s no Tribunal Regia- de Sapé. do Estado da Parahyba, do 
n1l de Justica Eleitoral deste Estado. Norte. em virtude da Lei. etc. Faz 
fôram ctenuriciados no.s termos dos saber aos que o presente edital de ci-
2rtigos 183. n.° II e 185 e seguii:ites d,~ t~ção com o prazo .ct~ se:S5enta dias, 
Codigo Eleitoral vi~ente. e art1gcs 59 virem ou delle _noticia ~1verem, ,que 
e .seguintes do Reg1menlo Interno dos por parte de Jaao Claudmo da Silva, 
Tribunaes por terem deixado de vo- por seu advogado legalmente consti· 
tor na elêição de 9 de setembro de tuido, foi requerida a citação de sua. 
1935 para veread:res municipaes os mulher d. Carmen Henriques da Sil
eleitê.rcs e réos seguintes : va,, para na primeira audienci.a. deste 

Eduardo Benford. Joaquim De.side- Juiw seguinte _á citação, V~D·Se-lhe 
rio Bezerra, José nomin~ucs Zim~ru- propor uma acça~ de desquite, com 
r.es Josuf." de Farias Pimentel, Jose de fundament<;> no a1t. 317, ~- II e. IV 
oli\·eira Rê.go, Jorge Lopes Gnima- d, Cod. C1v .. 1:3ras .. Defenda a c1t~
l'áf's Joc;,é R::ctrigues Siqueira, José ç.áo, l?f"lo ~ffic1al. encarregado da di
AlfrE'ct·: Galvão João So. ares elo Nas-.1 llgenc1a_ foi certificado que. a suppli
cimento. Jehú de Sá pr-reira. Joaqut_m cad_a nao ~ encontrava neste. termo 
Francisco CP M:·llo José Luiz df!. Sil- e sun na cidade do Recife. capital do 
va João G.:.nzaga · de Carvalho. Jose Estado de Pernambuco, pelo que, '> 

!'f;;~~~c\1;~~~11Jc:d:1~;·\t/°F"a~~;; ~~;~ J ;:~~?da ª:1~tª~~ec~1i~:·c~~talori;0s:~ 
bosa J"fro Preto da Rocha. João Ett- Juiz c~mpetente da c~l"!1arca. daquel· 
g<. ni: d<' Oli\eira Jost'.- ele Oliveiro. l la capital onde o off1c1al encarregn
Lms~ .To,:,,é B~ned1c

0

to de Albuquerque, d~ de proceder a diligencia. cerllficou 
Jcsé· Pereira da Silva, Joã.., Outra Pe- nao a haver encontrado, pois_ que es
rt-ir~ José Frnnd.<>co rle Araújo_ José tava em l!-Jgar tgnoraclo e ~ao sabi
da Sil\'rt coutinho. ,Jcsé Fr::..ncisco de clo. ,Em virtude disso, depois de de. 
sousa Jc::é Lopes Mnch'4.do. Jcsé da volvida a precataria, ainda o referi
Silva Porto João Snntingo Silva José de advogado, com fundamento no 
cav~lc~nte 'Regis. José Gomes Forte art. 110, n.º I do Cod. do Proc. Ci".. 
.ro:é Luiz de Franç:t. JDé de Mrllo P e Com: dq Estado, :equereu fôs..-.;e fei
Si1v2. João Jo:;é d(' Oliveira. Jo::.é Bor_ t~ a ~it_ac;ao por edital, observadas ~s 
bosa da Sil\•a Joáo Bapt!sta Gomes, Ulspos1çoe~ do art. 111 do citado codl
José Pereira d€ FRrias. ~osé dn Cunha go: Em virtude do que, pelo prese!1te 
Amaral João Alexandrino de Scusa, edital com o prazo de sessenta dins, 
,J<Jsé Fáusto de> vas<'onrell· .s. ,Joaquim cita a supplicada d. Cnrmen Henri
FrancifCO de- Paiv:1,, Jo~é Xavi~r dr oues da Silva, e a tenha por cilod.J, 
Rocha. José Thomé de Oliveira, ~ose depcis de deco~r ido o dito prazo. 
Iv!att'.:'s costa. Joâ'1 Paulo da S1lva, Pfi.ra. na primeira audicncta deste 
L'f aqu;m Amnd<Jr GomC's d<>s .santos. Jtiizo, responde~ aos termos d~ ref~· 
.J a5.o Pedro Barbosa, João Fellppe da rtda arção ordmarla. de desquite, fi
SiJva João Prrelra do N2scill1t:'nto. cando a mesma suppllcada desde já 
J sr, 'c!P ~nrros Victal. João Alves F~i- sciente. que as aud.íencins de.ste .J~tzo 
VJ'~i Jcao ;:;~a.rl'~ Nobr<>gn_ Jooqmm ~e .reahzam nos dias de sexta fell'o, 
G:,mes da Silveira. José- Barbo,a Jose uteis, e quando feriado esse dia no 
Julio Victal d ... Siiva João Pí?reira df' C:.ia seguinte, ás 13 horas, nn sédê do 

f,~in}6r;;~~: J~i~rf'~;:c~~~.d~oã;r:Sj~~ ~~~~~:o E J~ra i~'t:ri~:~~:. ªºmc:~
1
~t~ 

~~Lo1i~~1~:.toJ~:oL~~~l~1~t~o~ée C~~~~~~ l~~~r d~ g~~~~;: :u;u:i~~d~x~~ºj!~ 
Jo;;.:" 0.c CJn'nlh, 1\Iarquh. Pedro Go. nal official A Un;ão Dado e pnssa. 
J'l:'C·s dos Scn~.o~. St~V<'rluo FC'lT~lrn. dt' ~~ nf'sta villa de Sapé, oos 26 cte 
I .mta Se\•~nno Cnrre1n de Oliveira Junho de 1937. F.u. J osé Alves da SiL 
~-·n•nnn Antonio rio.'j Srinlos. Sllvinà va, escrivão dos ro.sam('ntôs o (".e;;rrc• .. 
x~v n PonLP:-. &"YC'rino Tr::nnri ele vi. 'ª' Lui:: Caval<'anli J unior . Con 
Bnrro ·. Ulys ·<>.'~ de C'1irta, Bnrros NL forme com o original, dou fé. Dota 
\·.11cto L~al Sohnnl ia \VnJl(>r nat>f'lln 11pra. O. f','-CTlvuo elos r:\'amrnto:, 
l-'e,r;!;/:,;\ da Cc.sta, Vk·lul J•'1·rr1·11;1 Uu Ju:,c Afrt:.s da .!Wvu, 



8 JOÃO PESSOA - Sahbado, 7 de agosto de 1937 

COOPERATIVA DE CREDITO SECÇÃO LIVRE 
AO COMMERCIO 

BANCO CENTRAL 
RUA BARÃO DO TRIUMPHO, N.° 420. Em additamento á nossa declaraçãrJ 

g~e 
1! f~e;~~~~ ~~~~:ºpf:S';;d~.n~~: JOÃO P E S SÓ \ 

sa firma temos a rectificar que ns 
objectivoS da nossa organizaç~o fo_ 
ram ampliados. de v~z que. alem do 
prensamento de algodão em alta 
densidade, que continúa a nos inte _ 

INAUGURADO EM 2 8 DE 

1 

li 

DEZEMBRO DE 

PAil.AHYBA 

1 9 2 8 

ressar. vamos nos dedicar ao _ramc' CAPITAL SUBSCRIPTO .. 
~~od'i~g,ra, venda e exportaçao do CAPITAL REALIZADO .. 

Dadas as bõas relações que r.onta .. 
mos entre todas as firmas e pcssôas 
que empregam. nest.E: Estado. a s~a 
act.ividade nos negocios de algodao. 

882:700$000 
677:245$000 

FUNDO DE RESERVA .. 
LUCROS SUSPENSOS 

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE l!Xl7 

l 11 :174$700 
6:558$500 

certos estamos de corresponder ?. 
confiançá. com que nos honr&rem &CTIVO P .\ ~i S I V O 

tendo em vista a expenenc1a que 1 
po&suuncs dos serviços de p1 ensagem CAIXA 
e outros relacionados com a tndus-
tna e ocommerc1, do nosso prmc1pal F,111 mor-d::i: conrnlf' . 
artigo de exportacão No BanC'o dn BrAs1l . 

Campma Grande 30 de Julho de No Banco do Eslado ela Parahvl>a 
1937 - B Andrade & Cta I Em out1os Banto::; 

Agradecimento publico i1~1o~~~~~~t:~º; ." · · · · 
Não posso e não que1 o fui tar _m€ r Ernprest1mos ga1 antidos 

ao dever de dai, de publico. o teste-
munho de minha mais alta grat:dão Co1-re~poncknlt' 
aos illustres facultativos drs. Victal Assoc1art_os 
R olim Francisco Brasileiro Severino I111mon•1:, . 

Cr~V~ :isbe.~~~ãio A~~~i~·si~naes. no._ 1 tt~t~;.~: : ~~z~~l/o~e. (' nlhria r CBU-

tadamente acs dois prirneir-:::s. a fe_ 1 c10nadr1 - . 
Jicidade de ver restituida á minha Letras a receber por cnnk\ proµri~ 
dilecta esposa, a vida e a saúde. por_ 
tanto a grande ventura de conservar Valores caucionaclos 
para o meu lar o seu anjo tutelar. Valores depositados 

ca'f~~wiis~o m~n~P~~i~r!f~~~tº p~~ Diversas contas .... 
ra Deus. me·u primeiro reconhec1men_ 
to. Mas sciente de que Deus opera 
por meio das causas segundas. nã 
tenho duvida em proclamar. que aos 
conhecimentos profissíonaes dos qua_ 
tro mencionados medicos é que deY 
attribuil· o favor immereciclo que a 
providcnci~. m~ fez 

8!1 :8~0$.'iOO 
65 :611S300 
56 :852SOOO 
D4i520S400 

1 551 : 637S730 
113: 977$500 

861 679$780 
óüO 602$000 

203 : 8005000 
928. 695$700 

306 .874$20-0 

93 :451SOOO 

1. 665: 615$230 

202 :.565$000 
155 :4558000 
71 :248$200 
17 :594$500 

1.362:261$780 

1.132 :496$600 

Ili :435$540 

fü. 5.119:017$050 

Capital .... 
Fundo de re~ervR. 
Lucros suspensos .. 
Corre.-.11on<le1\tí' 

DEPOSITOS. 

Em e de tt vt.~o prtívio 
Em c e L:m!tada:: • 
Em C 1C. Movimento 
Frn e r,. 8,(>m Juro; 
Em e e Bancos . 
l!;rn dt.'))O llo a Pr~;,,;o .r/'1xu 

Rrde~conlo:s 
Depo:si tos L'l11 (., de cobn1 uça nu in~ 

terior 
Titulo" cm <'a1wft.1 P ·n ci1pP:it.o~ 
Ordens de Pagamento . . . . 

DIVIDENDOS: 

N!- 7 e 8 sa!d0 não n·rl,.rn.._ado 
·Diversa::; Contas 

João Pessõa, 4 de agosto de 1937 

2~,0 '707$400 
11 s: 786•:ioo 
4P,3:!42 2n\) 
29'7 · 857~30<) 

28:41QS200 
221 :530$300 

832: 700$000 
.lll:174S70Q 

6 :558$500 
24 :290$800 

l.•/00 :513~700 

90 :300$000 

1.362:28!~780 
1.132 :496$600 

5 475$000 

24 698S400 
128 527$570 

&. 5 .119 :Ol 7S050 

Para que en pudes..c:e ver a resur _ 
reiçã-0 de minha i,.olatrada esoosa. 
valeram...se os drs. Rolim, Brasileiro, 
Cruz e Arau.i:;, de todos os recursos 
que, no meio lhes podiam offnecer 

DR. con,\LIO SOARES DE OLIVEIRA - Presidente. 
JOAQUIM CAVALCAN'fl DE ALBUQUERQUE - Gerente. 

DR. JOAO A~DRADE ESPINOL\ - (Amse]be,iro de turno, 
JOAO CLli\B.CO ;\l. DA FRANCA - Contador. 

a Medicina e a Cirurgia. E, por que 
não dizel-o? es~es recurses foram to_ 
dos os que a Scicnc~a pode offerecer 
mOQernamente. ncs centros mais cul_ 
tos. Valeram-se elles de tima opera 
çâo "Cesareana" e duas. transfusõeS 
de sangue. em circum.stancias angus _ 
tiosas. quando a mnguem, nem mcs_ 
mo a mim que me queria, I11•1dir com 
o irrealizavel. parecia mr.'.S nossivel o 
exito re::i 1 E tsse exito foi tá() extra 
ordinariamente pleno que ho.ie vi~ 
vem. fóra de qualquer perigo, minha 
e~oosa P meu filho 

Preciso ainda declarar que dec:se 
agradecimento publico m::rt1cina t.oda 
e minha familia. rejubilada pelo fact~ 
a que se pode chamar um verdade; 
ro milagre. milagre df' Deus nela pe ~ 
ricia desses quatro clinicos humani 
tarios. -

Campina Grande. 31 de julho de 
~937. - Antonio Villarim. 

DECLARAÇÃO 
Declaramos. para os devidos fin'i. 

que. tendo deixado os serviços de 
nos.sa firma os srs. Humberto Di Pacc 
Olyntho Pinheiro da Silva e José An_ 
tonio Sobral Filho. respectivamente. 
chefe da secção de embarques na Filial 
de João Pessôa e gerentes das Usinas 
de Cajazeiras e Caiçara. ficam revoga 
dos ,cs poderes de nossas procuraçõeS 
em favo; doS referidos senhores 

João Pessôa, 3 de agosto de 1937 
P . p. Andersen, Clayton & Cia. Ltda 
O. A. von Sohston. 
(A firma está devidamente reconhe 

rj®L -

TERRENOS A' VENDA 

TNESOURO DO POVO 
Club de Mercadorias d.e 

A. MACEDO 

Carta Patente n.0 1 
Av. Beaurepaire Rohan n.0 267 

Pla no .. Bôlo Sportivo Para. 
hyban o" 

Resultado dos sorteios para 
contagem de pontos do plano 
"Bõlo Sportivo Parahyllano", 
realiza.do tm sua séde, á avenida 
Beaurepaire Rohan, n.0 267, no 
dia 6 de agosto, ás 19 1 :.! horas. 

1.0 P remio .. 
z.• 
3.º 
4.º 
s.• 

5960 
8241 
1977 
3298 
6055 

J. Pessõa, 6 de ago....;to de 1937 

FAVORITA PARAHY· 
BANA 

CJub de Sortf"ios dt.• i\..;cendino 
Nobrcga. & Cia, 

Praça An,.,on10 RabPllo, n.0 12 
{Ant.ig·a Viração) 

---,-
Plano P;irahybano - "Diurno" 

Resultado do sortf'io do!- cou
pons-brinctes grc1.Lu1tos realizado 
pelo Clubr de Sorteios f"avorita 
Parahybana, f'm sua séc1e á Pra
ça Antonin Ratwllo, 12. no rua 
6 de ago:,to, ãs 15 horas. 

1." Premio 
2.º 
3:' 
4. 
5.º 

ria no "Nodurno" 

9807 
16HO 
4846 
776fl 
7i57 

Rcs11ltaclo do sorteio do; cou-
1>0n.s4bnntles grnluilos realiz.ado 
pelo ClubP de Sorteios Favol'ita 
Pa.rahyhana <'ln sua séde á Pra
ça Antonio' R:1b<'llo. 12. no dia 
6 de ago:sto, ás l!) horas. 

1.0 Premio 
2 ., 

3." 
4. 
5.' 

1302 
9822 
7435 
9105 
7710 

1 

JOÃO BA1.BINO FERREIRA LYRA 

Missa de 7 .° dia 
C:,11\t!da Rr1sa Ferreira Lvra. YiccnlP Ft'lTPtrn L) ra -\u 1·•:a 

L,-ra Leai, Oli\la Lyra Galvfw, -Analia L;cra l(aul Leal. l"r:rnl'is,_·o 
Galdo, ,\loysio Leal \\'aldemar Leal. Eunitc T.yra l.c;iJ. Duke 

1 

;~alvt..o n!1 niz, Maria de Lourdcs Galvão. 1\l.:ll'ia Dha (;alv;lo. !\lari:1 
de Lourde~ Alh1.1<111t;.•rque Lyra. esposa. filho::;, genro~. 1wio: e rn)1·a~ 
elo sauclosc, .JOÃO RALBINO FERREIRA LYHA. aµ:rnd,.c,•111 do i,1-
t.imo d'alnr~. á.s pesRôa:::i que acompanharam até o Campo Santo. o:-i 
J'C':-.to:-. mor'H"H do mei,;mo, e C'onvidam, antecipachnH'n1p. os amiiro:" 
e pan·nte\.' da familia cnluc:íada, p:ira as~i:~iirem :l missa eh• 7 · di:• 
nnc .n;u,rhm eclrl.>rar em suffragio de s1ta alma, na lgn'.ia (b i\'U~ 
:-·eric urdia. ás 6 1 ·2. do dia 7, sabbado, que se;-á inais um preito dl' 
g::.atir.ão ac. J2~app2.recido. 

- --i Dr, Gonçalves 
Fernandes 

.Ex-Aux Technlco da 01-
re~torla de Hyg1f ne Meo
hJ e J\~tstente tnst de 
Ass!stencla a P::.ycbopathas 
d.e Pernambuco (serviço 
dn Pro! Ulysses Pernam
bucsno) Medico espccla-
11:c:ht dos Ho~pJta"s Santa. 
D:;abPl e Juliano Moreira.. 

CUnL:-a P"l(l1'clalbacía. d1,:i1 dn~ç;1~ 

l 
do SYS'l'li~f,\ NF,RVOSO 

C'-ODS - ltua Ru,t;iw(' de <'a.SIM, 

348 - I.' 

1

1:tfosd · - Av. MM1kfro 1111 t·r~n
r..a, 7Z 

1 - IOAO P},SSOA -

.. 
ALUGA • SE 

0 l:m :.i.vpartanH·11lo c~paç,,:-.i, 

"Sua saúde é o seu maior 
thesouro" ORIENTAL cori1 GAZ 

SAO AS LAMPADAS ELE
CTRICAS QUE SE PODE 

USAR COM GARANTIA. 

Yendao; em grosso e a retalho 
na ILLUMIN.\DORA 

1 

par,i E:-·.rriptorw Cvmmerc:ial. 
Medi•:o nu f)t_ >1l.isla, no pon o 
mais tei,trul da l'll<-1 1Iadel Pi
nheho .. 71. 1." andar, ('Offi inH

tallação ~anita•·ia e agua cor
re11tc. 

J A tnüar ('orn o sr. Anloni~, )le-

i nino dos S;:i11tvs, na portana da 
A UXL\.O. 

l 
VACCINE O SEU CAO 

CO NTRA A RAIVA 
PROCURE O DR. F. XAVIER 
PEDROSA DE 9 A'S 11 HORAS 

A' RUA SAO llfAMEDE,28 

-------------·-
Rua Maciel Pinheiro, 145 OPTIMA OPPORTUNIDADE 

l ARNA U D N O BREGA 1 
ENFERMEIRO DIPLOMADO 

(DA ASSISTENC'JA n.trNICIPAL) 

~ A v. D. Pedro I, 915 -==li 
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